
o TEMPO - Frente Fria: Negativo. Pressão Atmos­
férica Média: 1003.9 milibares. Temperatura média
do dia: 18.4 graus centígrados. Umidade relativa

média: 86,4 por cento. Estado Médio do Céu: Cu­

mulus; Stratus, Cirrus, nuvens esparsas baixas. Ne­

voeiro noturno nas serras, margens de rios e Li to­

�al. De meio a pncoberto, Estado médio do Tempo:
Com, núcleos esparsos de chuvas e.m lugares d� vala­

da na PI analto e partes do Litoraljunto âserra,

Estado médio do Tempo geral no Estado rEstãvel.

Eclipse do sol amanhã; invisível no Brasil, Previsão:
A Seixas Netto.

'
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HABITAÇOES POPULARES- Prosseguindo na

preparação de novas construções populares, a

CORAB/SC promoveu, na noite dê 'ontem, em Sã0

José uma reunião com os candidatos inscritos para'
os novos programas habitacionais da entidade.
Idênticas reuniões serão levadas a efeito em 33 mu-

,

nicípios do Estado, nas quais os interessados serão
esclarecidos quanto ao tipo e dimensões da unida­
des residenciais que serão construídas, preço de

,

venda e valor das prestações mensais. As reuniões '

,se estenderão até o dia 10 de julho. Maiores infor-

mações junto às Prefeituras Municipais.
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Para não depender dos outros, Q Brasil precisa golear' o Zaire de três para cima·pala se classificar. A: sel,eção provou ontem que reahn\mte está mal, no med íocre O a O do qual só Zaga lo gostou (Suplemento)
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o ataque do Brasil não esteve' bem mais
uma vez. Ontem, contra a

Escócia as dificuldades foram muito
maiores para Jairzinho e

Leivinha, marcados c�m severidade

Páginà 3.
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Konder Reis

participa da
, escolha dos

Casan refaz
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Medicamentos que estão sob suspeita de provocarem hepatite naqueles que os ingerem continuem-sendo vendidos nas farmácias da cidade, apesar de sua venda e�tar interdltada nosqrandes centros do Pa.ís (Pág. 3).

Começa 0. recolhimento do Imposto Predial
TOdos os contribuintes deve� procurar seus càrnês do Imposto Predial no setor de cadastro da Prefeitura, à Avenida Hercílio Luz no. 137, a�im de providenciarem seu pagamento retativo aoano de 1973 (P. 12).
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Jornalistas argentinos
vão falar com Peron

sobre liberdade
II

A Associação das Entidades Jorn�lísticàs Argen­
tinas .d"ADEPA '- declarou ontem que a liberdade de
imprensa no país está ameaçada e que por isso solici­

tará uma audiência. com o presidente Juan Domingo
Peron para estudar o problema.

Nos últimos dias vem se desenvolvendo uma cam-
.

panha de críticas. contra jornais de Buenos Ai res. Na,

quarta-feira passada Peron acusou determinados ór­

gãos jornalísticos, sem citar nomes; mas aos quais de­
nominou de "oligarcas", é "tentar contra o processo
de reconstrução 'nacion<ti" e de "estar.a serviço dos

, interesses estrangeiros."
.

,

,

Horas mais tarde a poderosa Confederação Geral
do Trabalho - cor - e a Confederação Geral Eóonô-

,

mica - CGE - decidiram não 'publicar, anúncios no

jornal Clarin por considerar que o órgão "realizauma

campanha difamatória contra o governo". O CI arln
costuma reproduzir o pensamento do ex-presidente

'

Arturo Frondízi, líder do Movimento de Integração e

Desenvolvimento, aliado à coalízão oficíalista "Frente"
Justicialista de Li bertação ". Em vários editoriais o

.jornal atacou a política económica do governo.
O próprio Peron reiterou ontem que os meios de

comumcaçâo "propuseram-se a 'criarum plano de agi­
tação contra-revolucionário e de exagerar, através de

, l' uma campanha psícelõgíce.. QS !pequenos .erros da

CGT, da CGE e do Governo.". . , �fJ.}ti

,Por outro lado, a'· CGE somou-se pntem àqueles
que responsabilizam os meios de comunicação de "de­
senvolver uiiia ação 'psicológica negativa sob a alega­
ção de liberdade de ünpí:ensa". Sobre isso a ADEPA
áfirmou que a imprensa argentina "que erurentou e

enfrenta uma série de g!aves problemaS, não deve fi­
car exposta a intranquilidade e inquietação que ema-

, nam de disposições que a hierarquia das duas entida�
des eCGT e CGE) obriga a rever".

O governo argentino já forçou o-fechamento de

quatro órgãos esquerdistas: EI DeScamisado, EI,Pero­
nistij, Militância e EI Mundo.

Bolívia: reitor' não
resiste à pressão dos
estudantes e renuncia i

° movimento estudantil iniciado há quatro semanas com uma

greve por tempo indefinido, na Universidade de La Paz, na

Bolívia; obteve uma importante vitória ao conseguir a renúncia
do reitor e tlo vice, preparando o caminho para a

"democratização" que exigem para, os níveis de ensino superior.
Q reitor Mário Ag'uilar Zenteno, importante membro dá

Falange Socialista' Boliviana (FSB), que governa o país,
renunciou na· madrugada de ontem, poucas. horas depois. de �er
afIrmado que pen:nanecrria no ,cargo' .porque sua ges'tij'o' er,a
"moralizadora '.'.

Logo depois,- tomou-se conhecimento da renúncia do
vice-reitor Gonzàlo Sancnez de Lori!l, membro da ala,
situacionista'do 'Movimento Nacionalista Revolucionário - MNR

- que, com a Fálange,- formã a base de apoio ,civil do ;governo do
general Hugo Banzer.

,

Os éstudantes -grevistas, guiados pór um "comitê
inter-facultativo", conseguiram manter o movimento unido até
agora, apesar de v'ãÍios de seus'líd.eres 'terem sido presos e outros

terem fugido da perseguição dos óigãos de segurança. °
movimento propagou-se pela maioria' das universidades do país,
tendo como lema a exigência de uma "autêntica autonomÍa

. universitária que'perrrlita eleger. por voto direto de estudantes e'

catedráticos, as autoridades acadêmicas e.. dirigentes estudantis.
° comparecimento as aulas foi praticamente nulo, apesar das

contínuas ameaças que .pesavam sobre os estudantes, cujos
líderes tinham' sido acusados de "agentes extremistas de'
esquerda": Para Aguillar i?:enteno, r,ntretanto, conforme afIrmou

pouco antes de renunciar, a ausência dos alunos se devia "ao
forte frio inverI\ar'.

Zhukov" O famoso
combatente da URSS,
pode estar morto.

Segundo fontes de Moscou, o marechal·17íoI6' K. Zhukov, o
combatente mais' famoso da União Soviétiya l1a .Segunda Guerra .,

Mundial, morreljnum hospital do Kremlin. .

Até o ano?ecer, a notícia não ·havia sido confIrmada, e em

resposta a perguntas, a agênCia oficial noticiosa Tass declarou

que a notíCía não era ceIta, -mas não publicou um désmentido
formal.

De acordo' com as informações, o marechal Zhukov, de 77
anosl morreu depois de uma séria enfermidade. Ele havia sofrido
um ataque cardíaco grave há 'alguns anos, e desde, então viv,ia
retirado em_sua casa de campo, fora.de.Moscou.

Uma informação ocidental dizia que a morte de Zhukov seria
anunciada -pela televisão de Moscou ontem à noite. Contudo, às
23 horas (17 em Brasília), a televisão não havia 4ito nada .. E' um
ÍIlto funcionáJ;io do ministério da Defesa declarou que o jornal.
Pravda não tinha planos para ,publicar notícia fúnebre hoje -

procedimento nomial caso ° marechal tivesse falecido.

Pouco após o presíden-
te' Richard Níxon ter en­

cerrado sua visita ao Ori�-
te Médio, os _Phantom IS­
raelenses . iniciaram; Um
bombardeio de 30 minutos
sobre aldeias e, fazendas .

agrícolas aó sul do Líbano
parecendo, confirmar suas

declarações de que existem
ainda grandes obstáculos
no

.

cárninho de uma paz
verdadeira e permanente.

A viagem de sete dias
do presidente norte-ame­
ricano por quatro pafses
do Oriente atraiu multi­
dões entusiastas e confír-

.
mou o que o rei' Hussein,
da Jordânia, qualificou de .

"uma nova era de boa von-
'tade que se abre entre Es­
tados . Unidos e o mundo
árabe". Nixori deixou a re­

gião depois de se compro­
meter a vender reatores
nucleares ao Egito,'e Israel
e assinar uma série de acor­
dos de amplo alcance de
ajuda econômica, técnica e

militar aos países visitados.

Contudo, o, périplo
nixoniano não trouxe Im­
portantes 'concessões ára-

, bes ou israelenses em rela­
ção à obtenção de uma paz
permanente para o Oriente
Medio. No aeroporto de

,

Amã. na Jordânia, quando
se preparava para embar-car
de regresso a Wàshingtón,
N ixon afumou, todavia,
poder dizer que, "embora
os- problemas que existem
à nossa frente sejam enor­

memente difíceis� os pas:­
sos que, já demos, impor­
tantes e muito difíceis por­
que :são os primeiros, conS-:
tituem não obstante o

começo de uma trajetória
muito mais longa, que con­
fiamos trará ao final uma

. paz justa e durado.urª- a es­

ta parte do mundo".
"UM GRANDE HOMEM"

'Nixon, à rigor, em seu u timo�iscurso oficial de despedida na ord4nitJ.·
segundo as primeiras infor­
mações' ontem não houve
maiores danos, resultando
apenas dois ou três feridos.

Os isráelenses apresen­
tam' suas justificativas. Co.
mo dissse um funcionarío,
depois de um discurso de'
Nixon no Knesset (p�rla­
mente): "Ele deseja' que
assumamos os riscos é diz
que nos apoiará quando fi­
zermos isso, mas não. nos
dá a ·se�rança '.

.

, ,

O presidente português Antônio. de Spfnola e o presi.
dente norte-americano Ríchard Níxon reúnem-se hoje na

Ilha dos Açores no Oceano Atlântico, território de imo
portância estratégica para ambos os, países; O comenta.
rista político

.

da
.

ASsociat�d Press- de Lisboa, Fenton
Wheeler, vê assim o encontro entre os dois chefes de
Estado:

'

:-=- "O presídénte Spínola poderia fazer bom uso do
apoio estratégico na difícil situação em que se encontra
o -seu país, e o presidente Richard Nixon, algumas vezes
criticado por apoiar o regime ditatorial português, tam­

. bém poderá ganhar algum prestígio com essta reunião.
_

,

, '''::; A base de Lajes, da Força Aérea norte-americana na

O QUE DIZEM OS
Ilha � rio Arquipélado dos Açores, que pertence a Portu-

GUERRILHEIROS gal, é um impo,arite centro -de defesa dos Estados desde
-

Para' os guerrilheiros a segunda guerra mundial. '.'
.

palestinos, a visita de Ní- - o governo dós Estados Unidos fez uso delá para
xon não sígnífícou nada. Ê reabastecer Isra�l'durante. a guerra dos s�is qi�s,. centan-
por ísso prometeram inten- do com o aporo de: Portugal, que fOI o uruco país
sificar a luta contra.Israel,

\

europeu que ajudou os Estados Unidos naquela'
"apesar dos renovados oportunidade.

."

.

., '.

compromissos de seguran-
.

""7 Os. dois- chefes de' Estado se reunirão no Clube dos
ça norte-americanos" Oficiais. Portugueses, em Lajes, o mesmo local onde oJornais esquerdistas de

presidente . Ri�h,ilrd Nixon conferenciou, há três anos,'Beüute advertiram tam-
bém que o comunicado . com o falecido presidente .da França" George Pompidou,
conjunto norre-ameríca- na histérica' reunião que resultou na desvalorização do

no=esraelense, acerca das délar,
.

conversações 'de Nixon em
.

- Portugal encontra-se, 'agora, em Um importante
Jerusalém, queria dizer movimento que há de conduzi-lo a uma nova relação
simplesmente que os Esta- .' com os territóiios africanos que estão sob' seu domínio.
dos Unidos haviam "dado Os guerrilheiros africanos estão lutando pela
luz verde a Israel para ata- independência há mair 'de dez anos. O governo do'
ear o Lrbano'�.' presidente Spínola está negociando com os africanos maso que despertou espe- a situação não estáfácil.·

-'

cialmente a indignação das'
guerrilhas e dos esquerdiS:-.

- Os'primeiros contatos estão sendo feitos com os

t S-C' um 1'-" la.d o .,.r,..�tb,e"l.<;le,s.'."d'a t;u.i!lé;�.'is.sa� !,ye reclamam sua
�",', , ..... ,t, , "alOI .. a,cauSUtla-oc",,·, _'o, - � �

:.� _J)9�{\�l!i�0 Iado, Israel munícado que expressa ,in�ep�,ndêv;ci,à e-de 0UtFOS gn�p,���de;_ ilhas do Atlântico,
.

não parece estar preparado, que cada país tem o dever as de Cabo Verde. As conversações foram suspensas mi

para cumprir as exortações -' .. de. abster-Se "de organizar semana passada e, segundo se informou, O futuro das
do presidente norte=eme- ou estimular a presença de 'Ilhas de Cabo Verde têm sido um dos-entraves,
ricano para ceder no que, forças ou facções armadas :.., O presidente Antônio ,Spínóla também esta
,qualificou de "a via corre- irregulares, inclusive de enclilutrando' alguQlas dificuldades' em. Port1,lgal.' U�'
ta dos estadistas". São pro- mercénários; destinadas a

greve no setertdefônico irt,ternacionlll paralisou por dois
Va disso _aS incursões reali-. real,iiar incursões ao terri- dias as comtiniGaç.ões. ,,'"
zadas ontem:- contra O' tório ,.'-de outro Estado' Nixon e Spínolá chegaram ontem ntesmo em,Lajes,Líbaiío. Ao que parece, Ela. é. dirigida clanun�rite
em represália. aos ataques contra o movimento de (,:0- Açores, sendo que' a reunião entre os. !lois chefes de

terroristás ,palestinos con� mandos e contra o Llbano, Estado está marcada para às 11 horas (9 horas de
.

tra um "kibbutz ' israelen- segundo a agência de notí- Bras11ia) .. -Entretánto,. o presidente Antônio Spínola
se, na quinta�feira passa-

.

cias palestina, Wafa. "E ex- manifestou que antes pretende realizar uma conversa

da, ocasião em que morre- priine o ódio que o impe- Informal com Nixon. ,O futuro da base,' usada pela Força
ram três judeus e os,quatro rialismo abriga para com a Aerea norte-americ.ana deverá ser o tema que abrirá ,as

guerrilheirQs. Entretanto, revoluçãe palestina�'. c(jnversações.··
.

'Israel.'

I. ";

"

L'b"'�.a, I, ano·.- /'

A vingança israelense prosseguiu
, ontem. Foi só Nixon âetxar

-a região e os bombardeiros
Phanton entraram em ação.

lançando bombas contra aldeias.
\ agrícolas ao subdo 'Libano.
"

Por sua, vez, o rei Hus­
sein elogiou Nixon como

,"um dos maiores homens
de nosso tempo nó que se

refere à sua coragem" pru-
.

dêncía e dedicação à causa
da paz". Ele prometeu ain­
da colaborar no "estábele­
cimento

;d4�' honrada e

justa- tio Oriente Médio",
=rnas, como' os presidentes
Anwar Sadat, do Egito, e

Hafez Assad, da Sitiá; e o

rei Faiç� da Arábia Saudi­
ta, se'abstere de -moderar
_suas condições para que a

pllZ sel!!' alcançada. \

Os qu;ttro l(d!l!eª ára­
bes. transmitiram a �ixon a

m!:1StDa -velha e sempre pre­
sente mensagem: "Não po-,,

deiá haver un;ta paz pe:r:ma­
nente . até. que Israel se reti­
re de todos' os territónos
ara.bes, ocupados e captura-
'.

. \ '

dos na guerra dos seis dias
de 1967 e até que os direi­
tos legítimós dos palesti­
nos sejam restaurados".

• 'o Vaticano informou que a

vice-presidente da Argentina,
MIIfia ,Estela- Martinez de Pe-

-

lon, será recebida hoje' pelo
Papa Paulo VI, em caráter não
oficial. A segunda esposa de

Peron, Maria Eva' Duarte, foi
recebida. pel� Papa Pio xn,
durant� uma visita à Itália em

1948. O principal objetivo de
Isabelita na Itália t manter

conveisaçõçs.com meinbtos do
governo a respeito das relações

.

. :entre os dois países. Ela iili­
ciou suas jatividades ,ofIciais no
,terceiro dia de sua, estada em

Roma colocando flores no tú-
.

mulo do soldado desconheci­
do, na 'Praça Veneza. Mais tar­
de reuniu-se com ó presidente
do Senado, viova�ni ,spanolli,
um dos principais dirigentes
do Partido Democrata-Cristão:.

• A embaixada da'Suécia em

Santiago do Chile· divulgou
uma nota informando que par­
tirão para o e".uo em Estocol­
mo dóis 'ex�ministros de ES.ta­

do, asilad�s na 'Embaixada sue-

._,. ca desde a deposição do presi,
dente Salvador Allende e seu'.

governo de llnidade Popular.
Luiz FigUeroa, ex-ministro do
trabalho e principal dirigente
da Central Única de Trabalha­
dores sob o governo .Allende,
viaja para Estocolmo junto

.
com Rolando Calderon �an·
guiz, ex-_íninist[O da Agricultu­
ra.

. ISRAEL' E A "VIA DOS
ESTADISTAS"

que. "o ,fechamento do. se�!/,l;' sa. estatal Yaciniientos Petrolí­

náti.o..Caretas, de 'Lima, e�. Ó!� fi�s 'Fiscales Bolivianos -

dem de' expulsão que pesa SQ- YPFB não tiverain êxito.
bre seu diretor; Enrique Gib- Fred B,uchman, vice-presidente
son, demonsttani que a liber-'

.

da . companhia, declarou que
'dade de expressão tem uma· 'espera que a Sun Oil "cumpra
existên�ia precári� sob o regi- com êxito este trablllho qúe
me do generaÍ juan Velasc!> parece ser' um verda�iro desa-

Alvarado, e que a imprensá in- fio, e encontremos petróleo
dependente desse país vive em quantidadç comercial". A

cO,1l4icionad.ll. aos
_ captich®.�' cO!llpanhhi -tem '!uma área de.'

doS'gowrnantes'';' um ·milhão ,de hectares,cedida '.

, ."

�l01' goverrro' bÔÜvia�c)�há \lm:
• A eQipresá norte-american,,' �o. dentro de uma política'
Sun Oil.anunciou que ·nas ,pro. que procura,' com a ajuda es-

ximas semanas iiúciará' a perfu- trangeira, det!;lrminar o volume
raçã� de 'poços na .região do do potencial petrolífero do
pll\llãIto 'boliviano, onde diver- 'país.
sos estudos indicaram que há

importantes d�põsitos de pe-
tróleo. Até âgora, depois de • Maya Picasso ,�(;l Widmaier,.
dois ianos ,de ..trabalhó, as 'per- a inàis"l:élh;l,idCil,s�rês�Wiosi1e�;
fUlaç'õi!ã:�ea:iiiadiiS pelá eht� . g(tirilÓs;"re.êOnh�aiàos'iipor 'Pá:·

.. . .

'"
. .

.• A Associaç.ão InÚ,ramerica-'
na de. Imprensa_ - AlI -: pro··
testou contra o governo mili­
tar peruano pelo fechamento­
da revista Carêtas e qualificou
a atitude lias autori.dades de

"ataque à liberdade de impren­
sa". A nota, assinada pelo pre­
sidente da Comissão de Liber�

dade de Imprensa, G,�rman E.

Ornes, diz entre ouftas coisas

3 ); '.;

blo Picasso, obteve un:ta im­

portante participação na"enor­
me herança .dO pintor, quando
o Tribunal de Recursós lhe
deu reconhecimento legal- pIe­
no. Maya, de 39 anos; éfilha
de :Picasso e Marie Therese,
Walter, e .ben�ficiou-se de uma

rec,�nt� lei, :francesa' que d.á aos
filhós ilegítimos participação
-autómática em quàIquer be:­
rança. Outros dois filhos ilegí·

.

timos de' Picasso tamoom já
'obtiVeram o reconh�imento
da justiça til terão a sua parte
na grande fortuna do 'fal�ido
pintor .

• (:> \ Líbano' �cusou antéon,

tem., ISrael. pela morte � 1-1

pesSQlls,_ de ferimentos em ou-;

tras S8 e da destruição de 100
.

casas d�rante. os ataques efe­
tuados em território libanês,
no mês passado. "O governo
israelense, .por aparentes moti-

. vos políticos e internos, tenta
enCQl).tra,:l).o 'Lí�ano um bode

esJ_)�tóp.Q para 'os ato.s cometi"
d98 ;p�r ;palestinos que operapl
dentro de Israel " disse Yahya
MaIi�assani, representante in­

terino libanês nas Nações Uni­
das. Afmnou também que dia- "".

riamente aviões israelenses so­

brevoam território libanês e

que as forças de Israel. tinhanJ
bombardeado' popuIações

.

do'
.

sul do I)bano. .

,

.

.. Os p!isioneiros polítiCQS da
Pe rutençiári,â' dé, ValparaÍso,
no Chile; rebelaram se antem

.

contra os guardas num· verda­
deiro motim D�Ptois da revista
.de ,rotina, quando' os guardas
deram ordem. de sair em fo�
ma, os pdsiomiiros atacaram

furiosamente os guardas gol­
peando'Os .fur.iosamente com

ptaté�;tJ\lr�;; e,i��,1fb� ,ajjje�'Ó�
a:séÜ�hl�0arÍ�,�r�,t,<"":' ';t�,,:(V't;�'(,.;/l:;I·/"' '.1'.

Corrid:a, arm:àmentista
nuclear continua .

. '

(Apes�r dos tratad,os)
Apesar da assinatUra de trê; tratados e. da recente disposição

sovi�tica em assinarmais um -. o que éverá ser feito na próxima
viagem do,.presid,ente ij.içhard',Ni ,1'Qn 'a móscou, 1;10 fim dó mês -

a .c:oiliida�dé arnlaS')ltieleares entre Esta'dos:Unidós é Rús.sia pros,
seguiu- inalteradll em 1973, segundó o Instituto. ,de Pesquisa da
Paz IntCrnacionáÍ ele Estocolmo, Suécia.

'

diz. o quirtto liwo anual publicado ontem pelo mstituto que a

corrida de armamentos. convencionais tornQu-se um fenômeno'
cada vez mais gloQaI, e "o Oriente Médio Transformou-se na

regiãomais militarjzac,la dei inundo". ."
Houve uma maiormilitarização no mundo, que veio acomp'a:

rthàda de uma expansão .ininterrupta das indústrias nacionais,de
arnlas e. de irrip9rtan��s, e.xp!>rtações .,!le. ilfipanJefttqs. De acotdo

. co.:n,'.�;�dà.tótio, E��d��';�i!ijj�ôs. YnJio $QX\é,tiça.;,qiã,.,-,Bre.!ilnha
e "França' p0rniIi#irop ésSá'Mrlid,à; ".

.

,
.

.

.

As desp�Sas ;militâie&·:ínundiais.pérmaneéer.am rel;ltivamente
estáV'eis despe '1968;A cifrá de) 973 foi 'de .207 bilhões de dóla­
res> '�um desperdício colossal de recursos". E- aesar á nivela-

.

ção dos-gastos militares mundía-is, corrida tecnológica continua'
, �m alteração. ..

'

,

Acrescenta o illStitutoql,le ':aco!Tida armamentista no Orien·
te Médio não foi exclusivamerite :vinculada à ísputa êntre árabes .

e israelenses. Outro fator de mllitarizàção da região foi o aumen:
to das despesas militares do Irã e Arábia'Saudita, durántea déca-
da dé 1963:e 1973"em 23'por, cento-por ano.'

.

:�''Fúdojndica qJle o ritmo. !le_.armamel'lto nessã.,região se aCll­

.ler.�.t�da:'niais'; jewndq,-se:'éni. �orttl!-
-

õ- enorme' poder de nego­

Ciltçi6 �. os récur.s0s.financeuos .ilirÚitados .desséS países "ficas em

petrófeo"; concluiu;
,

'Panteras Negras
cri ticam: Uburgu,e�es','

. do Simbiose
..

.'
.,Osl:"Pánteras' Negriis'.�;' que.já:'.foirun '3 voz dominante d9,

radicaÜsJ,Ti�':'na' ;átea' .dê'· SáéFtancÍscó'; Qilifótniâ, nos. EstadoS
Unldós, advertrram a "juventude minoritária oprimida" para não
se deixar envolver pelos discursos revohicianários g:avados em

'fitas recentes pelo Exército de Libertação Simbiose - ELS.
As declarações .dos fugitivos Patrícia Hearst� -William e Emi1Y

Han'is' são um apelo fervoroso para um terrorismo preeipitádo e

derrotista, segtÍndo o editorial de' um jornal doS "Black Panther",
na, edição désta semana. Ele as clasSifica de apelo completamente
destituído de um Iptqgr ent,{\ ,e r;tcional, método oU

, ""
: ;!jóIn'à1' dêstreve ;ps trê�
i�!;�gbt:igu�;l';êl�e. 'estãó
minoriás oprimidas da
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Ponha equipamentos da Ruf
no seu escritório. Ele merece.

Em declarações prestadas à im­

prensa de Brasília, os srs. Jorge Bor­

nhausen e ZanyGonzaga afirmararn ,

que, com a escolha do Senador
Konder Reis para o Governo do Es­
tado,' foram amplia ruis as possibili­
dades de vitória da .Arena naselei­

ções dê 15 de novembro parao Se­

nado, Câmara Federal e Assembléia

Legislativa. Assinalaram que um dos

nomes mais fortes para candidato
do Partido ao Senado continua sen­

do o do ex-Governador Ivo Silveira,
"

devendo a questão ser definida nos

próximos dias.',
Os dois políticos, que retornam

na tarde de hoje de Brasília, avista­
ram-se com o Senador Petrônio por­
tela; a quem foram levar os cumpri­
mentos da Arena catarinense pela
sua atuação no processo sucessório.

Ainda em Brasília, o presidente
do Diretório Regional da Arena e o

presidente da Assembléia Legislati­
va do Estado mantiveram vários:
contatos com o futuro Governador,
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Na construção civil, o maior indice

Acidentes do trabalho no

, I Estado continuam elevados'
Em Santa Catarina registraram-se,

no ano passado 66.258 acidentes de

trabalho Que representaram para, os

setores com operários feridos e afas-
'<c tados 1.015.255 dias de trabalho per­
didos e custaram para o INPS

:Cr$18.498.600,OO; soment-e em des-

pesas éop.. os benefícios. ;
. Esses dados constam de levanta­

.meJlto realizado pelo setor de aciden­
tes de trabalho do Instituto Nacional
"de Prevídêncía Social, na agência da

C�pital, é 'evidenciam que o Estado,
:,apesaf de' ter COnseguido .se libertar

do "t,ítulo' .que ostentou há poucos
: anos atrás; ou, seja, de ser o Estado
i brasileiro COm maior número de aci­
� dentes' de' :Írabalho, .aínda tem um

índi<;e um pouco alto para o número
de 'pessoas, empregatlas nos' diversos
setores de produção.

'

'ÉMNÚMEROS
Comparativamente, ,o número de

acidentes de trabalho verificado em

1973, ou seja, 66.258, atesta um au­

mento em 16,65 'por cento sobre
1 972, quando o número era de

56.800, acréscimo que, no entanto,'
um pouco se ameniza, tendo em vista
oaumento de empregados verificados'
no mesmo período e que foi emgran­
de proporção.

Segundo informações 40 diretor
do setor de acidentes de trabalho do
INPS, Ivo Eckert, especifica o levan­
tamento do órgão que do total. de
acidentes acontecidos em 1973,
'64.532 foram típicos, ou seja, duran­
te a efetivação do trabalho; 1.592 se

evidenciaram como doenças resultan­
tes do trabalho e 134 aconteceram

em trajeto, significando o todo 221
acidentes por dia útil.

Dos acidentes, 4.949 exigiram in,

ternação hospitalar," caracterizandc
30.216 dias de ocupação de leito nu­

ma permanência média hospitalar de
quase uma semana cada pessoa, sen-'
do que para tanto o. lNPS teve Cr$
18.498.600,00 de despesas com b�­
nefícios acidentários, ou seja, auxí­
Iía-doença, auxílio .acidenté,�r!in·
válide'i, etc. e rri�s ''Cf$ 490:'H�4�46

r'

de despesa com assistência médica,
hospitalar e farmacêutíca ..

Representando tais dados um cus­

to médio por acidente de Çr$
407,33, depreende-se que o custo,

Apesar de sua venda: es­
tar sendo interditada nos

grandes centros do. País, a
Gama Globulina "Beh­

ring" e Imunoglobulina da
"Hoechst" - um compos­
to protético muito usado

para aumentar a resistência

d? .organísmo contra infec­

ções, debilidades físicas e
I

.

nos estados de -convales-
cências - são vendido.s
sem qualquer restri.çãp nas

farmácias e utilizado s no.s

hosp�tai· de Florianópolis.
A i rÚrdição-se deve à

suspeit ade que o. produto
seja responsável por casos

de hepatite surgidos no

Rio, sendo imposta 'tanto
pelo Serviço Nacional de­

,FisCalização de Medicina e

Farmácia, como também­
pela própr,ia indústri� fa­

bricante, a 'Hoechst.
.
Contudo, segundo o dr.

�varo de Carvalho, dele-
gado do Ministério da Saú'

de em Santa Catarina, até
o momento o ministério
não. enviou qualquer .co·

tem condições de realizar.
Diz o diretor do setor de acidentes

'de trabalho' que a área industrial é a

que acusa o maior número de aciden­
tes e que na sua sub-divisão por-Iv
setores, demonstra que o seto.r de

construção civil tem de todos o

maior índice, 'ou seja'30%, detendo o

comércio e' transportes também um
considerável índíce de desastres.

Diversas causas podem ser apre­
sentadas pelo grande número de aci-

.

dentes,
.

sendo a principal a falta de

proteção dada ao trabalho desenvol-·
vido pelo empregado, sendo que per­
tence às indústrias de peq�eno porte

,

a maior parcela de acontecimentos,
isto em se calculando pelo" seu'
número. de funcionários.
A redução considerável que' se

observou nos últimos anos no núme-:
ro de acidentes é, em sua maior par­
te, devida à implantação nas empre­
sas com mais de 100 empregados, dos
qPAS - Comissões Internas de Pre-'

venção de Acidentes - que embora já
tenham sido. criados errr 1944 por lei

federal, tiveram suas normas de fun­
cionamento determinadas em 1968.,

Atualmente no Estado, nem todas .'
as empresas com mais de'100 empre-

"

gados possuem C.TAS, Aproximada-
, mente 316 entre 500 as têm, sendo
que aos poucos a Delegacia Regional
do Trabalho e o INPS recomendam a

cada indústria à instalação de seu CI­
PAS Cabe ao CIPAS, toda investiga­
ção, quanto aos acide lL;';S durante o.
trabalho, a' inspeção periódica das

instalações da empresa e propor me­
didas para prevenção de acidentes
tanto. por parte do. empregador como
do empregado. O que, segundo o Sr.
Ivo Eckert, realmente está dando re­

sultado, pois registram-se menos aci­

dentes na empresa depois que nela
foi instituído o CIPAS, segundo se

indireto, o imposto a terceiros .; ou constata de relatório enviado mensal-
seja, ai própria empresa e à Nação, é mente por esta comissão.

,guatro vezes maior. EmAdados gerais, o número de :.:i-

CONSTRUÇÃO LIDERA '.1 «lentes durante os últimos anos foi o
'. Atualmente, cerca,dé,,$@O'i'áciclen- ")lseguinte: em 1970-50.836·
fadós' ·(Íi{ sâi;ta Catarina - encan-' '�1971-51.911�' ÚJ72"::5if�0(f"e. en:
tram-se no' centro de Reabilitação 1\973-66.280, representando o 'ú_lÚ-
Profissíonal de Porto Alegre a fim de mo. ano um indice aproximado de
serem reconduzidos a uma outra pro- aumento no número de empregos so-

fissão, sendo que a maioria consegue rbre 1972 de 47% e, do número de
,'se habilitar em outra a�ividade que acidentes, de 16.65%.

_._-------------------

Gama-globulina continua
à venda em Sta. Catarina

DESCONHECIMENTO
Até ontem a Secretaria

da Saúde d e sco nhecià

'qualquer proibição nas

vendas de Gama Globulina
e Imunoglobulina nas [ar­

,

mãcias e a utilização. nos

hospitais do Estado. E ain-
,

da ontem à tarde os farma­

cêuticos, também" desco­

nheciam totalmente a in­

terdição do produto, e por
i sso qualquer pedido' de
aplicação era prontamente
atendido, ficando somente

a critério do comprador o
tamanho da dose que seria

aplicada.
A Gama Globulina é

utilizada principalmente
na prevenção e tratamento

da hepatite, nas 'infecções
bacterinas agudas ou crôni­

cas, sarampo, varicela, ru­
béola, varíola, caxumba"
mononucleose infecciosa,
_gripe epidê�ica, infecções
a vírus em geral quando se

suspeita da possibilidade
de contágio, na gravidez e

rubéola q�ando há perigo

de contágio. Devido a isso, 1,
os hospitais mantêm esto­

ques desse produto' para
aplicações em pacientes
necessitados.

municação ,oficial a res­

peito da possível interdi­
ção . da venda da Gama
Globulina e Imunoglobuli-
na no Estado.

-

- Há uma controvérsia
em torno do assunto - ex­

plica -, pois os resultados
dos efeitos nocivos desses
medicamentos ainda não

foram apurados d�finitiva­
mente, Para tanto, o Minis­
tério da Saúde enviou
amostras ao laboratório ck
Organização Mundial da

Saúde, a ftm de obter re­

sultapos concreto.s, devido
a população ,carioca e pau­

lista, apresentar-se alarÍna­
das co.m a notícia da pt?­
vocação imediata de hepa­
tite, nas pessoas que ingeri-,
ram a Gama Globulina.

Apesar 4e tudo, a's far­
mácias da Capital vendem
sem receita médica esse

produto sem qualquer co­

nhecimento das notícias

referentes à interdição de

sua venda ao público.

A çÃO CONTRÁiuA
A medida do'Ministério

la Saúde, interditando a

vendadaGama GQhulina e

Imunoglobulina nos grano
des centros do País, é devi·
do ao fato de q�e 'esses

produtos estão _apresentan-'
do resultados contrádõs,
isto �, ao inves -de agireIÍl
contra as infecções� pelo
contrário, est�o provocan­
do infecções .. ,

Esse fato está alar­
mando a população de São
Paulo e da Guanabara, que
provo_çou ll:ma análise mi- .'

nuciosa desses produtos.,
Mas; até ontem, o' re-.

presentante do MinistériO
da Saúde em Santa Catari­
na não tinha recebido/ain­
da uma ordem para inter­

ditar a venda desses produ­
tos no Estado.

A '�MO[)ELAR VAI VENDER ROUPA PELO CRED-IPESC!
Em convênio., firmado no, dia 7 de junho corrente entre Cl firma Estabelecimentos A Modelar

S/A, e o IPESe, ficou deliberado que to�ôs os associados do IPEse à partir daquela data

poderão adquirir pelo ered-Ipesc, vestuários, masculinos e feminínos, calçados, roupas de

cama, mesa e banho em quaisq,lJer de suas lojas.
Estão de parabéns portanto os associados do IPESe �ela feliz escolh1l daquela conGPitl!Rda

,

Idja� pois a ml3!ima além de possuir o melhor e mais diversificado estoque do ramo está

preparada para este atendimento.

Informa, outrossim a firma Modelar que todas as compras ,efetuadas pelo ered-lpesc terão

um desConto especial de 10% .

I

-

Líderes da ArelUJ

)vêe",- 'Co", confiança
.

vitór:ia do partido
acertando detalhes do seu programa
de visita a Santa, Catarina; a ser ini­
ciado neste sãbado,

,
'

No encontro mantido com a im­

prensa de Bras ílía , logo após a au­

diência com o presidente nacional
da Arena, o Sr. Jorge Bornhausen

,

afirmou ainda que o Senador Kon­
der Reis participará ativamente do
processo de escolha dos candidatos
do Partido ao pleito parlamentar de
novembro.

Continuam chegando'
as mensagens ,de- apoio

a Konder Reis

O Senador Antônio Carlos Konder Reis continua

recebendo telegramas de cumprimentos procedentes de
todo o País, principalmente de Santa Catarina, enquanto
que de todos os pontos do Estado são. dirigidas mensagens
ao Presidente Ernesto Geisel, ao Senador Petrõnio Portela e

'

ao Diretório Regional, congratulando-se pela indicação do
futuro Governador. ,As manifestações de regozijo e aplauso
partem não-só da classe polítíca, mas das classes produtoras
e representantes das diferentes categorias sociais:

Do Arcebispo Dom Affonso Niehues, o Senador Konder '

Reis recebeu o seguinte' telegrama: "Ao ensejo da indicação
do

.

nome de Vossa Excelência para. candidato ao Governo
do Estado, envio calorosas felicitações, em meu nome e no

da Arquídíocese".
.

Do Deputado Francisco Rolemberg, de Sergipe: "Receba
caro amigo um forte abraço, extensivo ao povo catarinense, '

pela sua indicação ao Governo do Estado".
,.

,
.

Do Ministro Ivo -D'Aquino: "Um cordial abraço e

antecipada certeza de que o Governador confirmará o

desempenho do Senador, que com tanto relevo tem

representado Santa Catarina e honrado o Seriado da

.Repúb�icà" ,., 'o' i.n.,

Do 'Grupo' Diom'cio'Freitas:' "Ccngratulamo-nos éom o

Presidente Geisel pela feliz escolha de Vossá Excelência
para dirigir os 'destinos da terra barriga-verde.
Colocamo-nos à disposição do nobre correligionário no

sentido "de prestar colaboração ao pleno êxito de seu

Governo '.

Do Governador da Bahia, Antônio Carlos Magalhães: "Se
o Senado Perder, o seu grande parlamentar, Santa Catarina
ganhará o Governador que de hã muito deveria haver
exercido o poder. Cordial abraço".

Do Presidente da OAB-SC, João José Ramos Schaeffer
e Sra: "A profícua e'brilhante participação de Vossa
Excelência na vida pública Iíe Santa Catarina, e os elevados
propósitos com que sempre o conduziu, elegiam no

candidato natural catarinense. a<;> Governo do Estado. O'
reconhecimento desta qualificação

'

ímpar pelos altos
responsáveis pelo processo. sucessório, traz-nos justificado
júbilo, pelo que pedimos aceitar efusivos cumprimentos".

Do-Capitão dos Portos de Santa Catarina, Comandante
Luiz' Paulo Reguff:" Queira aceitar sinceros cumprimentos
pela escolha' para GOvernador este amado Estado
brasileiro". ;

Do Presidente da Casan, Benjamin Lobo Batista: "Queira
aceitar sinceros cumprimentos pela honrosa indicação. para
Governador de Santa Cataruui.�'

Do Desembargador Oswaldo Arêa HOrn.:

"Cumprim;entamos pela feliz �scolha como candidato ao

Govern,o do Estado."
.

Do Secretário da Educação, Paulo BIasi: "Cumprimento
eminente Senador pela honrosa indicação para Governador
do Estado, fazendo votos de maior êxito no desempenho da·
árdua e nobre investitura". '

"

Do Diretor do' BESC, Carlos Passoni Júnior: "A
indicação do nome do-ilustre conterrâneo traduz o respeito
e a admiração do povo ,catarinense ao seu representante' em
várias. legislaturas, perfeitamente condicionado às
q.,alidades d� �omerti honrado e íntegro, para bem governar
o Estado de Santa- Catarina. Tenho a' convicção de que
Vossa Excelêqcia saberá d_esempenhar o novo posto com o

mesmo brilho e eficiência de outros até' aqui
desempenhados, "desejando-lhe �xit9".

D� Deputado, EvaJ.do. �aritl: '.'Na op'orturiidade em qlle
o emrnente PresIdente GeIsel decIde pelo seu ilustre nome

para suceder ao Governador'Colo�bo Machado Salles no

Go��rno do nosSo Estado, a: par das congratulações por tão,
significativa preferência" faço votos para que o T,odo
Poderoso o assista e o inspire em todos os mómentos e

ações, permitindo que Santa Catarina sob a sua,
administração continue palm'ilhando o caminho do.

I progresso e desenvolvimento em busca' de seus maiores
destinos. Cordiais saudações".

'Grupo de deputados
examina os fatos

para fixar posição

O "Grupo dos IS", que
obedece a orientação polí­
tica do Deputado' Henri­
que Córdova, líder da Are.
na na Asseinbléia, decidiu
permanecer unido e aguar­
dar pela evolução dos
acontecimentos ria área
política para decidir, em
cada casc..a decisão a to­

màr. Essa foi em suma a

tradução feita, pelo Sr.

Henrique Córdova a respei­
to das sucessivas reuniões

qse o grupo parlamentar
realizou nas últimas 48 ho­
ras procurando fixar uma

,

posição diante do quadro'
sucessório. O objetivo ini­

cial dessas reuniões, según­
do afirmou, .era reavaliar a

:' pósíçâo politica .do grupo",
tendo presente a escolha:
de um candidato à suees-,

são que nâo consultou os

seus interesses. Sem con­

testar objetivamente a in­

dicação do candidato do

Partido';' o "Grupo dos 15"

decidiu manter-se na mes­

ma linha de conduta que
inspirou a sua composição,
o que, significa o não en­

volvimento imediato com

li solução oficial. ''Nós
achamos que somos uma

força- política neste Esta-'.
do" - disse o Deputado
Henrique. Córdova - "e

.continuaremos unidos. Pa­
ra cada fato, tomaremos a

decisão que estiver de
acordo com o nosso pensa­
mento".

O líder da Arena não
afastou - embora formal­
mente também não tivesse
,admitidt> - a possibilidade
de Um entendimento polí-,
tico em nível elevado, den­
tro do Partido, o.bservando
que os atos políticos terão

Màqllln�s de escrev,er Hermes,

�
a sua, oportunidade pró­
pria. Quanto a supostas
condições estabelecidas pe­
lo grupo para negociações
polítícas, disse que em ab­
soluto foi debatida a hipó­
tese de o "Grupo dos 15"

exigir ii vaga ao Senado ou

a Více-Governança. "Dis­
cutimos teses e nos fixa­
mos em torno de posições
polfticas", acentuou. Pelas
inconfidências dos inte­

grantes do grupo, soube-se

que esse aspecto da sua

participação no sistema
oficial a ser conduzido pe­
lo futuro-Governo poderá
.ser analisado a qualquer
momento. Neste caso, al­

gumas concessões teriam

que ser feitas em favor do
grupo, tanto políticas c�­
mo administrativas.

Além dos 15 parlamen­
tares', o bloco conta com o

apoio de dois deputados'
federais - srs. Aroldo Car­
valho e Pedro, Colin . e do

Governo Colombo Salles,
Ao final da tarde de segun­
da-feira, eles foram incor­

porados ao Governador,
no Palácio da Agronômica,
para "apresentar solidarie­
dade", conforme explicou
o ,líder Henrique Córdova.
-

O encontro, no. entanto,
durou cerca de duas horas.
As mesmas inconfidências
asseguram haver perfeita
afrnidade entre a posição
anunciada pelo grupo e a

posição mantida pelo Go­
vernador Colombo Salles,
após a 'indicação do seu su­

cessor. Essa identidade te­

ria resultado do diálogo
ocorrido na Agronômica,
com as presenças dos de­
putados Pedro Colin f;

Aroldd Carvalho.

Püsti::l� s.u�peIlSéJS
Vetrü MolJli (, Vetro Lateral

Do Secretário Paul<:l Aguiar:, "Cumprimento' Vossa
Excelência pela honrosa indicação de seu nome para
Governador de Santa Catarina no próximo período."
Do Secretário Prisco Paraíso: "Atenciosos,cumpnmentos

e congratulações por motivo da indicação do ilustre
, Senador para Governador do. Estado de Santa Catarina,
Cordiais saudações".

'

Do General Vieira dá Rosa e Sra., ele 'representante da .

Sudésul: "Honra ao. mérito. e honra para Santa' Catarina.
Nosso regozijo�pela garantia de êxito. e tranquilidade".

Calculadora
P,eClsa,

Mini Computador .Pr,aetor II.

CURITIBA
Rua Jàão Negrão.' 45 '

Tels,; 22-6822 -
_

23-5970 . Cx, Postal 377
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Curtas

ÔNIBUS
Florianópolis é a única ci­

dade do País onde as empresas
de ônibus é que fiscalizam suas

próprias atividades. Não há fis­
cais de órgãos públicos para,
ao menos; exigir o cumprimen­
to de um horário compatível
com o do trabalhador. A linha'
de Bom Abrigo - a pior que
existe em

-

Santa Catarina -

além de não atender as necessi­
dades do usuário com um ho­
rário sístemãtíco, possui "eícu­
los que, de acordo com a lei de
trânsito, não poderiam fazer a

linha entre Bom Abrigo e

Abrahão. Falar nisso, é bom
lembrar que a maioria desses
veículos já conseguiram do De­
tran o certificado, de vistoria,
que os permite estar em circu­

lação até 1966. Ora, conclui-
, se, então que o Detran é o

maior responsável pelo como'
portamento irregular das em -

presas de ônibus de

Florianópolis. A Prefeitura,
obviamente, é também culpa­
da, já que _ até o momento
nunca exerceu fiscalização jun­
to às empresas. A-dália M. Cu­
ry, Florianópolis.

POSSE

Cumprimos o dever de co­

municar a Vossa Senhoria que
em data de, 23 de abril do
corrente foi empossada a nova
diretoria do Sínéícato das Em
presas de Transportes de Pas­
sageiros no Estado de Santa
Catarina, que ficou assim cons­

tituída: Presidente, Ivo Libera-
,to; Secretário, Aldo Rocha e'
Tesoureiro, Germano Sprícigo.

Sem outro motivo, valemo­
nos da oportúnidade para rei­
terar a V.Sa. os nossos protes­
tos de real estima e apreço. Ivo

Li�rato, Presidente,
MADEIREIROS

,

A Federação das Indústrias
e Sindicatos Madeireiros do
Estado do Pará já estão prepa­
rando a III Feira Nacional' de
Madeira, que será realizada de
13 a 22 de setembro deste ano

no Parque Colorado (ex-Britâ­
nia) , reunindo as principais
indústrias madeireiras e fabri­
cantes de rnãquinas e -equipa­
mentos para beneficiamento
da ,madeira, com objetivo e

interesse específicos. de mú­
tuos negócios.

Este ano a III Fernam apre­
senta uma característica nova,
em aproximadamente 70% dos
expositores representando a

indústria de máquinas para
transformação de madeira, o,
que representa grande oportu­
nidade para os, madeireiros em

geral, que além da realização'
de negócios, poderão se atuali- ,

zar com as novas' técnicas e

modernos equipamentos.
Fabricantes de maquinas e

impl ementos, especialmente
do exterior, aproveitarão a III
Fenam para expor seus produ­
tos diretamente à classe inte-'.
ressada. Dessa forma, osrnadei­
reiros terão na mesma ocasião

- ,

o ensejo de conhecerem os

mais modernos, tipos de rná-,
quinas, atuando também como

compradores.
Essa dupla função da feira

tem despertado maior interes­
en tre madeireiros e indus-

riais do" setor, tornando-se
mais concorrida. Diretriz Em­
reendirnentos S.A. - Assesso­
'a de Divulgação, Curitiba.
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\' Falta de zelo
Certas obras publicas, impres- Avenida Rubens de Arruda Ra-

cindíveis a saúde da Cidade, não mos remonta ã administração do
podem ser tratadas no fogo bran- Sr. Celso Ramos e de lá para cá
do da procrastinação. a seu adia- nenhum-metro cúbico de aterro
rnento transtorna a vida de um foi acrescentado aquela via pú�bli-
centro urbano já atormentado ca, de importância capital para o
pela falta' de espaço e pelo au- perfeito escoamento do tráfego
mento crescenteda frota de veí- em demanda do norte da Ilha e
culos automotores. floríanópolis da Cidade Universitária.
precisa contar com uma ação E se a nova ponte depende de

.
mais decidida no que tange ao um elenco de medidas no âmbito
planejamenlo urbano. Para o per- legislativo, técnico e patrimonial
feito funcionamento do rnetabo- - tornando necessária a desapro-
I ismo das Cidades é rigorosamen- príação de' prédios particulares.
te necessária a existência de um por motivo de interesse público
Plano Diretor - em vigor, e não - a continuação da Avenida Sei-
concentrando, bolor no interior ra Mar é medida muito mais
das gavetas municipais. simples, tanto agora que se incor-
a desafogo do trânsito depen- pora ao sistema de vias expressas

de substancialmente da qonslusão
-

da Capital, -habilitando-se portan­
de . duas obras: a nova ponte _ to aos fatos recursos provenien­
Ilha-Continente a, a Avenida Ru- tes do Progresso
bens de Arruda Ramos. Enquan- Uma Cidade como Florianópo-
to a primeira é obra de grande lis, que marcou passo durante
porte, exigindo toda a concentra- muitas décadas, ganhou uma no-
ção dos esforços oficiais, a Outra � feição e um novo comporta-
é apenas a execução de um proje- mente nervoso à partir dos anos
to já existente

-

- cujas obras 60 quando foi se desvan�cendo
foram interrompidas e há mais de uma densa cortina de modorra e
8 anos. a trecho implantado da de estagnação. Hoje Florianópo-

lis é cada vez mais um centro
urbano em franca explosão.· E
nesses anos em que se operam
profundas incisões em seu aspec­
to urbano, e urgente que se .

definam os seus parâmetros insti­
tuclonals.-Um Plano .Diretor não
pode permanecer trancafiado
numa gaveta por tanto tempo
(quase dois anos) sem que suas

diretrizes percam sua vital idade e

praticidade. No entanto, sem que
,algum indrcio anime a expectati­
va de que finalmente ele será
'aprovado pela Câmara Municipal,
o Plano continua lá, adormecido
à comunidade e aos recursos por
ela proporcionados para que os

males de sua Cidade sejam conve­
nientemente tratados.

Essa atitude de indi.ferença pe­
la "res publ ica" - configurada
pelo

.

sistematico adiamento de
melhoramentos irnprescind rveis-â
vida da Cidade - se torna intole­
rável quando se sabe que parte
exatamente das entidades que,
por dever de ofício, deveriam
zelar pelo seu aprestamento ..

Novo empate em Frankfurt

,
\

" \
,

,

o Grilo Murulano
Havia pessoas tristes lá fora. Então

enchi minha casa de música. Mas as

'pessoas continuavam . tristes. E conti­
nuavam lá fora. Então' abri janelas e
/

portas e todo o som que me dava
muita alegria pode sair. E saiu, e

envolveu as pessoas. Ouviam com sur-:

presa e espanto. Olhavam em redor
,

como se tentassem abrir os olhos e

ouvir alguma co/sa.
Logo começaram a se incomodar

com a música. Era uma música que
, estava dentro da minha casa, a que
chegpva até eles. Incomodavam se tal­
vez porque suas casas - dentro -

continuavam silenciosas. Enão ouviam
sua música. Jamais ehtenderiam que
alguém pudesse ter música dentro de
casa e abrir as janelas e portas. O
comum era ser triste e silencioso, mas
também era comum fechar bem a casa

quando houvesse um pouco de música,
*** * * * ***

Há um trabalho que me agrada:
assistir filmes bons. Ver e conhecer o
trabalho daqueles que procuram re­
criar o mundo para denunciar fatos,
modos de pensar, acontecimentos ou

perigos. O último que vi é justamente
sobre o cinema. "A noite americana",
do Tiuffaut, deixa a gente completa- '

mente bebado, babando e de olhos
arregalados. Além da JacquelineBisset,
é um filme sobre _a elaboração de um
filme. E o que é melhor, não se limita
somente ao atrativo fácil e descompro­
metido de revelar os peqUenos troques
jde filmagem. Também isso, mas procu­
ra situar (e consegue!) dentro da má­
quina de produção e dos. cronogramas

, de realização, os seres humanos. Os
incríveis, inesperados e aparentemente
insuperáveis problemas que cada ser
humano tem e que, de t!ma maneira ou

de outra influenciam {leu trabalho. E o

diretor (o próprio Truffaut faz o pa­
Pel), do "filme" que o filme mostra,
sensivel, desassombrado e surdo, sabe
que o cinema não pode se disligar da
vida. Então aproveita as palavras e.as
emoções dos atores para\dar vida "aos
personagens.

"

E filma, e refilma e torna a repetir e
a gente ali, sentadão na cadeira, olho
aceso pra não perder um ai, um ui, uni I

olhar ou uma mosca distraida. Como é
bom ver profissionais trabalhando.'
quando profissionalismo não é sinôni-

-

mo de estagnação e acomodação...
Quando eu crescer talvez a Jacqueline
Bisset não seja a mesma, mas meu

Deus, que mulherão! Apesar das cane­
las finas:

***, *,*' * ** *
,

- \,

Tava um céu tão azul, tão azul, que
só faltava uma gaivota aparecer lá
longe, Antes de estar assim tão azul,
ele esteve escuro. E antes de estar
escuro ele estava azul, mas não tanto.
Isso aí quer dizer que quando o céu
está azul, mas bem azul, e é tempo de
lua cheia, não importa o dia, o mês, o
ano ou a hora,

�

eu fico com uma
vontade grande de me sentar, cruzar os
braços e ficar olhando o céu, até que
uma gaivota branquinha apareça lá
longé:.

'

Agora, deve, haver algum motivo,
para uma conversa mole 'como essa

desse parágrafo ai, né? Pois há. H@je,
aqui, está' um céu bem azul. � é
preciso terminar logo isso aqui pra
poder sentar, de braços cruzados, e

ficar olhando o céu� Até que, lá longe,
apareça uma gaivota.

*** * * * ***
,

De tanto vagar superficialmente por
assuntos variados, ficou nos meus de-

dos um calo superficial. A profundida­
de dos nossos calos são diretamente
proporcionais à profundidade com que
nos comprometemos coni as cdisas,
seres e idéias. Clara, a quem nada fala
não há por que mandar calar. A quem
tudo aceita não há por que usar {orça
e/ou persuação subliminar para coman- -

dar. E se falar é fácil (nem sempre,
nem sempre), fazer e difícil (nem
sempre, nem sempre), ser coerente
parece impossível. Há àqueles "ateus
até a medula" que, em hora-de dificul­
dade apelam para todas as divindades
conhecidas e algumas ainda em fase de
testes.' Há 'os "cristão até o fim" que,
em qualquer roda (ainda que pseudo=]
intelectual não hesitam em fazer mil e
uma concessões a idéias (ainda que­
nem tanto) novas e/ou da moda. Então
para. que afirmar que tem. este ou

aquele rótulo Se o conteúdo é aguado?
Olha que tem uma lei ai que vai
proibir este tipo de mentira. Ou tem o

que o rótulo diz ou vai ser punido
severamente.

Falando em punição, apresento
. aqui sugestões (naó muito originaisl.de
castigo: a)colocar o indiVIduo a traba­
lhar, à noite, num táxi (ou de dia,
afinal, quase meio-dia, dois guris assas­

sinaram mais um chofer de táxi, dia
28, em Porto Alegre); b) colocar ele na

encosta de qualquer um desses morros
cheios de pedras que tem aqui em

Flopolis, em dia de muita chuva. Se
nenhuma pedra amassar ele; pelo me­

nos vai precisar de -calça nova. Por hoje
e' só. Vou olhar ,pr-o céu antes que
escureça.

Cesar Valente

o reencontro com
as bases eleitorais

A Arena ainda não possui definição quanto ao candidato que concorrerá ao
Senado nas eleições de novembro, embora seja inequivoca a tendência partidária
para lançar a candidatura do ex-Governador Ivo Silveira, considerado em todas as
correntes do Partido como o nome que reúne as melhores condições eleitorais de
disputar a vaga com o Sr. Evelásio Vieira. O favoritismo do Sr. Ivo Silveira dentro
da Arena é respaldado pelo sólido prestigio popular que angariou durante o seu
periodo de Governo e que ainda hoje consegue manter no Estado, apesar do recesso
polttico em que mergulhou durante o tempo em que foi Conselheiro do Tribunal de
Contas. Mesmo depois, aposentado daquela Corte, o ex-Governador manteve um
comportamento politico da mais absoluta discrição evitando que seu nome fosse
envolvido nas especulações que se faziam sobre as eleições

.

de novembro e
abstraindo-se de fazer pronunciamentos públicos quanto à possibilidade de voltar
um dia a disputar cargos eletivos. Sua candidatura ao Senado é fruto de uma
geração espontânea, que brotou naturalmente do consenso dos seus correligionários'
e da própria opinião pública e que fica, agora, para ser decidida pelo Partido na

convenção que até agosto deve se realizar para a apresentação das chapas a serem
registradas na Justiça Eleitoral. .

"
.

.

,
.

Homem sem maiores restrições pessoais nas diversas áreas do seu Partido, embora
com posição marcadamente fixada ao lado das lideranças entre as quais se inclui, o
ex-Governador não tem encontrado até aqui resistências à sua candidatura, quando
por nada pelo simples fato de não ter partido dele a iniciativa de sagrar-se
postulante' q_ vaga do Senado. Nas rodas politicas mais Intimas que frequenta não
nega o Sr. Ivo Silveira o seu desejo de voltar à vida pública; aceitando de bom grado
a possibilidade de' ocupar no Senado o lugar do Sr. Celso Ramos. Sua vocação
politica visceral não o deixaria em paz por muito tempo longe da disputa eleitoral e,
apesar de ter obtido da vida pública talvez mais do que dela esperava - segundo ele,
mesmo diz -, não se consideraria um polttico plenamente realizado se largasse desde
já a atividade única que exerceu ao longo de tanto tempo. Além do mais, coloca-se
diante do' problema como uma solução, condição que lhe reconhecem as mais
diferentes áreas do Partido, até mesmo aquelas quedoutrinariamente se colocam. em
campos opostos, considerando o apelo eleitÓral que seu nome representa num pleito
inegavelmente diftcil para a Arena como será o de 15 de novembro.
A desarticulação politica em que viveu a área situacionista nestes últimos anos

está a recomendar soluções que reaproximem a Arena do convicio com as bases
eleitorais, de forma a recuperar as posições. cedidas ao MDB e estruturar-se no
Estado com o fortalecimento da sua representação parlamentar e com a reconquista
das importantes Prefeituras que hoje' se encontram sob o dominio oposicionista.
Para que isto aconteça é evidente a necessidade de o Partido se articular unido,
tanto para o debate dos problemas internas- como para as disputas externas; 'Os
próximos compromissos"da Arena favorecem essa articulação, começando pela
possibilidade de pacificação, das correntes partidárias nos episódios da convenção,
da eleição indireta do futuro thvemador e da própria campanha eleitoral, onde não
faltarão oportunidades para o desarmamento dos espiritos e para o esboço de gestos '

capazes de aproximar em torno de objetivos globais da agremiação as suas correntes
antagônicas. Para que a Arena consiga se exprimir junto à opinião estadual como

, um Partido efetivamente amadurecido, respeitado e em condições de chegar até ela,
e preciso que o faça através dos seus politicas de

_
maior representatividade,

buscando no consentimento popular a força que será capaz de' engrandece-la
internamente»

-

•
,

, ,. ;> ,
�,

-

O pleito majoritário para o Senado poderá reaproximarRlq", Ârena das bases
eleitorais das quais se afastou nas últimas eleições municipais.' O Sr. Ivo Silveira
representa uma candidatura em condições de conseguir essa aproximação, desde que
conte com o apoio de todas as forças que compõem a Arena. Será um pleitoextremamente dificil no qual até mesmo� o mais forte candidato - que é ele - terá
que colocar em jogo todo o seu prestigio pessoal junto ao eleitorado somado com o

maciço apoio do Partido e do próprio Governo Pflra enfrentar a candidatura sob
todos os tituios respeitável do Sr. Evelâsio Vieira peloMDB
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PONTE COLOMBO SALLES
o projeto que dá à nova ponte o nome

de "Colombo SalIes" foi aprovado em 2a. e
última discussão na sessão de 2a. feira na.
Assembléia Legislativa. Interessante e que,
.na semana passada, o projeto foi acelerado a

toque de caixa, como se acontecünentos su­

pervenientes pudessem modificar a opinião
da maioria arenista na Casa. Viu-se, agora,

,

que se alguém se assustou, se assustou em
'

.:.�.,.
COMO ESTAMOS'

Colocando ,às coisas nos devidos lugares:
o pior resultado para-o Brasil, no jogo Escó-:
cia x Iugoslávia será um empate. Nessa cir­
cunstância; o Brasil precisará vencer ao Zaire
por diferença superior a dois gols, ou, por
outras palavras: já entra em campo perdendo
de dois a zero. A vitória de um dos outros
adversários, junto com a vitória do Brasil,
por qualquer escore, classifica nossa equipe.

-

MILAGRES·
" Agora, um detàlhe: se não ocorrer um

deslavado milagre, como, por exemplo, a vi-
'

tória da Escócia sobre aIugosíávia e a derro­
ta da Alemanha Ocidental para sua irmã
Oriental, o Brasil se classifica em segundo

, lugar na chave, e o seu primeiro adversário
nas quartas será justamente a equipe anfi­
triã. E aí, haja milagre.
CAMPELLO EM RECUPERAÇÃO
O estado de saúde .do General Florimar

CampelIo já não inspira cuidados. Tendo so

frido um acidente automobilístico 'no do­

'mingo, em Curitiba, o Comandante do Gru­
pamento do Leste Catarinense, respondendo
atualmente pelo Comando da 5a. Região Mi­
litar, fraturou a clavícula e sofreu outras es­
coriações. Internado no.Hospital Geral do
Exército, na capital paranaense, o general
CampelIo tem recebido inúmeras mensagens

,
de autori�ades catarinenses, inclusive do Go ..
vernador Colombo Salles, que telefonou an­

teontem, ao final da tarde, apresentando
seus votos de pronto restabelecimento. _

J
TELEGRAMAS

Entre as mensagens telegráficas recebidas
pelo futuro governador Antônio Carlos Kon­
der Reis, deve ser assinalada a que teve co­

mo signatário o Presidente da Federação das
Indústrias, Bernardo Wolfgang Werner, que
"em nome da classe hÍdustrial catarinense",
colocou a disposição do candidato "o irres­
trito apoio e a desinteressjlda colaboração"
dos industriais, através da FIESC.

SECRETÁRIOS CUMPRIMENTAM
Por sinal, três' Secretários de Estado,

além do deputado Evaldo Amaral, também
se congratularam com o senador Antonio'
Carlos: os srs. Orlando Bertoli, Paulo Aguiar
·e'Paulo Biasi. Do fato, não se depreenda
nada de excepcional. Afinal, o primeiro des'
pacho recebido em Brasília pelo senador
veio justamente do Olefe do Executivo esta­

dual, Governador.Colombo Salles.

�

EXPOSIÇÃO NA UFSC
O Setor de Manifestações Artísticas da

UFSC promove, a partir de hoje, uma coleti­
va de fotografia. Expõem seus trabalhos

I AchilIes Balsini, Cesar Balsini, Elba Ligocki
Vieira, .

Gilberto Gerlach, Hamilton Savi,
Irlan Von Lisingen, Marco Antonio de Sou­
za, Nelson Machado dos Santos, Ranulpho
José de, Souza Sobrinho e Roberto Germani
Meyer. A mostra fica aberta até 30 do cor­

rente, no hall da Reitoria.

VEXAME
9· futebol

. que o técni-
co Zagalo conseguiu impor ao escrete brasi­
leiro é simplesmente lamentável. Nem a in­
efusão de Pelé nessa equipe - o Pelé dos bons
tempos - conseguirá salvá-Ia de um vexame,
na atual Copa; Durante três meses o técnico
inoculou no time o veneno de um jogo des­
personalizado que renuncia ao ataque e faz
de um arremedo de ferrôlho a sua arma prin­
cipal. Enquanto, de um lado, a torcida es­

pera o futebol alegre, inteligente, criativo e

descontraído jogado no México, Zagalo se

aferra aos empregos na base de retrancas e

cuidados que chegam à covardia.
_ '

COINCIDÊNCIAS
Duas coincidências: o Flamengo no ano

passado, sob a direção de Zagalo, foi o 260.
colocado no Campeonato Nacional. Neste
ano, dirigido por Joubert, foi 20 .. E nem se

diga que o Nacional em disputa está "man­
cado" por causa da Copa, pois, afora Palmei­
ras, Botafogo, Cruzeiro, São Paulo, Corín­
tians, Santos, Inter e Fluminense, os outros
trinta e dois clubes estão aí jogando comple­
tos. E ao FIa, além do goleiro,Jaz falta a sua

principal vedete, Paulo Cesar. A segunda
coincidência está em que, depois de cortado
da Seleção, onde não fazia rigorosamente
nada (como na partida de ontem) o avante
Mirandinha faturou sete gols no Campeona­
to Nacional, pelo São Paulo. Jogar em time
dirigido por Zagalo, atualmente, está sendo'
o caminho mais próximo do suicídio, para
qualquer atacante que se preze.

CHEG�NDO
Hoje à tarde, chegam a Ftoríanópolis e

Presidente da Arena.vsr, Jorge Bornhausen,
vindo de São Paulo e o Presidente da Assem­
bléia, deputado Zany Gonzaga, de BrasJ1ia.

. CAMPANHA ADIADA
A concentração do bloco arenista no

Congresso, por solicitação expressa do presi­
dente geisel, adiará a abertura da campanha
da Arena no Rio Grande do Sul: neste dia,
24, prevê-se a apreciação do projeto da fu­
são Rio-GB nas comiJões mistas do Con­
gresso. A abertura fica adiada sine-die, até
que se abram datas para a prese!lça maciça
da bancada federal e de pelo menos três Mi­
nistros: Arnaldo Prieto, do Trabalho; Ar­
mando Falção, da Justiça; e Ney Braga, da

_ Educação ..
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Por determinação do próprio
Ministro Nei Braga, da

Educação, o MEC já está
examinando o sistema de TV
educativa introduzido no

Maranhão, para aplicá-lo
em todo território
nacional tendo

em vista os proveitosos
resultados já conseguidos.

Ministro Nei Braga quer

TV' educativa funcionando

em todo o Brasil
o Ministério da Educação vai i.ncrementar estudos e

pesquisas sobre novas tecnologias de ensino�principal­
mente a televisão educativa, para atender às exigências
de recursos, humanos, que atualmente não acompanham
o crescimento deinográfico na medida necessária à manu-

<.

tenção,do desenvolvimento do País.
O programa nacional de teleducação PROTEL enfren­

tará o desequilíbrio entre esses fatores e a grande deman-'
da de mâc--de=obra �poial!do financeiramente progra­
mas .de ínstitqições interessadas em ajudas de Cr$ 50 mil

a Cr$ 200 mil. lo'
,

Por determinação do próprio Ministro Nei Braga, o
MEC já está pará apllcação em todo o País no ensino de

lo. grau. O "KNOw HOW" maranhense nessa especiali-
'

dade, já utilizado pelo Ceará, possibilitou a quase total

eliminação da repetência.
'

,

, ,

Segundo dados divulgados pela Fundação Maranhense

de Televisão Educativa, 98% dos alunosmatriculados fo­
ram promovidos à 'série iniediatâ nos cinco anos, de fun­

ciónamento do sistema. O percentual de frequência nesse

período acusou o índice de 97%. Nos quatro primeiros.
anos de operação do sistema, o custo médio de cada

aluno foi de Cr$. 261. O Ministro da Educação mandou
estudar a viabilidade da extensão da experiência mara­

nhence a todo o País a fim de resolver a um só tempo, os

problemas da qualidade do ensino, da qualidade de vagas

exigidas e da necessidade de uma solução a curto prazo.
.A. adoção de novas diretrizes 'no sistema educacional,

de modo a satisfazer às crescentes imposições do merea­

do de trabalho, resolverá, segundo especialistas do MEC,
ínúmercs problemas de escolarização e de qualidficação
e habilitações profissionais, permitindo maior assistência
no campo do ensino-aprendizagem. Mas como a grande
variedade de materiais, e equipamentos necessários é de
CUSt0 elevado, o MEC quer desenvolver tecnologias edu­
cacionais mais adequadas' à capacidade financeira do

,

País.

NOVAS TECNOLOGIAS
Três fatores influirão na escolha das novas tecnolo­

gias: a estratificação social causada pela estrutura econô­

mica; a grande parcela de população marginalizada, anal­
fabetae despreparada para' o trabalho; ,e o acentuado
crescimento demográfico, gerando um contingente cada
vez maior de brasileiros em idade escolar.

'

Os técnicos do Prontel considerarão' também as de­
mensões centínentaís do País, com enorme distâncias a

serem vencidas, a falta de professores habilitados e a

premêjicía em se levar 'o ensino a grandes massas popula-
cionais. ,

O plano nacional de tecnologiaseducacionais Planate
será o instrumento para viabilização da coordenação, in­
tegração e desenvolvimento das tecnologias relacionadas
com a televisão, rádio; cinema, computador e outros
meios ou sistemas. O MEC não estabelecerá currículos
somente porque dispõe, por exemplo, de um circuito de

,

televisão. A utilização deste meio de telecomunicação
obedecerá sempI� a uma necessidade curricular diagnos­
ticada e a um. objetivo educacional definido, para a

maior eficiência da mensagem.
Os centros, de produção de material de ensino por sua

vez, deverão levar em conta as condições regionais e a

necessidade de compatibilização dos equipamentos, com'
o processo de produção.

.

t
'

Nacional

Portela diz tudo sobre
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O ministro Al meida Ma­

chado, da Saúde, receberá
na próxima segunda-feira o

i.nquérito sobre a adminis­

tração de Ruiz Gamboa no
Instituto Nacional de AI i­

mentação e .Nutriçâo -

Inan -, que concluiu pela
existência de diversas irre­

gularidades e deverá solici­
tar demissão do serviço pú­
blico para quatro ex-servi­
dores doõrgão

Entre os itens qué mais

pesam contra Gamboa es-

tão os vários contratos de

pubticldade , p ríneípal­
mente o assinado com a

Editora Bl och, em
'

tomo
de Cr$ 10 milhões. Ele, se-

.

gundo o que ficou apurado
no ,inquérito, não tinha

competência legal para as­

siná-los, pois era necessária
,

autorização do ministro da
Saúde, que não aprovou
qualquer dos contratos.

'

Gamboa não deverá ser

acusado de ter se locuple­
tado com os recursos pú­
blicos,mas si.rn de uma ad- _

ministração irregular, com
-a prática de vários atos
contrários às normas exis­
tentes. Alguns de seus au­

xiliares, porém, estão mais

comprometidos.

Outra acusação contra

Ruiz Gamboa - mas nisto
se acredita que tenha sido
mal assessorado - é o fato,

e

de ele, ter contratado apro­
xímadamente 230 servido­

res, pagando-lhes contra-
- recibo, o que estava for•.
malmente peoíbido : pelo
governo federal. Estes ser­

vidores, localizados nos Es­

tados, somavam-se aos 235
funcionários existentes.

o próprio sistema de

contratação dos servidores',
através da Cobal, que os

pagava, recebendo 1 por

oMinistro Almeida Machado,
da Saúde" receberá na

segundá-feira o inquérito
sobre a administração do
Inan, que cometeu •

diversas irregularidades,
como gastos excessivos em
despesas não justificáveis.

Inquérito sobre o
Inan vaiaoministro

cento como taxa de admi­
nistração, era também irre­

gular e não houve umsíste­
ma de seleção.
ATÉ UMROBO
No inquérito, Gamboa

é acusado, também, de ter

dispersado os recursos do

órgão em despesas não jus­
tificáveis. Uma delas, por
exemplo, foi a compra de
um robô, atualmente inuti- '

1 ízado, para ser, colocado
em exposições como de­

monstração do'sistema .de
deglutição.

,

,O processo sõ não está
concluído 'ai.nda definitiva-

� EditoraTrês'� símbolo de qualidade,
editorial '

I'!!I.�ISTR�\JCJO POR

, ..FERNAN��
CHINAGLlA

'"

mente porque Gamboa
continua juntando docu­
mentos em sua defesa,
mas, segundo informações
extra-oficiais, são provas
aleatórias que não o defen­
dem das acusações.

Na comissão de inquéri­
to, Gamboa tentou justifi­
car os, excessivos gastos de
publicídader- quase 1/3 da

verba recebida pelo Inan -

com seu desejo de conse-.
guir recursos das classes
mais ricas, que "ficariam
sensibilizadas com os -da­
dos sobre a desnutrição".
Todavia" ele não explicou
'convincentemente sobre por­
que fez os contratos sem a

aprovação do ex-ministro da
Sáúde.'

PHlllPPI & ,CIA.

Construa sua' "CASA DE PRAIA" com
madeiras e materiais de

construção de

" OS CINQÜENTAMAIORES AUTOREs
DA NOSSA L{NGUA NUMA COLEÇÃO
WXUOSAMENTE ENC\DERNADA

sua missão nos Estados
O presidente nacional da Arena, senador Petrônio Portela,

.. fazendo ontem uma análise de sua missão nos Estados, disse que'
espera calmamente a reação dos seus críticos, que antes do início da
missão previram o seu fracasso. E perguntou: "Vocês não
concordam que antes um deputado estadual, por exemplo, influía
muito pouco ou quase nada no processo sucessório? Hoje,9 quadro
'mudou. Todos os deputados estaduais, da Arena foram ouvidos,

consultaqos" convocados a opinar. Dois deles, para satisfação nossa,
foram escolhidos candidatos a governador, - Di valdo Suruagi, em
Alagoas" e Adauto Bezerra, no Ceará".

Afrrmou também que os candidatos escolhidos "são todos
eminentemente políticos". "Qlhem bem a relação dos escolhidos.
Tem gente da melhor qualidade".

,

Portela parece não' se preocupar com os ressentimentos, e

divergências surgidas durante o desenrolar do processo s�cessório.'
Em muitos casos as crises são. normais; mas em outros sua reação foi
de espanto e de decepção pelos métodos utilizados, inclusive
retaliações pessoais. r ,

,', '

"

- Mas, por outro lado, se nada tivesse acontecido, diriafu logo
que o partido continua acomodado, vivendo em "paz de cemitério",
.fudo acatando sem nada opinar. Quando a Arena é ouvida e

consultada, chamada a sugerir nomes, discutindo e divergindo,
,

surgem logo os que anunciam o, esfacelamento do partido, sua

irremediável divisão entre grupos e facções - acrescentou.
O JOGO ABERTO
Comentando com alguns jornalistas que muita gente, não

creditará à missão seus méritos indiscutíveis, frisou que ao receber a

incumbência do presidente Geisel, sua preocupação inicial foi no
sentido de inserir a classe política, a Arena, no importante
problema. "Esperávamos, assim, evitar erros e falhas do passado, que
causaram o afastamento, o alheamento do partido na indicação de
novos governadores".

Admitiu Portela que se outro tivessesido o critério, ÓU seja,
• deixar exclusivamente a cargo, dos diretórios a ,ind_icação dos

governadores, "a Arena dificilmente teria, a participação que lhe e
devida". ...

os órgãos partidários estão sob o comando dos atuais
, governadores e, eI11 consequência, cada um teria todas as condições
pata apontar seu sucessor, num, jogo de cartas marcadas. Para o

dirigente da Arena, a missão que'desempenhou teve, entre outros, o
mérito de "abrir oi jogo".

Quanto às .divergéncias, acrescentou que o-mesmo acontecerá na
indicação de candidatos ao Senado. Ou já estáacontecendo: Se elas

surgem, fala-se logo na falta de unidade arenista. Se o partido acata

um nome, comentam que a solução foi imposta de cima para baixo.
"Por isso - concluiu - a melhor coisa é procurar-cumprir bem o nosso

dever e isto tenho a certeza que estamos fazendo".

Morre Malba Taban,
aos 78 anos de idade

Morreu na' madrugada de ontem em Recife, onde estava desde

domingo para fazer conferência, o professor Julio Cesar Mello e

Souza, mais conhecido pelo pseudônimo de Malba Tahan.

'Carioca, formado em engenharia civil (profissão que nunca

exerceu) e professor, Malba Tahan morreu aos 78 anos de idade de

um mal súbito no hotel Boa Viagem, onde estava hospedado.
Dentre as inúmeras obras, publicou contos infantis, lendas árabes

e livros didáticos, destacando-se o best-seller "O Homem Que
Calculava", livro que vendeu mais' de 200 "mil exemplares e foi '

traduzido em espanhol e inglês. Esselivro é muito conhecido pelos
estudantes das gerações passadas e até hoje representa um marco no

ensino da matemática, porque introduz uma fórmula amena no

ensino das operações.
'

Eram cerca de Sh30m. quando o professor Malba Tahan pediu
urgentemente aos funcionários de plantão no hotel Boa Viagem,
onde estava hospedado em companhia da esposa, um médico pois
dizia estar sentindo-se muito mal.

'

Dez minutos após, chegou uma ambulância da, clínica. Boa
Viagem e às ShSOm. o cardiologista Ovídio Montenegro mas já era

tarde: o "matemático havia morrido, na COmpanhia da mulher,
aparentemente vitimado por um fulminante ataque cardíaco.

Anteontem à noite o professor Malba Tahan havia jantado com o

sr. Luiz Dias Lins e família, no hotel, de quem foi colega de banco

em 1913, na Escola Politécnica do Rio de Janeiro e de quem' era
velho amigo. Segundo afirmou o Antônio Vicente Andrade Bezerra,
Diretor Superintendente do hotel Boa Viagem, que participou do

'jantar, 0 matemático estava muito bem humorado, tendo inclusive
contado muitas histórias e conversado bastante, recolhendo-se aos

aposentos por volta das 22 horas,
No Ri0 'a notícia de sua morte foi sentida logo cedo e no Colégio

Pedro II, onde lecionou durante muito tempo corno, professor:
interino, foi decretado luto, sendo que as aulas a partir do meio dia'

já .estavam suspensas em função do jogo do Brasil. O professor
Vandick Londres, Diretor do Colégio disse que está aguardando a

chegada do corpo, esperado para às 21 horas para mandar uma

representação. Onde as aulas foram também suspensas foi no Mello e

Souza, que funciona na Xavier, da Silveira, em Copacabana. Esse

Colégio é dirigido pela sobrinha do professor Malba Tahan.iMarina

Isa Mello Franco

a çasado,construtor
"

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
cones: 65 - -6368

CAMPANHA DE FÉRIAS
DE 1 º 1.7 'à 07/07/74'

,
Faça Gratuitamente o Check-Up do seu

r Veículo em nossas, Oficinas, onde dispomos
'de funcionários especializados, com Equipa­
mentos de Sum Eletriê S/A e da Bosch do
Brasil S/A.
Rua Vereador Batista Pereira, 428.
Estreito Fone 27 -85

1. Machado de Assis
, HELENA/O ALIEN/STA
i: Eça de Queiroz

'O CRIME'DO PADRE AMARO
3. 'Joaquim 'Manuel de Macedo

A MORENINHA
4. Júlio Ribeiro

A CARNE
5. Júlio Diniz

AS PUPILAS DO SENHOR REITOR
6. José de Alencar
IRACEMA/LUCIOLA

7: Visconde Taunay
,

INOCtNCIA,
8. Alexandre Herculano

EURICO, O PRESBITERO
9. Adolfo 'Caminha '\'

A NORMALISTA
c,

� O. Euclides da Cunha
OS SERTÕES (I)

11. .Euclides da Cunha
, pS SERT(jES (II)
12. Raul Pompéia

O ATElY,EU
13. Aluísio de Azevedo

CASA DE PENSÃO
,14. Camilo Castelo Branco

AMOR DE PERDIÇÃO.
15. Bernardo Guimarães

A ESCRM VA ISAURA
16. Franklin Távora

O CABELEIRA
17. Almeida Garrett

VIAGEM À MINHA TERRA
18. Manuel Antônio de Almeida

MEMÓRIAS DE UM SARGENTO
DE MILtCIAS_

19. Domingos Olímpio
LUZIA-HOMEM

20. Manuel de Oliveira Paiva
DONA GUIDINHA DO POÇO

I 21. Artur Azevedo '

CONTOS
,

22. Fialho d'Almeida
O PAiS DAS UVAS

23. Álvares de Azevedo
NOITE NA TAVERNA

24. Gonzaga Duque
'

MOCIDADE MORTA
25. Bruno' Seabra"

PAULO
,

CADA OBRACOM SEU
TEXTO INTEGRAL.

EDITORA TRÊS responsável pela publicação de diversos livros e,

revistas, tais como: Coleções - Biblioteça Universal, Grandes
Brasileiros, Biblioteca Histó ri a, Literatura Brasileira

ConteM"porânea,' Biblioteca Planeta, Homem Mito & Magia,
Universo; Vida a Dois, fll\enu, qúe são distr)buídos no Brasil P9r
Fernando Chinagl'ia S/A, comunica que nesta praça o agente"
exclusivo e a firma JOÃO 'M. BENTO - 'Distribuidora de.
ReVistas Sereia, sito à Rua .Anita 'Gartbaldl, 37, que atenderá as

vendas de lançamentos e� também de números atrasadosrdas
excelentes publicações TRES,

a nossa íteraturaras imortais
""

\

U,M GAANDE SUCESSO EDITORIAL
OUTRAVEZ NAS BANCAS.

mais um lançamento
EditoraTrês
simbolo de qualidade
editorial

n.DISTRIBUlDO POR

,.FERNANDO CHINAGLlA

UM PATRIMÔNIO CULTURAL
QUE NÃO PODE FALTAR EM
NENHUM LAR BRASILEIRO

\, ""

-

26. José GOmes Apolinário Porto-Alegre
OVAQUEANO ;

27. Rebelo da Silva
CONTOS E LENDAS

28. Antônio Gonçalves Teixeira e' Souza
AS TARDES DE UM PINTOR

29. Araripe Júnior
,

JACINA; A MARABÁ
30. Gomes de Amorim

AS DUAS F/ANDEIRAS
31. Trindade Coelho

OS MEUS AMORES
32. José do Patrocínio

QS RETIRANTES (1)/
33. José do Patrocínio

'

OS RETIRANTES (/I)
34. : Manuel Pinheiro Chagas

TRISTEZAS À BEIRA MAR
35. Valentin Magalhães

'

FLOR DE SANGUE
36� Lúcio de Mendonça

O MARIDO DA ADOLTERA
37. João Carlos de Medeiros Pardal Mal

HOSPEDE
38. Guimarães Júnior

CONTOS SEM PRETENSÃO
'39. Júlio, César Machado'

CONTOS AO LUAR

40. D, João da Câmara'
CONTOS

41. Castro Alves
OS MAIS LINDOS POEMAS

42. Joaquim Nabuco
MINHA FORMAÇÃO

43. Padre Antonio Vieira
SERMõES

44. BOGage
'

SONETOS
4,5. José Vieira Couto de Magalhães

VIAGEM AO RIO ARAGUAIA
46. Carlos Augusto Ferreira

HISTÓRIAS CAMBiANTES
47. Bernardim ,Ribeiro

MENINA E MOÇA
48. Luis Gama

TROVAS BURLESCAS
49. Júlio Lourenço Pinto

O SENHOR DEPUTADO
50. Pedro Carlos da Silva Rabelo

ALMA ALHEIA - CONTOS

Toda quinzena nas

, baneas. ��oo
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Buracos

e calombos
.aumentam

acidentes
b acídente ocorrido no

último sábado no viaduto

Pedro Álvares Cabral, no

Rio de Janeiro, que causou

amorte de -II pe�soas, po­
de se repetir em qualquer
outro viaduto da ex-capi­
tal Federal, pois em quase
todos eles a situação das

pistas é bastante precária,
Gom buracos -

e calombos

no asfalto.
O próprio Estado, atra­

vés do antigo departa­
mento de vias urbanas, fez
um levantamento em 1972

da situação de todos os

, viadutos da cidade, e cons­
tatou que a grande maioria

I apresentava trincas e fissu­

ras' que, naquela época,
ainda não representavam �_.

perigo para as estruturas.

Mas depois deste levanta­

mento, "

não foi tomada

qualquer providência para

�

a recuperação" dos viadu­

tos, e os problemas se agra­
varam

.Técnicos do Estad� re­

conhecem, que os proble­
mas 'dos vários viadutos da

cidade são agravados pela .

falta de conservação, pois
nem um simples recapea­
Il1ento asfáltico é feito nes­

tas' obras, que· ficam com

suas estruturas cada 'vez
mais afetadas.

'Tribunal
decide sobre
'0 futuro
de Bíggs /-

Preso por simular sequestro

j

Jovem tenta

extorqui�

•

seu pa,.

o filho de um diplomata belga
foi detido ontem

e acusado de simular seu sequestro
para tentar

extorquir seu pai. O jovem, filho
. de Paul Litt,

adido comercial dó consulado
da Bélgica

em Milão, foi preso durante urna

investida policial
na estação 'ferroviária de Florença,

por uma policial
feminina. O jovem deixou a residência

\ j

. de seus pais, .

situada em Comério, ao norte de Milão,
no dia.29

de maio último, alguns dias após ter, '

dito a sua irmã

�ue tenciona fugir de 'casa.
. O Tribunal Federal de

! Recursos julgará
. qúin�a-

-feira da próxima semana

o
.
habeas corpus requerido

em favor de Ronald Biggs,
assaltante dó trem postal
de Gasgow, Inglaterra, em
1963, que foi deportado
do Território Nacional por
ato do Ministro da Justiça,
já que o seu ingresso no

Brasil se deu irregularmen­
te.

O Ministro 'Armando
Falcão deu a Biggs um pra­
zo de 30 dias para deixar

espontaneamente o Brasil,
que se venceria no dia 6 do

corrente, não fosse liminar
concedida no pedido de.
habeas corpus pelo primei­
ro relator, Ministro Ar­
mando Rollemberg, sus­

pendendo o prazo até o,

julgamento do pedido pelo
TFR.

'

Com a doença do Minis­
tro Armando Rollemberg,
que sofreu um distúrbio,
cardíaco no dia 6 do cor­

rente, tendo sido transpor'
tado às pressas para São
Paulo e naquela cidade

operado, o pedido de ha-

,beas corpus foi redistri­

buído ao Ministro Peçanha
Martins, que manteve to­
dos 'os atos processuais
praticados por aquele Mi- ,

nístro inclusive a liminar.
Foi o Ministro Peçanha
Martins que designou a

quinta=feira da próxima
semana para o julgamento
que decidirá' a sorte de

Biggs no Brasil.

da Empresa de 'ônibus Rio
.Maína Ltda, que no dia 12
de 'maio dÍ.rigind� o ônibus

placas DR 02-49, colidiu
com um opala de Criciúma
causando a morte de dona

Angela Rozetto
'

Ruíz, e

posteriormente no (lia 11
de junho bateu o mesmo

ônibus contra o Supermer-
I

cado Pignacol na Rua De-

sembargador Pedro Silva,
c ausando ferimentos em

17, pes�oas, teve sua cartei­

ra de habilitação definiti­
vamente cassada pela Cir­

cunscrição Regional de

Trânsito,
Já pelo primeiro aciden­

te - afirmam os peritos de

trânsito, - Eugênio Co - '

lombo teve sua carteira de

habilitação apreendida pe­
lo . período de seis meses,

não estando autorizado a

dirigír ônibus. Quando en­

volveu-se no segundo aci­

dente, em que a causa foi
dada como defeito mecâni­

co, o motorista ainda esta­

va com sua carteira apreen-
'

dida, Desta vez' sua carteira
de habilitação foi cassada
em definitivo. ,

Mau motorista

perde o

direito de (

dirigir
Criciúma (Sucursal) - Eu­

genio Colombo, motorista

"

Secretário

transfere

delegado
de Joinville

�

Neste encontro�.
o fortalecimento da

o

- Polícia' catarinense .'

A Secretaria de Segurança e Informa­
ções realizou ontem uma reunião 'com a

presença dos delegados regionais e especia­
. lizados de Polícia de Santa Catarina com o

objetivo de padronizar condutas e estabele-
. cer normas de orientação; numa tentativa
de "tornar mais homogênea e eficiente a

função policial no Estado de Santa Cata­
rina".

Com a presença dos delegados da 13 De­
legacias Regionais de Polícia e das sete De­
legacias Especializadas, a reunião foi inicia­
da às 9 horas quando o'Secretãríô de Segu­
rança e Informações, coronel Paulo Mello
Mendes de Carvalho,' àbrindo os trabalhos

. /fez uma exposição abordando aspectos ge­
rais de sua pasta.

MAIS PALESTRAS
Ainda na parte da manhã iniciaram-se as

palestras dos diretores. dos órgãos centrais
da Secretaria que expuseram assuntos refe­
rentes aos seus serviços. Nesta oportunida­
de usaram da palavra o Superintendente da
Polícia Civil, Ewaldo Villela, o Diretor da
Divisão Jurídica, Mário Laurindo, o Diretor
da Escola de Polícia Civil, Luiz Darcy da
Rocha, e o Diretor da Divisão Central de
Informações, Manoel Antonio Fogaça de.
Almeida.

. ,

Após um intervalo para o almoço a reu­
nião foi reiniciada à tarde com a palavra do
Diretor do Departamento Estadual, de
Trânsito, coronel Alinor José Ruthes, se­

guido do Assessor Militar, coronel Décio
José do Lago, do Diretor da Divisão Adrni-'
nistrativa, Ayrton Cidadé, e do Diretor do
Serviço de Relações. Publicas; capitão Car­
los Alberto de Araújo Gomes. '

Também houve a apresentação por parte,
de todos os delegados de circunstanciado
relatório da situação edas necessidades re­

gionais em termos de polícia,' tendo sido
propostas medidas de dinamização desses
serviços.

Dessa forma foi' feita uma análise de­
monstrativa dos resultados da política de
descentralização administrativa e operacio­
nal que a Secretaria-de Segurança e Infor­
mações vem adotando, levando a todas as

sedes das micro-regiões os serviços especia­
lizados.

Agora, dada a conclusão a que a Secreta- ,

ria chegou de que foram benéficos os resul­
tados dessa política, será objetivo da SSI a
ampliação da rede operacional da Polícia,
numa descentralização a partir das Delega­
cias' Regionais das sedes das micro-regiões.

Em agosto próximo; o de­

legado Pedro Fernando Pereira
sem transferido pelo Secretá­
rio de Segurança e Informa­

ções da Delegacia da Comarca
de Joinville para Concórdia. A
transferência foi confirmada e,
em seu lugar deverá assumir o
atual delegado de polícia de

Tubarão, bacharel Elói Gon-
,

çalves.
'

'-A transferência do bacharel
, Pedro Fernandes. Pereira equí­
vale a uma promoção, poisem
Concórdia responderá por uma
Delegacia Regional ..

""'Concursosde'Llvre 'l)óê'ência""lià"Ufs'c�tem
\

.

.
.

. I

.. ,

.'
_...,.'

inscritos 23 professores de.· Odontologia>
.

1. Professor Almir Clemente Cu­

nha - Tese sobre"Alterações Dimen­
,

sionais e Fidelidade de reprodução de

pormenor,es de materiais de molda­
gens e de modelos"; .

.'

'2. Professor Delmo Tavares -

"Radiopacidade de Materiais Odon­

tÓÍógicos não metálicos e Determina­

ção da Radiopacidade Mínima para
fins de interpretação Radiográfica":·

\
,

ção no ensino e na pesquisa".
. As provas dos concursos são pú­

blicas 'a exceção da' prova de títulos.

A� defesas de tese e provas didáticas
t�pl contado, periodicamente com a

presença de docentes e acadêmicos,
além de profissionais liberais das ci­

dades dos candidatos, como ocorreu

com Um professor de Londrina.

Concursos de Livre Docência estão

sendo prestados por 73 professores
, do Curso de Odontologia da Universi­
dade Federal de, Santa Catarina.

Esses concursos, que incluem

apreciação do "curriculum vitae",
prova de títulos, prova didà\ica e

defesa .de tese, abrangem todos os

setores da.Ufsc e contam com inseri- /

ções de profissionais e integrantes do
magistério superior de outros Estados

, Brasileiros.
I

De acordo com as opiniões dos

especialistas que acompanham os

concursos dos professores de Odon:
Os professores convidados de ou- tología "as' teses que estão sendo

iras unidades, que têm 'acompanhado apresentadas pelos candidatos repre-'
a programação que ora se desenvolve sentam o resultado de trabalho de
, ,

'

na Universidade manifestaram-se so-.
'

pesquisa, originais, cujas' qualidades
bre os candidatos .do Cursa de Odon-. 'tem sidõ ressaltadas, por consti(tii- ,

tologia, dizendo que "ele deverá des-. . rem uma contríbuição ao acervo cul­
tacar-se no concerto das escolas con- tural e científico da Universidade'
gêneres do País por apresentar consi- Federal de Santa Catarina.
deráv.el número de professores que, Somente no Curso de Odontolo-

submetendo-se a esse concurso, dão gia os professores que se submeteram
uma demonstração da sua capa,cita. ao Concurso de' Livre Docência- são:

3. Professor Frederico Fabiano.
Clausen - "Penetração Marginal de
Soluções Corantes, ao redor de Res­

tarirações com Materiais de Obtura­

ção Provisória. Estudo in-vitro";
. 4. Professor Jorge Seara Polidoro

- "Resistência à Fratura' de Restau-"

ração à Amálgama realizada em Cavi­
dade de Black ou de Ward-Gabel";

5. Professor Murilo José-Nunes de
Abreu - "Materiais Restauradores
Odontológicos considerados com Ra­

diopacidade Insuficiente e Possibili-

,
'I

, '

AmáIWlJmJ em função da escultura e

da brunidura; e sua adaptação às

paredes laterais e do assoalho de uma
cavidade" ;

.

Ainda no corrente ano, novos pro­
fessores do Curso de Odontologia e

de outros' cursosmantidos pela uísc
deverão submeter aos concursos de

Livre Docência. i
'

I
I

Os concursos incluem, igualmen­
te, apreciação de trabalhos por parte
dos seguintes docentes da Ufsc, vin­
\ culados ao Curso de Odontologia:

1. Darci Zani - "Influência do

agente de isolamento do gesso (folha
de estanho, alginatos e síliconas) so-

.

bre: ll'.posição relativa dos dentes de
uma . base de dentadura de resina
acrílica e a rugosidade desta última".

dade de aumentá-la pela Adição de

quantidades variáveis de Sulfato de

Bário";
6. Professor Nildo Walmor SeU -

"Resistência límlte e alongamento a

Tração, Resistência ao rasgamento e

dureza de Mercaptanas, Siliconas em

Poliester para Moldagens";
7. Professor Norberto Czemay -

"Rugosidade superficial de. BloCGS

: Fundidos em dois revestimentos com
duas Figas de ouro atacados com água 2. Luiz Carlos Mello da Silva -

régia ou Jactos de Pós-Abrasivos"; "Resistência do Amálgama ao Deslo-
8. Professor Sebastião Simões Go- eamehto por Tração, em três Cavida­

més - "Influência da Escovação na des de Classe I e em função do tipo
Abrasão (Perda de peso) e sobre a, de Liga' e da Contaminação"
variação de cor de, quatro resinas 3. Marcos Egon Flach - "Altera-
acrílicas para facetas"; ções na inclinação de um dos Braços

9. Professor Vemer Spriggmann - do Articulador, em relação ao braço'
"Alterações de D-imensões, de Resis- restante,' causada pela expansão de
tência à Tração e de Resistência ao presa de gesso usado na montagem de
.Dobramento em Corpos de provas de modelos, em função do tipo, deste e

gesso consequentemente a sua fratu- do líquido com qu� é. p�eP3f�do".
rol; seguida de colagem". . 4.,Osni Lisboa - "Ru.gósidade'do

)
,

. Nas teses defendidas pelos docen­
tes de Odontologia foi evidenciada a

participação do' .professor Diõracy
Fonterrada Vieira, da Faculdade de

Odontologia da Universidade de São

Paulo que atuou como orientador das

pesquisas e permaneceuem Florianô-
, polis durante �rias semanas exami-
nando os candidatos.

'

.

Segundo de�l'arou o técnico pau­
lista "algumas teses trazem.trabalhos

excepcionais q�e merecem publica­
ç�.o ,�m órgãos científicos ínternacio-
nais, \ '.

I ,
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US$ 2 b,ilhões de díviJla
A amortização da, dívida

xterna brasileira deverá alcan­
e. a 2 bilhões de dólares (Cr$
02 Bilhões) em 1974, ultra-
�sando em cerca de 25% os,

16 bilhões de dólares (Cr$
105 bilhões) amortizados no

an� passado. Em 1974, serão

pagas somente dívida� de mé­

dió e longo prazo, pOIS no ano

passado o Brasil encerrou seus.

compromissos de curto prazo

(praios infeIior�s a um ano�.
Informam ainda as autorí­

dades monetárias que embora

o capital externo continue

afluindo em volume substan-
. cial, incluindo-se os· investi:
mentos diretos

- o que devera

situai a dívida externa nacio­

n� a 17 bilhões de dólares

(Cr$ 112 bilhões) - o governo

não �está preocupado, pois o

perfil d_a .dívida é considerado

satisfatono. ,
,

No que se refere a este per­

fil, os. técnicos do Banco Cen-

.

trai .consideram-no bom. Ex­
plicaram que, enquanto em

1967 cerca de 80% da dívida
tinhade ser amortizada em 12
meses; hoje apenas 25% o de­
vem ser, no mesmo prazo. Este
nível e considerado satisfató­
rio. O afluxo de capital do ex­

terior, incluindo-se os investi­
mentos diretos - deverá se si­
tuar este ano em torno de 4
bilhões de dólares.

Para as autoridades mone­

tárias, as reservas brasileiras
em divisas deverão atingir a

cerca de 7 bilhões de dólares'
até o final do ano, que, soma­
dos à receita das exportações
(estimada em 8 bilhões de dó­
lares) praticamente garantiria
o reembolso da dívida.

Até o momento, o 'Banco ......
Central não vé motivos para
diminuir o prazo mínimo de
permanência do capital estran-

. geiro no Pais - que é de dez
anos - pois a simples elimina-

· ção da retenção obrigatória de
·

40% dos recursos entrados sa­

tisfez os interesses dos ban­

queiros internacionais. O go­
verno considera que a manu­

tenção deste prazo mínimo de
.

permanência é importante pa­
ra a administração da dívida,
livrando o país da. preocupa­
ção das amortizações a prazos'
reduzidos ..

O Banco Central informou
que de 1969 a 1973 o Brasil

dispendeu 4.879. milhões de
dólares com a amortização da
dívida a médio e longo prazo,

.

registrando-se, no período, um
crescimento anual dos dispen­
dios ao nível de 40%.

Segundo os dados do Ban­
co Central, foram os seguintes
os montantes amortizados no

último quinquênio, em mi­
lhões de dólares: 1969, 493;

.

1970, 672; 1971, 850; 1972,
1.202; e 1973,1.662.

Severo: Mais 'cuidado com

a compra de tecnologia
(

.

O ministro Severo Gomes,
da Indústria e do Comércio,
em discurso proferido por oca­
sião da 'posse' do nevo presi­
dente do Instituto.Nacional de
Propriedade Industrial (INPI),
'observou, em termos de reco­

'mendação, que devem ser leva- .'

dos em consideração maiores
cuidados com a compra de tec­

nologia estrangeira, "Para obs­

tar_compromissos desnecessá­
rios".

O ministro pediu "especial
atenção às modalidades de as­

sistência técnica do exterior,
para verificação de sua presta­
ção e intéresse." Em resposta,
o presidente do ·INPI declarou

.que é imprescindível a impor­
tação de know how que, no

entanto, "não deverá substi­
tuir sistematicamente o esfor-'

ço interno de criação e adapta­
ção tecnológica."

O discurso. do ministro Se­
vero Gomes despertou a.

atenção lião pela 'sua' brevi­
dade: que é do seu estilo, mas

pelas recomendações pouco
. próprias de um discurso, nes­
sas circunstâncias, sempre con-

siderado protocolar; .

Ficou clara a preocupação
do ministro com a çompra.eo
uso da tecnologia comprada ao
estrangeiro, que vem pesando
consideravelmente, de ano pa­
ra ano, no balanço comercial
do país, e de que são exemplo c

as contas consignadas o ano.

passado, que se elevaram a

US$ 500 milhões.

Essa preocupação tornou­
. -se mais explícita quando o

ministro, no seu pequeno dis­
curso, 'observou pausada e en­

faticamente:
"Quero recomendar-lhe a

maior identificação com os ou­

tros órgãos do Ministério, para
que o Instituto cumpra sua· ta­
refa, na' execução da política
de desenvolvimento econômi­
co, preocupado com a impor­
tação de tecnologia' necessária
� ainda desconhecida nopafs,

TRIB�NAL D!jUSTIÇA
DIRETORIA DEDOCUMENTAÇÃO EPf:JBLlCAÇÕES

DECISÃODA TERCEIRA CÂMARA CIVIL em 17.06.74.

. APELAÇÕES C[VEIS
No. 8.483 - FLORIANÓPOLIS - Aptes. Dr. Juiz de

Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes.do
Trabalho, ex-officio, o 'MU9icípio de Anitápolis e outros.
Apdos. o Estado de Santa Catarina, o Município de

Anitápolis e outros. Rei. Des.. Aristeu Schi�fler.­
"Conheceram de ambos os recursos e deram provimento à
apelação voluntária para excluído da condenação o períodO
de julho de 1966, em diante condenar o Estado de Santa
Catarina ao pagamento dós juros de mora a partir da citação e

honorários de advogado na base de 10%. Unânime".
No. 8AIU - FLORIANÓPOLIS - Aptes. Dr. Juiz de

Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública-e Acidentes do

Trabalho, ex-officio; O Município de Curitibanos e outros.

Apdos. o .Município de Curitibanos, outros e' o Estado de
Santa Catarina. ReI. Des, Aristeu Schiefler - "Conheceram
de ambos os recursos e deram provimento à apelação
vóluntária para,. excluído da condenação o período de julhov
de 1'966, em diante, condenar o' Estado de 'Santa Catarina ao

pagamento dos juros de. mora a partir da citação e honorários
de advogado na base de 10%. Unânime" .

. No. 9.303 -, CHAPECÓ - Aptes. Adi Almeida e Sady
Borges .de Almeida e suas' mulheres. Apdo. Claudio
Brínghentí, ReI. Des, Aristeu Schiefler - "Negaram
provimento. Unânime".

. .

No. ,9.884 - JOINVILLE - Apte, Idalício Palhares.
Apda .. Construtora Gosch Ltda. Rei. Des. Aristeu Schiefler -

"Negaram provimento. Unaníme", '

.

No. 9.919 - BRUSQUE - Apte. Oli Rodrigues. Apdo.
Luiz Beuting. Rei. Des. .W�dyr Taulois. - "Negaram
provimento. Unânime".

No 9.907 - CRICIÚMA - Aptes.. Altino Waldemar
Silvestre e Flávio Spillere . Apdo. Olidio Pescador. Rei .. Des.
Reynaldo Alves '- "Anularam o processo desde o despacho·
de fls. 25, inclusive. Unânime".

No. 9.909. - CRICIúMA - Apte. Josefina Monsani
Bortolotto. Apdo. Felipe Carrer. ReI. Des. �eynaldo Alves -,
"Anularam o processo a partir de fls. lO, inclusive.
Unânime". ....

e vigilante para obstar compro­
missos desnecessários".

O ministro reclamou do
novo presidente "especial
atenção as modalidades de as­

sistência técnica do exterior,
para verificação de sua efetiva

prestação e verdadeiro interes-
se."

Finalmente, o Sr. Severo
Gomes, definindo o INPI co­
mo. um instrumento dos direi­
tos dos cidadãos e da'empresa,"
recomendou uma atividade
funcional "dentro do mais ri­

goroso resguardo do interesse

publico".·
Em resposta, o novo presi­

.dente do INPI, Sr. Guilherme
Hatab, definiu o Instituto co­
mo competente para executar
a política de propriedade in­

dustrial, considerando a sua

função social, econômica e

técnica, como poderes para re­
gular a transferência de tecno­

logia e estabelecer melhores

condíções de negóciação e uti­

lização de patentes.
Observou que, rio atual es­

t;ígio de desenvolvimento do

país, e necessário que a' pro­
priedade industrial seja consi­
derada dinamicamente, "en­
·tendendo-�corre.tamente .. a

patente como instrumento de

·
controle de produção e a mar­

ca como instrumento de. con­

trol� de comercialização.

Lata d� óleo ,d� saia vai
custar em breve Cr$ 6,30

Bill . estndo.s DOVOS
,

. \

preços mínimos. para os

produtos agrícolas
A conussao de financiamento da produção

(CFP), vai entregar ao ministro Alysson Pauli­
nelli, 'até o próximo dia 10. de julho, os estudos
técnicos dos preços mínimos dos principais pro­
'dutos agrícolas para a região centro-sul, os quais

. deverão ser divulgados aos produtores depois de

aprovados em reunião do Conselho Nacional de .

Abastecimento (CONAB).
.

-

Os estudos para a fixação dos preços mínimos

para a safra 1974/75,' estão se�do feitos pela, CFP
desde abril último e abrange as seguintes culturas:
algodão, arroz, feijão, milho, soja, sorgo, mamo­
na, girassol, mandioca, juta, malva e cera de car­

naúba. De todos estes produtos, a soja deverá ser

a que receberá minores cuidados, com um aumen­

to previsto, ainda não oficial de até 40%, passàn­
do de Cr$ 37 a saca de 60 kg para Cr$ 51,80 .

Os produtores do·Rio Grande do Sul já solící­
taram ao Ministro da Agricultura a fixação de um

preço' mínímo suporte para a soja em torno de
Cr$ 70,00 a saca de 60 kg, como única maneira

de evitar uma queda na produção. Os sojicultores tivar o agricultor a plantar mais. No entender dos
argumentam que, com as crises conjunturais ora técnicos, nesta safra não ocorreram quedas brus­
existentes no mercado internacional, através de cas de produção apesar das enchentes no nordes­
uma superprodução do farelo de soja, é necessã- te, prevendo-se um equilíbrio nos preços a serem

rio que o governo estabeleça um preço limite ca- determinados" '

pai de manter o produtor motivado.
-

. Co:mo a filosofia do preço mínimo é garantir a
Para a CFP, entretanto, não haverá um preço colheita do .produtor, não funcionando como

especial para a soja. Na verdade, destacam os téc- condicionante -de mercado, os técnicos da CFP .

nicas, na safra passada .houve uma 'preocupação. acreditam que; no momento poderão ser deter­
do governo em não incentivar o plantio discrimí- minados com muita cautela e eficiência os novos

nado da soja, em detrimento de outras culturas
.

preços mínimos, dentro da ótica governamental
como o café e o trigo, com o preço mínimo se�- de incentivar a empresarialização do campo.
do aume�tado_ em apenas �O%. Ag?ra, �ontl- É !lesse sentido, que estfi em cogitação o esta­

nuam, a situação do mercado internacional e bas- belecimento dos preços mmímos para as sernen­

tante diferente e as autoridades econômicas estão tes - esta seria outra fórmula encontrada pelas'
certas de que o preço deverá sofrer um àumento autoridades para evitar a especulação - em 1973,
substancial.

.

houve produtor que pagou até Cr$ 300,00 por
Os estímulos governamentais são dados em um saco de 60 kg de semente de soja, iludido

função das crises setoriais de cada cultura. Assim com os preços da soja no mercado internacional:
e que, no ano passado o feijão teve um íncremen- na época a tonelada do produto estava em torno
to de 100%, o trigo 80%, como maneira de incen- de 600 dólares.

.

Receita da .União pode
ir em 15 a 85· bilhões

Embora o orçamento geral da união para 1975 ainda se encontre

em fase intermediária de elaboração - ele só será apresentado ao

congresso em agosto :- observadores do setor econômico acreditam

que, dentro da linha de evolução que se vem observando nos últimos
anos, a receita geral venha a se situar em torno de Cr$ .85 bilhões,
20% acima da estimada para 1974.

Para a receita geral" continuará tendo a maior importância no

orçamento de 1975 as receitas tributárias, que deverão superar os
Cr$ 65' bilhões, contra os 58.205 milhões previstos para o ano em

curso. Os impostos que mais contribuirão para a formação da receita
tributária, em percentual .estimado para 1975, são: produtos
industrializados 38% ímposto : de renda, 22%. Imposto de

importação, 6,5%, combustíveis e lubrificantes, 8% e outros, 25,�% .

As estimativas acima são. preliminares e não refletem nenhuma

posição oficial definitiva. NualrIiente os dados orçamentários dos
diversos ministérios já foram reunidos para análise e após sua'
avaliação serão devolvidos a eles, para complementação de eventuais
elementos. Em agosto, já organizado, será enviado ao congresso..

.

A evolução da receita continuará a ser baseada não na evolução
das alíquotas dos impostos. e sim no desempenho favorável da

economia, bem como à continuidade da política em melhoria da
eficiência do sistema tributário e ao funcionamento mais eficiente
da exatoria fiscal. Além do mais, explicam os técnicos, o governo
continua a orientação ·de .induzir o contribuinte a cumprir
espontaneamente .,suas obrigaçêos tributárias.

A execução financeira do orçamento de 1974 é considerada.
normal até o presente momento. O orçamento de 1974 ,prevê uma

receita geral de Cr$ 71.713 milhões, sendo que a receita do tesouro
f!. prevista-para Cr$ 58,2 bilhões e a receita de outras fontes de
entidade de administração direta e indireta, autônomas e fundações
instituídas pelo poder público, alcança a Cr$ 13.157 milhões. A

despesa geral é prevista para Cr$ 7L713 milhões, com um deficit no
orçamento apenas residual.

"'

Não venderíamos carros usados
"

que causassem
..

p�lemas para vQCê e para nós.

,ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS SERViÇOS POSÜCOS
COMlssAo DE ENERGI·A ELHRICA - CEE ..�

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 02/74
(COMUNICAÇAO)

,
A ,COmissão de Energia Elétrica -CEE - com sede à rua Tenente Siiveira,

.. Edifrcio das Diretorias, 20. andar, em Florianôpolis, comunica que se encontra.à
.disposição dos interessados, no endereço acima, os elementos da Tomada de Preços
No. 02/74, para execução de serviços de levantamentos topográficos de linhas de

transmissão mistas-rurais nas micro-regiões do oeste do Estado de Santa Catarina; na
extensão de até 250km.

O Edital encontra-se afixado no "hall" de entrada da Comissão de Energia
Elétrica.

Para melhores esclarecimentos a cópia do referido Edital, os interessados deverão

dirigir-se à Divisão Técnica., no local acima citado.

- Eng. CIVI L HAROLDO P. PEDERNEI RAS

Diretor Geral da C-:-omissão de Energia EiêfriCa

Carro usado é negócio muito sério, E. por isso mesmo, levamos esse

negócio com ll1uita seriedade. ,

Quando vier comprar um carro usado em nossa loja, você levará
um cÇjrro testado e revisado. Você levará, também, um certificad9 de garantia, que
faz do seu éarro usadô algo mais do que um simples carro usado.

'. Depois, você çontará com assistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Qualidade Chevrolet .

Se você está procurando um bom carro usado, venha até a nossa loja.
,Isso nunca vai pesar no seu bolso, riem na nossa consciênCia.

6 M.@q.Jm.

Plantão aos

Sitbados 0

domingos

Nos. temos os

fi nanciamentos.
de acordo com

o seu orçamento

."

VEICULOS USAOOS DE QUALIDADE

.

'Ul$$> Veículos S.A.
Av. Ivo SiJyeira 999
Fones: 3566 . ,7466

A informação foi divulgada
, ontem pela assessoria econômica do
Ministério da Agricultura, em Brasília.

A .lata de óleo de soja nas áreas próxi­
mas aos centros produtores deverá ter um

preço de Cr$ 6,30 a lata, enquanto nas re­

giões distantes das fábricas a média para a

, venda -ao consumidor vai ser de Cr$ 6,50.
.

Estes dados foram divulgados ontem. pela
Assessoria Econômica do Ministro Alysson'
Paulinelli. ...-

De acordo com o levantamento feito, no
Rio,' os preços da lata de óleo " 900 ml -

estão variando entre um mínimo de Cr$

6,90 até a um máximo de Cr$ 7,20. Já em

São Paulo, a variação e de Cr$ �30 até

Cr$ 6,90. Para o Rio Grande do Sul, prin­
cipal zona produtora de soja; a lata de óleo
tem a sua cotação máxima de Cr$ 6,50.

No Ministério da Agricultura, os técni­
cos asseguram que o abastecimento de óleo
de soja estará normalizado dentro de 15
dias acompanhado também de

• .l!.J;I1a estabili­

zação final dos preços. A hipótese. do go-

vemo/liberar os preços para os óleos de mi-
./

lho, algodão e amendoim foi refutada hoje
pelos técnicos, embora os mesmos admitis­
sem que os' industriais e produtores destas
culturas estejam fazendo pedidos neste sen­

tido às autoridades econômicas.
Existe a crença que, a partir de agora,

vai ocorrer unia acomodação no setor de
oleos comestíveis embora, no Ministério da

Agricultura, os técnicos acreditem que vá
.

haver mudanças significativas no comporta­
mento do consumidor. A razão é simples: o
óleo de soja, até pouco tempo, funcionava.
apenas como uma opção o brasileiro não

tinha tradição nem em plantar a soja. Com
o crescimento da produção e da industriali­

zação .da soja, acabou que o óleo de soja
tornou-se mais barato em comparação com

os de algodão' •amendoim e milho. Esta ten­
dência continua, mesmo depois da libera­

ção dos preços para o óleo de soja.

tando um plano decenal de reflores­
tamento, que prevê o plantio de
97 000 hectares, pinus e eucaliptos,
nas áreas de Palmeira (PR), Canela
(RS) e Fraiburgo (SC), onde o

Grupo Trombini recentemente ad­

quiriu o controle acionário da Pape­
lose Industrial S.A.

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL, em 18.06.74.
. .

(sessão,extra.ordinária)

APELAÇÕES C/VEIS
No� 9.754 - BLtTMENA,U - Apte. Cia. de Seguros

Aliança Brasileira. Apdos. Leonilla Friedel e Sydnei Rogério
Friedel. ReI. Des. Cerqueira' Cintra - "Deram provimento
paràjulgar a ação improcedente. Unânime".

No. 9.837 - FLORIA.NÓPOLIS - Apte. Vergílio
Zeferino Vieira. Apdo:' Ary Kinhirim Formighieri. Rei. Des.
Cerqueira. Cintra - "Conhec.eratll de ambos' os recursos,
negaram provimento à ápe1ação e julgaram prejudicado o

agravo no auto do processo. U�nime".
No. 9.577 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Companhia de

Seguro.s Sul América, Terrestres, Marítimos e Acidentes.

,
Apdo. 'Ney Antonio Ortigari.' Rei.. Des. Nelson Konrad -

"Não cOnhecéram do recurso por intempestivo. Unânime".
.
No. 9.448 - CONCÓRDIA - Apte. Romano Giovani'

Sandrin. Apdos. Luthéro Jesus Guerreiro e António Ernani
Luz Guerreiro. Rei. Des. Rid Silva - "Homologaram a

desistênCia da ação. Unânime".
No. 9.805. - PORTO UNIÃO - Apte. Francisca

Holovatti. Ápdo. o Ministério Público. ReI. Des. Rid Silva -

"Não conheceram do recurso podntempestivo. Unânime".'
APELAÇÃODEDESQU/TE '.

No. 4.471 - JOAÇABA - Apte. Dr. Juiz de Direito �
la. Vara, ex-officio. Apdos. Alvino Fernandes � Cla.W.l,4a
Godinho Fernandes. ReI. Des. Cerqueira Cintra - ".!'legaram
provimento. Unânime".'

.

AGRA VO DEPETI,ÇÃO ; ,

No. 3.369 - LAGES - Agrtes. e Agrados. Maria Zenita

B�cci, seu filho Alcyr Júnior e SaQl Xavier Athaide. ReI.. Des.
Rid Silva - "Não conhe.ceram .do agravo interposto pelos­
autores e conheceram ao do réu para reajustar o cálculo para

.

Cr$ 14.976,00. Unânime".
.

Zenon Vitot Bonnassis FilhQ
.

Diretor'
..

I
!

J
I

i :,'

GRUPO ·INDUSTRIAL TROMBINI
CRIA 'MAIS 'UMA,' EMPRESA

o Grupo Industrial Trombini está
comunicando a criação (te mais uma
empresa: trata-se da' TROMBINI
FLORESTAL S.A., nascida pela
mudança de razão social da Canela
Reflorestamento S.A., que tinha
sede no Rio Grande do Sul. Outros­
sim, a nova empresa. já está execu-

UM PROGRAMA

oscar be'rendt

,lllil�§IYil!§illl;�ª!11I
. DE TERCA A SÁBADO· às 21,10

rádio guarujá

i'

,colaboração, prof.A.SEIXAS NErO
sociedade, CELSO PAMPLONA
informasom, ALI-AN BRAGA

comunicação, DAVINA PRATTES

phonogram:som, MIGUEL" BERGLER"
esportes, NEY BOTTO GUIMARAES

,
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Fischer e Puruca
,

,

a nova dupla de,
área alvinegra

Com o Figueirense ocupan- ia cancha terá Carbone e,

do o Orlando Scarpelli, o plan-
'

Carlos i.oberto.
tel do Botafogo treinou ontem Afirmou Paulistinha que'

pela manhã no campo da Esco- :não conhece o atual time do

la de Aprendizes Marinheiros; Figueirense, ii não ser pelos re­

quando Pau listinha dirigiu um sultados colhidos contra os

treino recreativo e trabalho es: clubes cariocas. Mas como o

pecial para os goleiros Jair Bra- Botafogo está fora do nacio­

gançae Da Costa. nal, a sua maior preocupação é

Carbone, que não ,Viajou acertar a equipe para o campe­

com a' delegação, chegou on- onato carioca, por issó vem a

tem à tarde a Florianópolis pe- Florianópolis, em busca de

lo voô das 14h30m da Trans- uina vitória.

brasil, e tem presença certa es-' Com 15 anos de clube e co­

ta noite no meio-campo do mentando :a atual situação do

Botafogo', Ele havia, ficado em Botafogo, Paulistinha ressaltou

Porto Alegre para rever os' fa- que as dificuldades financeiras

miliares. do clube tiveram também re-

flexo negativo na campanha
Paulistinha está dirigindo a

do nacional. "Nao há como

equipe até a chegada de Zagalo
, trabalhar' com o empregado

após. a Copado Mundo. Conti-
em dia '. Ele não acredita nos

nua afirmando que devido ao
boatos sobre a venda de Jair- ,

bom relacionamento entre ele
zinho, pois com a volta de Za­

e os jogadores, se tivesse apa- galo, o jogador voltará a atuar
.

nhado a equipe a mais tempo
como ponteiro direito. "h\Ciu­

teria classificado o Botafogo. .sive a comentada venda de Ma-
- Com o time tendo vários' rinho também não éstá nas co­

atletas contunçlifos fui obriga- gitações do Botafogo. ','O clu­
do a fazer constantes modi- biJ quer formar' uma grande
ficações táticas, colocando jo� equipe e Marinho assim como
gadores até em posições erra-r Jair, são patrimônio do Bota-
das, como aconteceu com Tu-

, fogo. A nossa preocupação
ca, que foi obrigado a jogar em -

atual é a aquisição de um za-
todas as posições do ataque. gueiro centrar, estando o clube'

'Fischer, um 'dos artilheiros interessado em Amaral do

do campeonato nacional, jun- Guarani de Campinas".
tárnente com Puruca formará, a Sobre fia Costa o treinador

dupla de área, com Nilson Dias disse ser ,ele um bom goleiro e

na ponta direita" Esta forma- interessa ao Botafogo, mas não
ção, segundo o 'treinador, acredit� num acerto financeiro
obteve resultado nas últimas entre os dois clubes, q,evido a

partidas, cotno aconteceu com situação financeira do Botafo­
o Grêmio, enquanto a me- go."

, Fischer e Puruca fazem os gols-que o Bota precisa

terra todos os seus planos
de se projetar naquela
equipe.

- Eu já estou quase de­
cidido a voltar para o Fi
gueírense, ou pelo menos

ingressar num clube do
Norte do País, onde pode­
rei ter mais possibilidade.

. Da Cos ta já admite voltar ao Figueirense
,

'.
, .

"É sempre assim - dis­
se Da Costa após o treino
do Botafogo limpando o

suor do rosto - me dedico
ao máximo mas na hora de

jogar o homem sempre bo­
ta o outro" .. El e se referiu
a Jair'Bragança, atual titu­
lar do Botafogo. "Ainda o

Jair sempre treina. Mas o

Cao só, aparece no clube
para apanhar a camisa na
hora do jogo".

Após um jogo realizado
no Norte e contra o Avaí
no Maracanã, nunca mais

Da Costa voltou a vestir a
camisa do clube, ficando
somente no banco quando
joga Jair Bragança.

- Eu gostaria muito
\ que os homens do Fi guei­
rense tratassem de definir,
a minha situação ç0Il?- o
Botafogo. Pelo que tenho
observado está ficando ca-

-da vez mais difícil, disse
Da Costa. El e está ciente.
de que com a volta de
Wendel, titular absoluto,
ficará sendo o quarto' go­
leiro do time, caindo por

Embora procurasse escon­

der, a atuá! situação dei
Botafogo, com salários
atrasados, é um/outro de­
talhe que "tira a motiva­

ção de qualquer um". "Já perdi as esperanças
"

t:\:'BESC "

-

"

.
'

o:. Banco do Estado de Santa Catarins.SA.

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC - RCA - 72/374
,CGC/MF ,Nº 83.876.003, _,.-.

,ASSEMBLÉIA GERAL, EXTRA�ORDINÁRIA'
\

'

São convocados os senhores acionistas .para uma Assembléia Geral Extraordiná­

ria, a se realizar no próximo dia 28 de.junho, ãs 16,00 horas,-na sede social sita à

Praca XV.de Novembro, no. 1, nesta Capital, para deliberarem sobre, a seguinte
.

ORDEM'D9 DIA
'

10.) � Aumento do capital social, de Cr$ 50.400.000,00 (cinquenta milhões e

quatrocentos mil cruzeiros) para Çr$ 66.000.000,00 (sessenta e seis milhões de

cruzeiros) mediante incorporação do saldo da conta ágio.
20.} - Alteração estatutária consequente.

,30.) - Assuntos diversos, '

'

)",
Florianópolis (SC),.18 de junho de 1974.

Lauro Luiz Linhares

Presidente.:

COMPRE SEU
PRESENTE N.o

PONTO' CHIC

,VENHA-BUSCAR 'O
SEU FORD-MAVERICK.
MAS VOLTE DIRETO

, .

PARA CASA.

Entre num Ford Maverick e sinto'
o que um automóvel bonito de linhas

esportivas faz acontecer com você.
Um motor forte de 6 cilindros e 112 CV

vai tirar ,você da rotina com a mesma
segurança e tranqüilidade com que-os
pilotosda Ford atravessaram oBrasrl
no 1.° Raid de 'Integração Nacional.
Sua mecâníca é tão simples e bem
construida que você raramente vai

precisar dos nossos serviços de assistência técnica.
Mas, de qualquer maneira; como RevendeGlor Ford,

nós estamos sempre aperfeiçoandO r;lOSSÓ
atendiment0. Para garantir a você uma

vida. longa e feliz, chéia de.

�;;r;=!!!!i!�tr�a�nq�Ü�ila;S
aventuras cqm o seu Ford Maverick.

_h=.
-

Sabendo disso iudo, você vai voltar
direto para casa, não vai7

FORD MÁVERICK_n.
Um ,passo à fren1e

FLORIANOP'OLIS VEICULOS S.A�
RUA SANTOS SARAIVA, 554 FONES 63-51, 64-31,63-45 e 65,;30

ESTREITO
'

FLORIANOPOLlS

FIGUEIRENSE'
X

BOTAFOGO

() h gueirense de Oneide';
Pinga, Jailson, Nelson e

EI ton; Adailton

c .'urge Luiz; Caco, Marcos,
Jacsi e Zé Carlos joga

às 21 horas no Estádio
\

orlando. Scarpdli contra (I

Bvtafogo de JaiJ' Bragança;
Edmilson, Mauro Cruz,
Osmar e Valtenc-ir;

Utrbone e Carl.os..Roberto;
Ni l�ón Dias, Puruca,
Fi schcr e Ademir.

O árbitro sera indicado
durante o dia de hoje.

.

_
.

Caco

=:
a pontidireita

Figueira invicto contra car'iocas
Invicto este ano contra os clubes cariocas, o Fi gueírense partidas em Goiás, o treinador acha muito importante uma

que enfrenta esta noite o Botafogo, antecipou o seu treino vitória esta noite, para dar aos jogadores a n�cessária
.para a manhã 'de ontem, devido ao jogo do Brasil, fazendo confiança nos próximos compromissos. "Ganhamos do
aquecimento e trabalho técnico com bola sob a orientação América e empatamos com o Vasco e Fluminense.Para uma
de Iberê Rosa. Lauro - Búrigo ainda se, encontrava em equipe que está ainda em formação, os resultados são

Jo�vi1le tratando de probleina� 'particulares, regressando à considerados positivos: Por isso precisamos de urna vitória
capital somente esta tarde: contra o Botafogo para encerrar de forma convincente a sér'

Com exceção do goleiro Ni lson, que mobilizou o joelho, de amistosos contra os grandes clubes-cariocas. i
1

o Fi gueirense joga completo e tem Caco voltando à
,

Já ,[lcou claro que os jogadores que se encontram na

ponta-direita, já totalmente 'recuperado da contusão que Guanabara dificilmente voltarão .ao Fi gueírerise. Fre
sofreu I!a partida contra o �asco da Gama.

.

demonstrou total des�ntere�se em voltar para Flori<!nópolis,
Adailton e Caco foram dispensados do treinamento, para mesmo porque a diretoria do Vasco tem interesse no

uma audiência na Terceira. Vara Criminal, onde estão jogador. O mesmo acontece' com Casagrande e MOhcir, que
.

respondendo processo referente ao jogo entre Fi gueírense e segundo o técnico Duque; estão nos planos do treinador
Avai, quando foi envolvido o juiz José Carlos Bezerra. para o certame' carioca, só dependendo do acerto lenhe as

O Fi �eirense concentrou às 21 hor!ls de ontem na diretorias. ?or outro l,ado,. Da Costa é talvez o ú�co que
concentraçao do clube, no Orlando Scarpelli, quando Lauro volte ao FI gueirense, devido a uma série de problema, 'do
Búrigo pretende fazer uma longa preleção aos jogadores; próprioBotafogo.. I .

principalmente de ataque, para evitar os erros de colocação Di ante do exposto,lLauro Búrigo , que confia: na volta
dentro. de campo, -como aconteceu nas duas últimas dds atletas para definir -a armaçãoda equipe, devera mesmo·
partidas.. apelar para a contratação dos novos jogadores que! estão em

Como o time viaja na quinta-feira para fazer duas pauta. \.., [.

•

Particípação do Avai

no Nacional teve
defíci t de Cr$ 250 mil

Conselho Mundial de
,

_I

Box invalidou, título
de Eder Jofre

Aproveitando a folga do plantel, que termina amanhã, a
diretoria do Avai continua tratando dos problemas internos
do clube, onde o objetivo principal é achar uma forma de
solucionar â situação dos salários atrasados dos jogadores e

a definição do plantel visando os compromissos do
campeonato estadual.

Na tarde de ontem, o departamento de finanças do clube.
apresentou à imprensa, o balanço de despesa e receita do

campeonato nacional. Como se não bastassem os demais

problemas do clube, o Avaí teve neste campeonato nacional
um deficit ele Cr$ 247.�9L22.
i. ,

, O relatório do departamento de finanças, assinado pelo
presidente João Salum, pelo vice Valério José de Matos e.

por Luiz Carlos GOdiMO, vice-presidente de finanças, está
assim.definido:

.Concentração em Florianópolis, Cr $ 49,541,00 e em

outros Estados Cr$ 114.273,49, totalizando
Cr$ 163.814,49; despesas administrativas Cr$ 32.550,85;
material esportivo Cr $ 11.141,60; salários, gratificações e

,transferência, d.e ,--atletas
..

Cr $ 3$0.256,00; Acesc

.c.s 1.075,00; ãrbítros e auxiliares Cr$ 39.226,50; CBD

Cr$ .35.086,40; FCF Cr$ 35.086,40; Figueirense - taxa

sobre rendas locais Cr$ 56.138,16; outras taxas

.. Cr$ 10.622,00; lN-PS Cr$ 13.830;t5t; cotas dos clubes
Cr$ 323.256,81, num total de Cr$ 1.102.084,82.

A receita com a renda de jogos foi Cr$ 85.4.193,60 e .o

deficit do Avai no campeonato nacional foi de

Cr$ 247.891,22.

i
i
i

O brasileiro Eder Jofre não é mais campeão mundial
de boxe da categoria pena. O Conselho Mundial d!e Boxe.
.(WBC) anunciou que não mais reconhece EdeÍj como

campeão dessa categoria. i
'

O presidente da WBC, Ramon G. Velazquez, declarou
que' o desafiante número um ao título, AI fredo Marcano,
da Venezuela, foi' nomeado para lutar com o norte-ame­
ricano Bobby Chacon num local ainda não detérrnínado,
para decidir quem, será -o novo campeão mund�al dos,
pesos penas.

.

!

O WBC declarou que decidiu retirar o seu reconheci­
mento de Edee Jofre 'porque este supostamente �e recu­
sou a defender novamente o título diante de Mfrcano.
Jofre conquistou o título no dia cinco de maio de 1973.

� sua última defesa foi realizada no Brasil noldiá 21
de outubro de 1973 quando derrotou o mexicano: Vi cen-

te Saldivar. i
"o Conselho deu um prazo até o dia 15 passado para

que Jofre declarasse quando defenderia novamente' o
título, mas até o momento a sua decisão não foilrevela-
da.' 'I

O WBC tirou.o título de campeão dos médios! argen·
tino Carlos Manzon há dois meses, quando este também

. I
supostamente recusou-se ai defender sua coroa de" acordo

,

com as deterrninaçõés do WBC.-, I
O novo campeão mundial dos médios é o colombiano

Rodrigo Valdes.
_

"

j
.

. !

, I
Graças à tua' generosidod4,

inúmeras famí.lias pronuncia� esta

frase diariamente. Outras nem

mesmo precisaram obbndonar'la
.

'·1'
Cidcde Azul. Mas, poro o trq�olho
de recons truçô o.de seus lores,
é preciso muito ãnimo. "I
Muita coragem e fundamentolrente,condicóes ;

Condições que só nós !
podemos lhes proporcionar. I
Não vo·mos deixar que faltem; _

alimentos e agasalhos em IT�harao,'
para que nossos irmôos tenhdrn
um mínimo de tronquilidode r!.ara
trabalhar na tarefa de recO>lsfrução.

i
!

AÇÃO SpCtAL ,

ARQUIDIOCESANA
'DE FLORIANÚPO�IS

,
.

!

COM A COLABORACÃO
DO LlONS CLUBE "

I

I

ESTAMOS
VOLTANDO

,

�'
...

TUBARAO PrOcesso MrnLstêrlo do Fazendo I
n,0915·50477 74..

I
i

CAMPANHA DEREINTEGRAÇ40DO sul]
t

i
. -

�
I

,.'
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Supletivo dará dip,loma _G'
quem iá é_ eS,pecializado

Blumenau (Sucursal) - A Co­
missão Central Organizadora
da III Feira Nacional de Ciên-

, cias- !é.onfirmou 'o periodo-,de',
,24 a 27 de outubro próximo
para a realização da mostra,
elaborando um esquema de
funcionamento simples e práti­
co. O evento, urna 'promoção
conjunta do Governo do Esta­
do de Santa Catarina, Prefei­
tura Municipal' de Blumenau ,

Universidade Regionál de Blu­
menau reunirá aproximada­
mente 3 mil participantes de
vários estados brasileiros, que
colCilcarão ,os seus trabalhos
científicos em expoSição nos

'

pavilhões Pi. e B da,Proeb.

O cronograma da in FE­
NACI estabelece que as inscri­
ções devem ser feitas de 10. a

'

25 de setembro, imprete�ivel-

,mente. Os'pedidos deverão ser

remetidos a sede da Comíssão
que está instalada junto ao Co,

,

-légio Normal Pedro II, em Blü::-!
menau..

.Para os dias 22 e 23 de ou­

tubro está prevista a chegada
dos. participantes;' oportunida­
de em .que os trabàlhos come­
çarão.à ser 'montados nos es­

tandes da feira. Dia 24, as 15
horas acontecerá a solenidade
de abertura, em ato que conta­
rá corri a presença de inúmeras
autoridades e de pessoas IÍga­
!las a ciência em geral. Por sua,
vez, o encerramento está pre-,
visto para o dia 27, quando, as
16h30m, serão conheddos os

vencedores., A noite haverá um
baile qe encerramento em 10-
eal ainda não determinad,o.
ESCLARECIMENTOS

Segundo a, comissão mgani-

Ir

COMU,NICADO A PR�,ÇA
DISTRIBUIDORA DE FRIOS E LATICI­

NIOS PRENDA LTDA., com seu escritório
sediado a Av. Mauro Ramos, 286, Florianó­
'polis, vêm para to�os efeitos legais, declarar'
que o Sr. ARISTINANDES DA SILVEIRA,
vendedor' pracista, não mÇlis pertence ao Seu
quadroi de funcionários, desde 16-06-74,
não se responsabjlizando, esta firma, qualquer
I;lto, pelo mesmo praticado, envolvendo seu

'l1orne.

GÔVERNO DO ESTADO,
SECRETARIA DOS SERViÇOS PÚBLICOS

Ã Ç���Ne aguas e sa�eame:to
, EDITAL

TOMADA DE PREÇOS 'H º 043/74.'
A COMPANHIA CATARINENSE DE

AGUAS E SANEAM.�NTO - CASAN -,50-

c\edade de economia mista"registrada na Jun-'
ta Comercial �o' Estado' sob o no. 34.438

CGJC. do Ministério da Fazenda no.

82.508 433/001 com sede à Rua Tiradentes
no. 17, em Florianópolis - SC.� comu,nica que

\.
.

;, :...,

se ,encontram' a disposição dos int�ressados,
no endereco acima mencionado, QS elementos
da TOMADA DE PREÇOS no. 043/74, desti­
nada a selecionar propoStas para a aquisição
de MATERIAL DE FERRO FUNDIDO para
o Sistema de A�astecimento d,e Agua da cida­
de de CURITIBANOS - SC.
O (EDITAL encontra-se afixado no mural

c. da re�epção da CASAN -, andar térreo, local
Onde dever;ão ;er entr:egues as própostas atéõs
15:00 (quinze) horas, do dia QJ (um) de Julho'
de 1.974.

tlori�"ópol is, 17 de Junho de 1.974.
'

A D I R E T O R I A.

zadora esta 'Feira Nacional.de
Ciências sç" de§tina a estabele­
cer uma -çpmpetição científi­
&f-cürttlral.. entre' os estíidan­
tes "de ensino médio em todos
os estabelecimentos de ensino,
dos estados da Federação. Par�

-

os que se destacarem no cam­

po da Matematica, Física, Quí- ,

mica, Biologia e Geociência'
haverá uma série de prêmios.

A critério da CCO, os ex­

positores que_ já tenham sido
premiados em outras feiras
congêneres poderão participar
da III FENACI na qualidade
de concorrentes ou de convF
dados espe�iais.

'

/
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.Acougues·reabrem e vende...
.

some.,te carne de galinha

I

Alguns açougues permanecerem ontem com suas portas fechadas, enquanto outros abriram-nas para 'vender carne de galinha,

Criciúm-{Sucursal)
Os açougues de Criciúma
reabriram ontem suas por­
.tas para vender somente

carne de galinha, causando
protesto por parte dos

consumidores, que, em

frente a um dos estabele­
cimentos do centro da ci­

dade, criticaram a situação
do comércio', do 'pf0dutb
com apupos dirigidos aos

retalhistas. 'Os açougueiros,
entretanto, afirmam que
só voltarão a comercializar
a -carne bovina quando a

Sunab atender ao seu pedi­
do, majorando o preço do

'produto de segunda quali­
dade.

A gálinha, exposta no

local 'destinado à carne .de
boi, não chegou a ser total­
mente comercializada pe­
los açougues, �m virtude
de grande parte dos.consu­
midores ter optado pOI
ovos ou pela própria carne

-

bovina que está sendo ven­

dida, normalmente, nos

municípios mais próximos
O peixe, e verduras. tor­

naram-se escassos i10 mer-'

.cado da cidade em decor­
rência da- falta da carne:
Nas mercearias, os ovos já
estão sendo vendidos' a, -

preços absurdos,' pois os

comerciantes' aproveitam
da situação paja elevar os

,
.

,preços, dos produtos que
substituem,nó momento a

carne de boi� Ontem ,pela
manhã um caminhão che-

Em se ha muitos técnicas auto-didatas. O Supletivo lhes dará um certificado.
d Ministério da Educação e Cultura está de ápr�sentaÇão de um relatório sobre a profis­

eswdando a possibilidade de implantar em todo ,:;ão. Já em julho serão realizad.s-provas em São
. i o País os exames supletivos profissionais pará Paulo, Minas' Gerais e Distrito Federal. Elas -

quem exerce função de técnico em empresas ou segundo o Departamento de Ensino Supletivo -

Í!lstituições com idade superior a 2L anos. o. serão aplicadas a várias modalidades profissio-
. plano foi sugerido 'pelo Conselho Estadual de nais, tais como, agricultura, pecuãria, edifica­
Educação de Santa Catarina com .o objetivo de ções, eletrônica, elettotécnica, hotelaria, mecá-.
nroporciônar a c profissional autodidata nica, publicidade, secretaria e turismo. As ins­
cOll,diçõe's de adquirir um certificado de crições serão feitas no próprio DÉS dos respec-
habilitação.

'

tivos Estados, sendo exigida ao candidato a
. ,','

"

, apresentação de um atestado da empresa, com-
,
Em Santa Catarina áinda não há est�dos a provando ter ele exercido ou estar exercendo

esse' respeito, mas, segundo' professores da função de técnico.
Comissão Central do Ensino 'Supletivo, o plano" Os candidatos que não tenham estudado

pe rmitiria uma melhor visão da realidade educação geral a nível de II Grau, poderão ob- '

catarinense, facilitando a avaliação de ter um certificado que' os credenciará' para o ,

prof is si ona is e consequente melhoria de trabalho desde que saiam habilitados nos exa­

salários. I,creditam os, professores que se o pl�- i ••es profissionalizantes. Poderão ainda adquírir
'no vier a ser executado, muitos profissionais, aquela escolaridade em escolar regular ou atra­

principalmente dos centros industriais do Esta- vés do supletivo convencional. Já para os porta­
do - Joinvillé, Blumenau e Lages � ganhariam dores do título de conclusão do II Grau, haverá

, condições para, exercer com mais tranquilidade a entrega de :diploma de técnico. Eles poderão,
sua profissão em qualquer empresa, exigindo assim, 'prosseguir os estudos em nível mais ele-
melhor salário. vado.

Os exames supletivos profissionais, cujo pla- A iniciativa, denominada "Projeto Acesso",
no encontra-se em estudo no Departamento de prevê ainda um sistema educacional para os que
Ensino Supletivo do Ministério da Educação e não conseguirem aprovação.' Serão utilizados,
Cultura, constarão de uma prova escrita e outr:y possivelmente, curso de correspondência ou ins­
prática - de laboratório:' campo ou oficina -' e trução programada.

�Blumenau faz em outúbro a

fei-ra naé,ional'de ciência
, .)

E·DITAL N

gou à cidade com mais de
- 2 mil tainhas, cujos comer­
ciantes não precisaram de
mais de três horas para

/venôi-Ias. A situação tende
a piorar, segundo os co-
\, ,

..

merciantes, se não se en-

contrar uma solução ime­
diata para' 'a comercializa­

ção da carne. Enquanto o

'charque e ovos sofrem ca­
rência em decorrência df.l '

grande procura,' outros

produtos ganham' novos'
preços, ímpossibilitando o

consumidor de manter uni­
forme a sua economia.

,

Para substituir, a carne

explica João Fagundes:
pai de quatro filhos _. é

preciso ní�' dinheiro para
se adquirir mais alimentos,

,

pois meio quilo de cante

equivale a urna dúzia -'tfe
"

ovos e a um peso conside­
rável de verduras.

OUTRA SOLUÇÃO
,

Os retalhistas apreseri­
.

taro outra solução à Su-'
nab: baixar o_p�o do boi
vendido pela Frígonfíco

. Sul 'C-ãtarfnense._ Mas, oór­
gão explicou que esta deci­
.são implicaria na redução
do lucro do produtor. que,
automaticamente, reivindi­
caria, o barateamento dos

preços dos alimentos indis­

pensáveis ao gado.

,

- O que não pode -, re­
vela Valdir Cardoso, fun­
cionário do Açougue Ir­

�ãos Cardoso - li conti-

CHEF,E SEÇÃO MATERIAL

\ ,

nuarmos a vender a carne

de segunda por Cr$ 5,90,
se compramos o boi intei­

ro a Cr$ 7,50 o quilo.

No Açougue Querêncía,
onde a g:Úinha péndurada
nos ganchos constitui-se
numa atração-írôníca, Valde­
.mar Cüníco apresenta co­

mo solucão a redução do
lucro obtido pelo Frigorí-
.fíco Sul Catarinense,

- Acho que a Sunab
não está vendo de perto es­

ta situação, pois como po­
de O Prísuloa vender a car-

I

ne com osso a CR$ 7,50 e

nós cornercíalízarrnos a

Cr$ 5,9b?, lamenta Val­

demar, 'acrescentando que
"não adíapta nada a Sunab
liberar a carne de primeira
para \ser vendida por'
Cr$ 18,00 ou Cr$ 20,00,

'- se o' consumidor não a .:
compra.

CONSUMIDOR PREFp-
RECARNE

Se a carne �er a faltar

( p�r mais quatro dias em

Cricíúma, foderá ocorrer

um colapso no abasteci­

mente de alimento em Cri­
ciúma. A previsão foi feita

por proprietários de mer-

/ ceadas,' explicando que
com o -dinheíro. que des­
tina diariamente à compra
de um ou meio quilo de

carne, o consumidor pode
muito bem comprar uma

dúzia de ovos ,e muitas ver-

\

duras..Desta forma -, de-
claram � o consumo des­
ses produtos aumenta con­

sideravelmente, não permi­
tindo aos produtores aten­

'der as necessidades do
. mercado.

Sebasti�o Morais é um

dos pouoos consumidores
que, pr efer e p rg a r

Cr$ 8,00 por um quilo da
carne de segunda do que
ficar sem o produto. A
maioria ouvida por O pS­
TADO não concorda de

forma alguma com a eleva­

ção do .preço, admitindo a

possíbílídade de vir a subs­
tituir 'a carne bovina por
"galinha ou outro produto.

- Se a Sunab ,continuar
.

a majorar o preço' da car­

ne, dentro de poucos me-:

ses estaremos comendo la­

gosta. ,A opinião é de Fre­
derico F. Gonçalves.

CARNE, ESTRAGADA
,A Polícia abriu inqué­

rito paraapurar a respon­
sabilidade do fôrnecímen­
to de carne deteriorada em

Crícíúma. Os marchantes
culnam o Frigorífico- 'Sul
Catarinense dé abater bois
já mortos por doenças.'O
Delegado de Políéia Ro­
berto Lobo informou que
já foi aberto inquérito e

que 'dentro de poucos dias
será ap'urada�a responsabi­
lidade.

Fontes do Frisulca ex-
,

plicam que os bois abati­
dos, para serem. entregues
-aos açougues são conserva­

dos em câmaras frias com

temperatura' abaixo de ze­

ro grau, "o que impede a

deterioração do produto".

442.350,62
860.303,60
973.085,31

1.860.2;38,07
45.964,73
203.529,71

ATIVO

SOlMAR ,S.A.
I ndústrla e Comércio de Pescado

·,CGC - 83.873.11.7/001: � IE - 054.003.01312/6
BALANÇO G.ERAL ENCE'RRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

NÃO EXIGIVEL
'Capital'
Reserva Legal - DL-1260/73
Funde de> depreciação

'

Fundo correção monetária
EXIGIVEL- GUf.lTO PRAZO

Fornecedores
E!upl icatas descontadas
Contas a pagar
Financiamentos

EXIG(VEL - LONGO,PRAZO
Bancos � conta financiamentos

PENDENTE
,

.... Saldo dispo assembléia
COMPENSADO

4.385.472;04

231.908,90

35.404,55
4.725,53

300.520,74
788.587,94
983.153,14

, 40.130,08

2.012.261,82
256.178,99

1.440,981 AO
8.426.933,23'. t

PASSIVO

TOTAL DO ATIVO

3.242.141,00
26.500,00'
1,89.532,39

0,29

162.147,59
494.870,98
560.811,72
1?7.4'38,99
I.

.

3;,458.173,68

1 .285.269,29

1.849.158,56

393.350,31

ÊMPRÊSA BRASILEIRA DE' CORRErOS E TELÉGRAFOS
.

\

DIRETORIA REGIONAL DE' SANTA CATARINA'

º :3/74
, I

'CHAMAMOS A ATENÇÃO DOS INTERESSADOS PARA O EDITAL No.03/74
PUBU'CADO NO'DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA DE

No. 10 003'�e 5-6-74, CONCORRÊNCIA-PÚBLICA PAR'A VENDA DE'PEÇAS E'
ACESSÓRIOS DÉ FNM E VESPACAR E OUTROS MATERIAI�., �

, A SEÇÃO DO I,VIATERIA,L DA EMPH'I;SA BRASILEIRA, DE, CORREIOS E

, TELE:GRAFOS PRESTARÁ AS IN�ORMAÇÕES N'ECESSÃRIAS E FORNECE-,
RÃ C'ÓPIA'DO EDITAL:--

"FLORIANÓPÓLlS, 17 de Junho de,1974

GETÚLIO DASILVA VELHO

Diversas contas 1,440.981 AO
TOTAL DO PASSIVO 8.42�.933,23

•

DEMONSTRATIVODACONTALUCROSEPERÓ.ASENCERRADAEM31/12/73
D�BITO

IMOBII,.IZAÇÕES T�CNICAS
Terrenos ,e benfeitorias

'

Prédios � instalações
Veículos e embarcações
Equipam�ntos industriais
Móveis e utenSíÍios "-

Outras cont'!s .',
IMOBILJZAÇQES FINANCE:IRAS
,Ações e Dep. Compulsórios

DISPON(VEL .

Caixa
Bancos

REALIZÁVEL
Estoque's
,Clientes
Devedores diversos

PENDENTE

D�pesas 'diferidás
COMPENSADO

"

Dil(erSijs con_!as

DESPESAS DE VENDAS
Descontos, comissões, fretes e carretos
LC.M.
OUHOS Impostos

DE$PESAS ADM IN ISTRATIVAS
Diversas contas

DESPESAS COM PESSOAL
, Diversas co'ntas
DESPESAS FINANC�IRASDespesas bancárias ,

2.422,598,00
279_674,37
,140,651,32

" Florianópolis, 31 de dezembro de 1973
Aldo Severian�' çle Oliveira - Oi'r,PreSidimte
Romulo H, de Olive,ra ......-rJir.Financeiro'

Rey'naldo Ramos - Tec,Contab,-CRG/SC-2668

PARECER DO,CONSElHO FISCAL
, I '

Examinando d Balanço Gemi da Firmn SOLMAR S/A - Ind. e Com. de Pescadv, levantado
em 31 de dezer�:'lbro de 1973, e <) correspondente demonstração da conta LUCROS E PERDAS,
somos de oponoao que n Assembléia Geral deveró aprovar os documentós apresenwdos, ..ma vez
que representam iJ realidade do movimento da citn€ln Empresa,

' ,

I \, I

,

FlorianópoliS,31 rltt deze,mliro de 1973

CUSTOS
Custo de venda

PENDENTE '

5,aldo a dispo a�sembléia

,

R-EéEITA OPERACIONAL
, Vendas"

Produção da frota'
'Rendas diversas

CR�DITO

João Rumos Junior
Maurify,Dal Grilnde 8orge�
Armando LuizTuulois

l38.440A9
132.088,97
28:014,í2 298.544,18

508.459,89

,681.039,68

112.462,16
1.690·505,9l

757.832,92

484.584,87
2.842.923,70

SUB-TOTAL

2.842.923,70

�.842:923,70

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VOLKS:
Fuscão - Ocre

.. Brasllia - Branco Everest

Fuséão - Verde

Fuscão- Branco Lotus
Fuscão - Amarelo Texas

Brasflia - Verde
Fuscão - Amarelo Colonial

Fuscão -' Branco l:;otus

Fuscão - Laranja Granada

Fuscão - Vermelho
Variant - Azul Diamante

Variant - Branco Lotus

TL Branco Lotus
FORD
Maverick - Branco
Cartel Cupê - Branco Nevasca

. Corcel Cupê - Marron Canela

Corcel Cupê - Vermelho Calipso ..

Corcel Cupê - Marron 'Canela
. Corcel 4 portas - Cinza c/preto ....., '. .

.. -.- .

púSSUf'MÚS.CARROS 'ZERO QUILÔMETRO
.

DE QUALQUER MARCA Apto. com 2 qtos, sala, cozinha e banheiro:
R. Gar. Gaspar Dutra, 90 - Estreito ED.FLAMBOYANT _ Aluga-se assim que for entregue.

Fones: 6628 - 6632 - 6312
-

Com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro, dependência de empre-
Florianópolis.

-

_,; gada e garagem.
'

l��§§§��§�����'�""�"��:���������������:-t:"
'1!:;3 m2.

ti
_-.-.,-o �._.

,: ED.VISCONDE DE OU.RO PRETO - Assim que for entre-

[� BlEJIlRA MAlR )] . ���2qtos,sala,cozinhaebanheiro.
I \

·88m2.
. :" CASAS

p'RAINHA - 20. casa antes do Penhasco.
3 qtos, sala: cozinha e banheiro.
RUA MARCELINO SIMAS 186
.2 qtos., sala, cozinha e banheiro.
; R\)A JO.E COlLAÇO

_

Com 3 qtos., sala, cozinhae banheiro •

.
. :SALAS. (
,

. ED.CENTRO EX. MIGUEL DAUX

OK
OK:
OK. .

1973 ��'!!!!.!!:=d==;:;.. ;:::::;;';:;;;;;;;;;:;;:=;eE.. -;;.�;;:.:;-�.:5·=h�"_;;�::'.'.�--.,
���� I····

-

1972
1972
1.971
·1971
1972 \ l
1970

.

1971
.. .I

COMÉRCIO DE'

AUTOMOVElS

..

",

COMERCIAL BEIRA MAR YEICUl�S E REPRESENTAÇÕES

·Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beirâ�MaiNorte), 21Õ"
FONE - 43-77 I

Financiar é fácil!·' Venha falar conosco.

'Corcel cupê luxo amarelo pop .. '.................................... 1972

Volks 1500 azul pavão 1972
Volks 130O'verde _ 1972

-. Volks 1500 azul diamante 1971
Variant azul diamante :.::.: 1971

,

Kombi 1300 bege .. ·; 1969
"

..
, ..

Volks 1300azul real 1967' "

Volks 1200 azul , � . .' ! .. 1966
.

. �

Pagamos à vista o melhor preço pelo seu carro usado.

NO�Q OBJETIVO É SERVIR BEM�
-

r ',_-

.. �__-- � . �1,
GATÃO. AUTOMOVEIS

�

Francisco Totentine, 13 - Fone 29-RO
:1- Opala Cupê Especial ; 1974
2. - Corcel Cupê Std .................•. : " 1970
3. - Volkswagen 1300 .................•....•.. 1972

. Compramos Q seu carro a vista e pagamos o melhor preço da

.praça - CR�D,ltO'IMEDIATO. .

. _ . ,

� JENOLROBA

�AUTOMÇ>VEIS LTOA.
R. Saldanha Marinho Esq. de João Pinto

·FONES. 4673 - 2952

OPALA VARIAS CORES 1974
DODGE 1.800VARIASCORES 1974 '

Galaxie ,Landau bk cor Ouro Libra Met. T/Vinil bege 1974 -Ó,

oPAuÜnDRAMATICO �,';. v 1974 :",
-_

"

',. i�t��.;:_itÚ:7�·�:���·;;�_�,·�······�·········
��E:éE·L::::::::::::::�:::::::::::::::::�::::::::.::::::�:::;�:::::::::::::::::: ����
TL 1.600 , � 1971

. GALAXIE : .. : : 1967
LANCHA FIBRA DE VIDRO VARIOS 1\10DELOS

NÃO F;ECHAMOS PARAÁLMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

.

F�nciamentos até 36 meses

c.: RAMOS ·S.A.
_. COMf:R.cIO E__AGÊNCIAS

Revende40f Autoriza do-.._Volks'Yagen
Rua: CeI. Pedro·Demoro no. 1466
FONES:Dep. Vendas: 6381

.

Peças: 6244

Oficina: (iS85
Administração: 2250

VEI'CULOS USADOS

TIPO: COR:' ANO:
TL 2 Portas - Verr:nelho �.: .. :.:L. 70
1.300 - Azul Diamante 70
1.500 - Braflco Lótus .. : , ; : 72
Variant -' Amarela , : , , , 73
TL 4 P�rtas - Vermelho : 72

Dispomos de motoréS 1300, 1500 e 1600,
nQvos 06 reconditiohados.à base de troca.

CARIONI COM. AUTOMOVEIS' LTDA.
Av. Rio asranco, 53 - Fone 396Q

i - Corcel' cupê Iw<o.:: :: : , : 72
1 - Corcel cupê STD :.: 73
1 - Corcel cup� STD �. 71

1 - Volks Sedan , 70

1 - Volks Sedan ; 67
CARIONI - 'Iradição e conceito

.

no ra,no de automóveis.
/ ,

_ •. -

'--.-
.....

,_o,
,_ ",_ •.

__ "_ "�

Dra. MPEMA - DESJARDINS

Ginecologista e Obstetra
Consultas das 1,5 àS,19 ·horas, no .Ediffcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schrriidt, 80.

andar, Conjuntos 801 e 802 -.fone 3683 - Florian?­
polis

·:;;;iiiiiiiiliiilii-_-_·-iii-iii· iiiiii-
--

__'--iooiiii-- ;;;;.;;'-'-,)

EXTINTORES CONTRA INCÊNDIO

Venda RecargaCO' I
f

CO� 2

Sul Peças
Rua Ur. Fúlvio Adúcci, 978 - Fone 6226

.--\

OK
1972
1972

1971.
1969

196�'

'i
. �,'

-.

PSICOLOGA.
Dra. Vera Lucia Rocha

':DIAGNÓSTICO PSICOLÓGICO DE CRIÀNÇAS!= A,DULTOS'
. -

'ORIENTAÇÃO,VOCACIONAL"
. i,

SELEÇÃO PROFISSIONAL PARA FI RMAS. �.

Consultório - Rua Deodoro;15' 1
.

sala 2º2 Fone 4138 -, Ftorianópolis, SC.. _ ,

ED .AUiJIlRANT� LAMEGO
: Apto com 3' qtos, sala', cozinha, ba,nheiro, área de serviço e

garagem'
ED. SOLAR DONA MARIN�S
'2 aptos conjugados, com 3 qtos, salas, cozinha, banheiro,
.dependêncla de empregada e garagem:
'ED. VILMA -

ADMINISTRAUOKA 'OE IMOVEIS
'. SÃO FRANCISCO LTUit

-.'

Rua D��oro, 1; - Fone 3795

CRECI- 252,
IMOVEIS PA·RA ALUGAR

.

'Sala no 10. andar.'
.

63m2..
.-; RUA CONSELHEIRO MAFRA 143
Ponto comercial-térreo.

i·

°"-1..........
--

•..
�

...__�
.
OBTENHA SEU blPLOMA DE'l ri,. OU 2ri GRAU

i.(�.o��r�r!��2o��!t�.�R.a�������I:��n <

oficial da S.E.C. pata 1974) .

.

Preencha o cupom e remeta", nine mesmo 'para o

CURSO MADUREZA DE RIO PAlmo"," Depl" de
Correspondência Praça.São r:ranclSço n' 50: Fone 420,
Rio Pardo dl.GSI, que-lhe e�v,I"!igm.<is·pelo. _

correio toda', as informações, sem qualquer ,�ó.rj1p;r<)tniswS�U,
N( ME " " """,,'.. ".",., ".d

-

-;
'
.. ; .. ""'.' . .

ENDERt;r,:O ,..

'

MUNICIPIO.

·1
"

Exigimos:
- Dedicação el<clusiva.
- Instrução secundária.
- Idade superior a 21 é!nos. .

.

_

- Cãi-ta'de .fiança. �..
'

' ' .

Entrevistas: Nas agências locais da .empresa, a partir
das 20,00 horas, nas seguintes datas:

- Blumenau - dia 19.06.74
. -Itajaí � Dia 20.06.74
- Joinville - dia 21.,06.74:

..

Adir.eção.

REUNIDAS S.A. JRANSPORTES
.

ICOlETIVOS'
FUNCIONARIOS PARA AGENCIA
,BLUMEN'Al(�JOI�V,11LE '.� ITAJA[
Oferecemos: .

=: .�s..

l
- Possibilldadespara cargo de chefiá.
- Treinamento dentro da Empresa.
- Salár.io Inicial: Cr$ 800,00.

r:

CERÃMICA SANTA CATARINA S/A.
CGCMF: '83.646.620/001

ASSE'MBLEIA GE�AL EXTRAORDINARIA
CONVOCAÇÃO

Convocamos .,os sÉulhores acionistas para se reuni- .

rem em Assembléia Geral' Extraordin�ria, na sede'
social à Rua Anita Garibaldi, 430, nesta cic;lade, de

Criciúma, no prÓximo di.a 28 de junho dO'c!)rfente; is'
.14,00 horas, para deliberarem sobre a seguinte Orâem

,
.

do Dia: \ �:
a) Apreciação e deliberação sobre a proposta dei".

Diretori� para alteração do exercício soci'àl ,da empr'��.

sa.

b) Alte'tação dos Estatutos Sociais.

e) Outros assuntosde interesse social.

Criciúma, 17 de Junho de 1974
'

Jórge Cechinel ,Filho-Dir.President�-CPF:
003.51'9.469
Rubens Antonio' De Lu�ca--:-Diretol'-CPF:
.107.630.319 "-

Alvaro Pedro Costa-Diretor"";CPF: 003,521.019
Cesar Adolfo Rebolla�-Diretor-CPF: 1000.999.886

Inlor . .'IO C.O.C. p2 S.!.6�O.228

Caixa POltal, 67

--
--
CRIC1UMA

•__ P.ALEGRE
,_,.'

.s'<?O .• -O"'·CRIS1Ü\l1>' H!>rários da Empresa
�}. Clitiúma X Alaranguá - �15 ·1,15 .!U5 ·12.30 ·11,00 -15.15 -11,25 -19,45·23,15 e 24,00 hs,

t � Critiúma x Sombrio· Sanla Rosa· Osório e P.Alegre -U5·I,I5-1�15-12;30,II,I5-19,45·23,I5is,

'Y' I PARIIDA' DE C.RICIÚMA PARA
.

Criciúma x lubarão • 1,45 - &,00' 8,00 - 9,30 -I�OO -14,00 -15,00 - 19,00 • 24,00 hs.

, Criciúma x Laguna· 1,45-8,00-.14.00-24,00 hs,
I i Criçiúma X- fleriamlpolis • �45· 6,00 - 9,30 -12.00 • 14,00 ·15,00 -19,00 - 24,00 hL

.

08S.: MOVOS HORARIOS COM PARTIDA DE .CRICIÚMA PARA PORTO AlE6�
-

I Jartir do)i! 01/06/14 - 1.15-12,30-15,15-19,45 hs.

7;_�.:�- --+.:::�� : • ...::-:�,..; .:_..,�:
.�

....,.:;� ,,:;�� � �.�.:� ,:��.;:._.'.

Rua Merllch.1 Florl.no Pelxot�, 121

-88BOO � C",ric=iu�m. S_ant8 Catarina

CARTE,IRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, prontuário no.

93.576 de categoria. ProfiSS'ional/C, pertencente.aÇ) Sr. GEHALDd
FOCK.

Joinville, 18 de Junho de 1974.

.CERTIFICADO EXTRAViADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do caminhão marcá:

Chevrolet, ano 1971, placas AW-0083. chassis CH­

C653ABR09672: pertencente a Comércio e Representações Mendes

de Vidal Mendes Filho.
, ,

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira Nacional de Habilitação, Categoria

Profissional, pertencente ao Sf. Edgar Aguiar de Souza.

Tubarão, 1.4 de junho de 1974.

CERTIFiCADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

. Chevrolet, modelo Chevette. ano 1974, placas AB-2025, cor Azul

Turquesa, pertencente ao sr. Nerberto GomllS Belli.

Com 3 quartos/banheiro Socia!/Banheiro
'Privativo/ Copa-Cozinha/Dependências de

empregada/Area Serviço/Sala Living/'Gara- i

gemI. Acabamento de primeira-Cortinas plás-'
ticas=pastilhas externa.' Entrega em Agosto.
No primeiro/segundo/terceiro andar.

'

;

Tratar E�. Dias Velho-sala 16-fone:44.�3�!

1_'--_';""_"___;'_-�------,
,:.

'.: ::DOMUS CONSTRUTORA LtOA. -

NECESSITA PARA TRABALHAR EM SUAS .OIIRAS:
30 SERVENTES
10 PEDREIROS
10 CARPINTEIROS
Os interessados deverão .procurar o Depar- .

tarnento do Pessoal, sito à Rua Esteves Júnior,
87 - Fpolis - SC.

(F:alar com Sr. Dirceu).

,I

.......---.--VENDE-SE---.
BELlSSIMA RESIDt;NCIA LOCALIZADA NO CENTRO

DA CIDADE COM 274m2 DE' AREA CONSTRUt'OA,
.CONTENDO 3 QUARTOS AMPLOS E ACARPETADOS,
DOIS BANHEI ROS COMPLETOS, LlVING AMPLO,
COZINHA E COPA EM ESTILO MODERNO, TELEFONE,
SALA DE TV, LAVANDERIA,' ESCA.DARIA DE

MARMORE, GARAGEM, ARE'A DE SERViÇO E

DEPEND�NCIA DE EMPREG ADA.
.

PREÇO Cr$ 350.000,00
VER E TRATAR À RUA DOS ILHe:US, 14 - FONE

40��., _

.i :�---------------------------------,

VENDE-SE
Casa de �Ivenaria, com 3 quartos, sala, cozinha,

banheiro, porão hebitâvel, Jardim Panorama.

ALUGAM.,...SE
Salas para escritório

Apartamentos e casas residenciais.

Tratàr à rua Vitqr Meirelles, 38 -

3083.

10. andã(. fone

,

"",--,.-_--o,�.��-.. --._-.--.. _---.. ----.�.� ."'--.-
__---_,,-,---...

--'

'
..

1=.-,;.....,�A!iIoiiiiipt�o";"';.C:-:-h--:-ác-a_'_ra�d=--�'-=Es-'p-an-=-h-a--.....�

.···..(iráfica Nat�1
�. Impressos em Geral :__
Rua: Joaquim Carneiro, 55

,!,,:�i�ªAS FPOLIS. - S. C.

.' AUXI�IAR . DE ESCRITORI O
A Indústria Sul Brasileira de Pescados S/A.

" SUII::.BaAS�.está admíttndo "Auxiliár de Escri­
- t�tõr::io�r� j)�i\a trábalh�r em seus escrltôrios, à
,

rua Bernãrdino. Vaz no. 29, no Estreito. ,Os
.eandidatos (ambos os sexes] deverão procurar'
.8' 'O .. 'Neusa no. en.dereç,� ..acíma durante o

hôtário'cométtial'}
.

� ," 1i '.

�
-

.. , �ú'.i.'-i
:"t,..

-. ·PETROBRÁS:·' ,:

.

.

PETROLEO', BRASILE.IRO· S.A:
'.

1. PETROBRÃS PI;TRÕlEO BRASI-

LEI RO S.A. convida as emPresas inte�essadas
na execução de serviços,' o�ràs e fabricaÇ.�es,
nas áreas do Paraná e Santa·iGatarina, � sérins­
creverem' ou renovarem SU�'lg$çtiç$o para fins

de cadastro na Secretaria éb:.SÜpéi'liotendê(,)cia
. da .Industrialização do Xisto ,....,$I�; situà'ãa à·

.

·r:�a<.��QO Pereira, 11, 70. andar;: �ohj .. 70�,
.:,é. ff{,�·e'ut-itjba, Paraná, apresentando' a docu�

-'--mehtàç�o r�acionélda no Edital publicado ·no
DiáriQ ,OfiCiai d9.�Es�ado do Parari�, de 24 de

aJlrj,i dê·l'g;t4, págin� no. 23.. J.
-

;

:2; O praZQ de .inscrição ou renovação termi­
naráno dia 31 'de julho do i corrente ano.

..

�
.

3, Informações complementares, bem como

a relação dos �ocumentos, poder�o sef obti­
das pelos-Tnteressaaos, no endereço 'supra, nQ
horário das 08:00 às 12:00· ,e d�s' 14:00 às

18:00 horas.
Curitiba, 29 de abri'l.de 1974

Carlos Egydio Br;.ani

Superintendente da Industrialização
IbXisto

ICONVITE
MISSA DE 30 º DIA.

Ten. Albano de Souza Lúcio, ainda conster­

nado 'com o falecimento de sua esposa
ORLANDINA GARCIA

convida aos parentes e pessoas de suas rela­

ções para à misSa de 300. dia, que mandará
celebrar no dia 20 de junho, às 18 horas, na
Capela do Ginásio Catarinen�.
Antecipadamente agradece o compareci­

mento de todos a este ato de fé cristã.
/

AGRAOECIMENTO E CONVITE
.'" ... . ."" I· . I

PARA MISSA DE 7 º DIA
A famíliade PÀNTALI;ÃO ATHANASIO,

airida consternada com o seu falecimento,
agradece a todos que a confortaram durante o

doloroso transe por que passou, e convida os

parentes' e pessoas de suas relações para a

Missa de 70. dia qúe mandará celebrar hoje, às
19 horas, na Capela_do COlégio Catarinense .

EM· FLORIANOPOLIS

- Se VIS, deseja vender, comprar, construir ou �ugar seu
imóvel entãp não há tempo a perder, precure a PREDIBENS.

- E tem mais: aceitamos' casas, carros, apartamentos,
terrenos, etc, etc.

'

- Vendemos uma verdadeira mansão' (piscinal, etc) A'ROa
Ernesto Stodieck (Bairro Stodieckl

- E para quem gosta de morar bem, vendemos �uma
excelente casa mobiliada em Bom Abrigo.

� Uma excelente casa em Coqueiros entrega em 45 dias
- Duas excelentes casas na Agronômica entrega em 30

dias
'

- Apartamento no EdiffCio Arthur
- Um terreno no JARDIM ATLÂNTICO medindo 12 x

30
.

- APARTAMENTOS - um' por andar, com piSCina e
conforto.

Você será conhecido apenas pelo ambiente que irá residir.
Local privilegiado e CENTRAL.
.,.. ATENÇÃO - Precisamos urgente para nossa clientela

terrenos, casas e apartamentos prontos para vendas e aluguéis
· 'remos organização prática para venda de loteamentos �
grande facilidade para vendas imediatas. Venha conversar
J:.ono�o.

. !

,.!J!'"I 17 .

"
.

___ o. __ .• _
-

._

Predibens Imobiliária' Ltda.
-Rua dos llheus - Ed. Aplub
Fones 4141, 3950 e 2481

.r Florian6Dolis
.

Brognoli Imãveis Itda.
VENDE Ê ALÜGA EM QUALOlJER toNTO D4

,�,�c .... -.

.'

VENDE
.016 - CASA DE ALVENARIA c/144m2 - Trav. Elesbão
Pinto da Luz - 5 qtos - 2 salas - 2.banh. I copa - cozi�ha

: - garagem p/3 carros Cr$ 130.000,00 >

·

021 - CASAL DE ALVENARIA c/2 pavimentos - 5 qtos .,

;.sala - copa --: cozinha - 2 banh, - garagem"Rua Duarte
Schutel - Entrada�Cr$ '150.000.00- saldo e!)11 ano.

015 -CASA DE, ALVENARIAc/77,30m2 - 3 qtos - sala _

'sala jantar - copa - cozo 6anh. despensa e mais' uma
'construção nos fundos c/144m2 - Rua Olavo Bilac,

.

.109 - CASA MISTA c/70m2 - terreno c/720m2. - Rua
• Trajano Margarida - TRINDADE - Cr$ 70.000,00
:Op - APATAMENTO - c/184,50m2 - � qtos - sala - coz.
·

- 2 banho dep. empregada c/banh, - garagem p/2 carros _

COQUEIROS - Cr$ 210.000.00
,CONJUNTO - sala - COZo - banheiro - EDIFICIO
, COMASA .

· 10 - .Lot� de 12x35 - 17,50x35 - 12)(35 - Rua Romualdo
.

de Barros - próximo À UNIVERSIDADE Cr$ 45.000,00 os
310tes. ,

19 - TERRENO c/1.14Om2 - c/2 CASAS DE ALVÉNARIA
e 6 CASAS DE MADEIRA - Rua Navegantes - Estreito ""

·
Cr$ B5:000,OO

'" \

LOTEAMENTO VIILA C�L1A - M.argens BR-101-S. José­
lotes à partir de Cr$ 5.000,00
LOTEAMENTO STA.·INES - BARREIROS - Lotes à partir'
de Cr$ 4:500,00

. .

LOTES BOM ABRIGO -I Areas de 360,OOm2 a partir de
.

Cr$ 17,000,00
01 - LOTES NO CÓRREGO GRANDE área total 705,60m2
- c/24,QOm de frente -.Cr$ 30.000,00

s "", .:.',;,/;" ""I !"�LUGA· .Q l' f.
"I<

: Casa de ALVENAR IA _... Jardim Sta Mônica - quadra ;30 '_, !
'lotes 15-16 - 2 paV. - 5 qtos. - 2 salas - copa.- coz.-4

.

,banh. - garagem, área serviço Cr$ 1.400,00 - Casa recém
constru ída.

�CASA DE ALVENARIA - R. T;n .. Joaqu im Machado-
103 - .c/2 salas, copa - 3 qtos - - coz - banh, área externa,
área de serviço - despensa - churrasqueira Cr$ 1.000,00

. CASA ALVENARIA - Rua. 'Cei. Caetano Costa;93 - 5 qtos
- sala - copa - coi,' - banho Cr$ 600,00

.

CASA MADE I RA ..;. Rua Aracy Vaz Canado, 17 - 2 qtos­
sala - cozo - banh - Cr$ 400,00
APTO •. Santos Saraiva - 660 � apto 3·2 qtos - sala - cozo -,'
banho - lJall - Cr$ 650.00

, ,

RUA: JÓSI: CÂNDIDO DA SILVA, No. 721 - CONTINEN-'
,TE SEDE PROPRIA COM I;:STACIONAMENTO PARA
.CLlENTES.
'ESCRITORIO ILHA - RUA NUNES MACHADO, NO.12-·
CONJ.3..

.

.

FONES - 6462 - 6616 - CRCI 29.

; I
.

FI.C?rianópolis. '14 d.e i!l_nj1p,de 1974,

\.

JIMOBIUARIA. BERCATO�
.

LTOA .

;;:i: eeCPedro Demoro, 1791 -: FONE 6674

,CREC� np.119 .,�stl'Elito -: Fpolis. SC

ALUGAM-SE
, SALAS c/ sanitário p/ escritório, acarpetada-Estreito
,CASA e CHURRASCARIA em Guaporanga-praia de São

'Miguel. ,

SALA c/sani.tário-rua Dib Cherem - Capoeiras.
VENDEM-SE

.

3 CASAS a rua Almirante Carneiro p/Cr$ 35.000,00,
'Cr$ 37.000,00 e Cr$ 40.000,00. •

CASA c/todas dependências e garage_ - rua TuPíl

p/Cr$ 90.000,00. .

'

CASA DE.PflAIA toda· mobiliada.e garage p/Cr$ 45.000,O�
CASA DE PRAIA 'c/terreno de' 1.100m2 - SambaquI

.

p/40.000,00. .

2 CASAS a rua Pe. Schroeder pI Cr$ 65.000,00 .

CASA c/terreno de 11.200m2 Saco GrandE! p/Cr$ 60.000,00
2 CASAS a rua Jae Collaço S/Grande p/ Cr$ 75.000,00
LOTE de esquina r.Na.S a. Rosário p/ Cr$ 25.000,00
LOTE no Jardim Atlântico p/Cr$ 11.000,00
LOTE em Camisvieiras p/Cr$ 25.000,00
BAR afreguesado-equipado de classe p/Cr$ 30.000,00.
Em 10-JUNHO-74.

Senhores:

ENGENHEI ROS
ARQUITETOS

DESENHISTAS

TOPÓGRAFOS
ARTISTAS

PROPAGANDA

Visitando a Loja ARTEe,
Poderão os senhores encon-

.

\
trar tudo que desejarem pa�a
seus ramos d� negócios.
ARTEC, atende pedidOS de

todo o Estado.

Representante exclusivo dos produtos "KERN"·
Confecionamos cópias Heligráficas na hora.

Rua Tte. Silveira, 66 - Fone 47-14

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Teatro

Cinema
Darci Costa

IStodieck I
E o Cometa Kohoutek? ?? Aquele tão falado .. Onde Será Que
Ele Anda???

No ar, uma vez mais, eu.. Voando pelos , '
OPERAÇÃO DRAGÃO (Enter the Dragon)

Filme resultante de uma associação entre Holly­
wood e Hong Kong, para aproveitar a onda
comercial dos filmes chineses que estão em moda,
apesar de toda' a inconsistência das aventuras. O

.
Diretor Robert Clouse, de A Morte Não Manda
Aviso (Darker than the Amber) representa uma boa
credencial. A história procura reproduzir truques
espetaculares da série James Bond; o elenco é
liderado pelo falecido Bruce Lee, acompanhado de
John Saxon e Jim Kelly, quando procuram provas
para destruir uma rede internacional de drogas e

prostituição, por trás de uma fachada de academia
de lutas corporais. TechniColot. 18 anos. Cine São
José: 3-7,45-9,45 horas.

BONDITIS�pronuncia-se Bondaitis). De acordo
com a ficha técnica, Bonditis quer dizer "Mania de
James Bond" -. Em ritmo de comédia, os elemen­
tos tióicos: um laboratório de' pesquisa, documen­
tos secretos, um bar, uma- lour, tudo está nos

.

sonhos de Frank Bom, o herói da aventura, que se

transporta para os Alpes Suiços. Os protagonistas
são Gerd Baltus e Marion Jacob. O diretor é Karl
Suter. Todos conhecidos, Só mesmo vendo de

perto. Technicolor. Cine Ritz:5-7,45-9,45 horas.

céus de anil do meu Brasil; na Transbrasil.

SENHORA;; E SENHORES, este é

mais um vôo da Transbrasil,
com destino ao Rio de

Janeiro, 'com' éscalas em Portinho

Gay e São Pauio. O tempo
de vôo ate nossa primeira

escala é de aproximadamente 45

minutos. Pedimos aos senhores

passageiros fI observância
dos sinais de não fumar e
apertar os cintos até a total

decolagem desta aeronave. É
um prazer tê-los a bordo e

desejamo-lhes uma
felj_z estadia �ntre nós.

O CÊREBRO DO MAL (Devil in the Brain)
Experiência na area do suspense, tentado pelo
italiano Sergio Solima, que conta com um elenco
de categoria: Stefania Sandrelli, Keir Dullea, Miche­
line Preslle e Maurice Ronet. Cine Coral: 3-8-10
horas.E8tam08 qua8e entrando no inverno.

Ou 8eria primavera? Quem 8abe

verão??? VOCê8 verão...
Ü' inverno oficialmente falando

SÓl
roupas mal suportam tanto movimento.­

começa depois de amanhã. Mas, cépen- Das peles às camisetas num só dia. Aqui,
dent, o (rio já chegou e b fiosinho do ' ,no Rio, / de onde escrevo essas mal
termômetro já desceu muitas vezes abai- traçadas para alegria de- todos vocês,
xo de zero lá prás serranas bandas. Só queridos e queridas leitores e leitoras e

'

que muita gente anda reclamando,' di- leitrizes, faz frio e faz calor' ao mesmo
zendo que' o clima não é mais aquele, tempo, exatamente como aí. As elegan­
que as explosões atômicas alteraram tes vão prá praia levando peles .sobre

. tudo que à poluição do ar criou uma minúsculas tangas, Assim, elas tomam .

camada de fuligem sobre a atmosfera, sol sem se sujeitarem aos chamados
que o clima virou pelo avesso, como, rigores do inverno. É a moda Liz Taylor
aliás, tantas outras coisas. Realmente, é em Acapulco em toda a sua pujança.
um tal .de esquenta-esfria que não há Nota: before divorce. Dondocas-ílhôas,
narizinho que resista. É um funga-assoa eis a solução. Todas às peles e à Joaqui­
que não acaba. As portas dos guarda- na. Vamos lá.

.

ISTO ÊPELÊ
A 300 KMs POR HORA Roberto Carlos. Cine

Roxy: 2 e8 horas.
.

O JUSTICEIRO NEGRO (Black Gunn) de
Robert H. Davies c] Jim Brown e Brenda Sykes..
Technicolor. 18 anos, Cine Jalisco: 8 horas.

'

UM GOLPE ABAIXO DE ZERO, de George
Englund c] Jean Claude Killy e Daniele Gaubert.
18 anos. Cine Glória 8 horas. •

C.C. & Cia. com Joe Namath e Ann Margret. 18
anos. Cine Rajá: 8 horas.

Horóscopo
Omar Cardoso

ÁRIES - Muito bom dia, estará com muita
aspiração e muita alegria para viver. Sucesso no

trabalho, na vida social e assuntos intelectuais.
Pode também amar-porque será correspondido.
TOU"RO.:- Excelente dia astral tudo o que concer­

né�a� n�gõciõ', 'proffssãó, dinheiro,' saúde e vida
sentimental lhe tiãIa' õümõs resultados. Posi-tivo
para as viagens' e notícias, sucesso literário -e

artfstico.,
GÊMEOS - Dia positivo. Procure trabalhar com

afinco e perseverança com os assuntos que dizem
respeito. Pode amar, o amor de .Gêmeos (está
também sob ótimo aspecto planetário.
CÃNCER ._. Notícias pouco agradáveis e algumas
dificuldades pa,ra solucionar seus probleinas quer
financeiros ou profissionais, aparecerão realmente,
não desanime, pois dias melhores virão, quando o

sol entrar em seu signo.
LEÃO - Dia que lhe promete considerável melho­
ria do setor-financeiro, isto se souber agir- com
prudência. Ótimo ao.trabalho, as viagens Iongas.iaó
comércio, a indústria e a vida amorosa, sentimental
e conjugal.
VIRGEM - Dia dos mais propícios a você. Bom
ânimo para o trabalho e boas idéias para ganhar

..

dinheiro. A saúde será boa, o êxito no amor e nas

diversões evidente devido a sua lOa. casa.astral, até
amanhã ineia noite.
LIBRA - .Fluxo astral variável, boas e negativas
influências. Êxito romântico e em' viagens. Possibi­
lidades 'ainda nesta semana de ganhar em jogos. e
loterias.
ESCORPIÃO - Este poderá ser um dia negativo,
ainda mais para assumir compromissos importan­
tes, assinar papéis e contratos. Desfavorável as

novas amizades. Não deve descuidar-se contra
acidentes, a sua saúde. Neutro para as viagens
também, pois está sob o fluxo negativo ..
SAGITÁRIO - Ótimo dia para tratar de assuntos
amorosos e românticos. Cuidar das coisas atinentes
a seu casamento, ou assunto relacionados com seu

namoro e noivado. Tudo isto porque Gêmeos rege
a casa.astral no matrimônio.
CAPRICÓRNIO - Dia dos mais afortunados rece­

berá nele duas Propostas de negócios ou de
trabalho. Viverá momentos alegres e felizes. junto
da pessoa amada e com familiares. Excelente 'para a

saúde, e operacões.
.

AQUÁRIO - "Dia tranquilo devendo aproveitá-lo
para por em ordem seus compromissos e desfrutar
f!l0mentos prasenteiros ao lado da pessoa amada.
Exito surpreendentes em viagens: Ganhos em jogos
e loterias.
PEIXES - Receberá provavelmente neste dia óti­
mas ofertas de negócios imobiliários. Indícios de
sucesso .profissional e exito em viagens, tanto
quanto !lOS meios de transportes e' comunicações.
Adquira sua casa própria.

E.a,qui esta o Bypsc.

PRÂ que ninguém fique apenas na vontade, Vera Sabino, Ricardo
Sounders, Julinho Duarte e Neto deixam bem claro que aqui também já
existe (ou será que sempre existiui l uma porção de integrantes do

ouriçante Beautiful- Yvung People, 01Saint Katherine.

,

What is Byp, Dar ling????
Uma nova e misteriosa sigla começou nada, frequentam desde Greenwich Vil­

a aparecer de repente na imprensa ame- lage, o bairro louco de Nova York, até
ricana. BYP. BYP.BYP. O que é BYP? recepções da aristocracia européia. Não
Beautifull Young People, ou seja, é todo tem conceitos nem preconceitos e até se
.aquele pessoal, jovem, de cuca natural- poderia dizer 'que o BYP de hoje são os
mente, que, 'apesar de curtir tudo é

sucessores dos hippies de alguns anos
todos, entrando e saindo, não se deixa atrás, só que devidamente respaldados..ficar em nenhuma. Segundo a revista \

Women Wear Daily, é a coisa mais in, Aliás, a BY1> generation já se espalha
mais por dentro que existe. São grupos pelo mundo e até por aqui, pelas bandas
de jovens e belas pessoinhas, hoje em dia

.

de Latin America e do Brasil. É que
já identificáveis em quase todas as partes ninguém mais tem saco prã ficar curtin­
do mundo, que não estão nem aí, do aquelas convencionais de antigamen­
estando em todas. Vestem-se como bem te. É o international set tomando jeito,
entendem, andam com quem bem que- sem ser JET. Nada mais chato que o

rem, não se deixam incomodár por chamado Vet-Set.

Sintó. Muito, Mas Ningüém Tem o Direito de Destruir o

Patrimônio Histórico de uma Capital.

Os cães latiram e lá se foi o Ibrahim.
Dia 18 às 10· 14 e 16 horas �presentacão da peça
infantil: AS AVENTURAS DE ,IBICUERA com
elenco de P. Alegre; .

Dia 20 as 21 horas RECITAL DE VIOLONCELO E
. PIANO de Jaques Marilembau e Paulo Kacelnik da
GB. Promoção da PRÓ MÚSICA DE FLORIANÓ-
POLIS; .'

Dia 23 às 21 horas RECITAL DE PIANO com as
alunas da Escola de Música da Profa. Helena
Moritz;

a Globo agora resolveu eliminar os

programas centralizados numa única pe�·
soa. E ele foi convidado a se mandar. E
o fim das estrelas. No more star system,
falaram os donos da estação, chega de I
want to be alone. Hoje em dia deve-se
trabalhar em equipe. Ibrahim pouco se

tocou, engasgou-se e disse que não

existe nada como sair no auge na glória,
'como Carmen (a Miranda), Pelé (o
jogador) e como Marylin (a estrela). De
leve: ..

Ibrahím Sued arrumou as malinhas,
disse três vezes stop ademã, gritou bem­
ba, bomba, bomba-e saiu correndo da
TV Globo. As dondocas e as geração
pão-com-cocada estão desoladas, 'já que,

.

além de a partir de agora não poderem
mais 'dormir bem informadinhas, jamais
verão seus ricos e tradicionais nominhos
levados ao ar em pleno horário nobre da
teleVisão, para inveja e despeito da
malsinada periferia. Ao que consta, Ibra­
him não chegou a pedir demissão. É que

Pensamento tio Momento:

Quem cedo madruga fica morrendo de sono

Maria Tereza Evangelista, uma beleza de broto
de nossa sociedade, que será Debutante do Baile
Branco.

CHURRASCO

Sábado, o Sr. e Sra. Alexandre Salum, em

sua residência receberam convidados com

aquela invejável classe e simpatia, pará um

churrasco em homenagem ao Grande Cirurgião'
da capital paranaense e sra, Dr. Hamilton

Córdova. A simplicidade e simpatia do' casal·

Córdova! encantou os que lá estavam. Miriam e

Enio Luz, Nildes e Carlos Alberto Maia, Zélia e

Luiz Salla, Norma e Nilton D. da Silva.
.

\CURSO
Procedente do Rio de Janeiro encontra-se

em nossa cidade para ministra! O curso "Avalia­
ção Econômica e Social de Projetos Indus-·

triais", o Professor Fernando Sotelino da (SOP­

PE, Universidade- Federal do Rio. A promoção
do Fundesc, Secretaria da Fazenda, e Departa­
mento de Extensão Cultura, termínarã ;ia 21

"�,,,,, �-'r"F� f·· .... -

....

próximo.
"BOAtE PONTAL

Estamos sendo informados que teve bastan­

te concorrida e com show muito interessante no

.último fim. de semana, a boate Pontal, no

Balneário Pontal.

LIRA
A Diretoria do Lira' Tênis Clube está se

movimentando para oferecer a seus associados,
mais uma das tradicionais festas juninas.

SEC�TÁR10 UCHOA,
Em seu gabinete o Secretário da Fazenda,

Sérgio Uchoa de Resende, recebeu a visita do

Prefeito da cidade' de Tubarão Dr. Irmoto

Feuerchuette, acompanhado de Diretores da

Associação Comercial e' Industrial e Diretores
dos Clube do Lojistas de Tubarão.

IPESC
Uma equipe de diretores e assessores do

Instituto de Previdência e Assistência dos Servi­
dores do Estado de Goiás, encontra-se no

Estado realizando um estágio junto ao IPESC,
em busca- de subsídios para a administração
daquela autarquia g<;>iana.

Segundo fonte do IPESC, a: visita deve-se .ao

grande conceito nacional lançadopelo Instituto
de Previdência de Santa Catarina, após as

recentes reformas administrativas aqui introdu-
.

zidas.

walther Souza- e o dinâmico gerente de venda
do BESC Empreendimento e Turismo em nossa

cidade.

Zury
Machado

NOCOUNTRY
o simpático e elegante casal Leda e João.

Augusto Saraiva, na última semana foram vistos

jantando no restaurante do Santacatarina Coun­
try Club.

MARIA JOSÉ E NILTON CESAR
O jovem e elegante casal Maria José e Nilton

Cesar da Silva, que já.a alguns dias deixaram o

Rio para rever familiares e amigos aqui na ilha,
jantaram no Saveiros, na noite da seresta e

'aplaudiram Neide Mariarrosa .

CLUB6
Será sexta-feira próxima às 21 horas na sede

social do Clube 6 de Janeiro no Estreito,
acontecerá elegante coquetel, quando dar-se-á a

. inauguração da boate daquele clube. Mayra
Wolff Discher, Rainha do Clube 6, receberá os

convidados especiais' do clube, para o tão

esperado coquetel, de inauguração da boate.

EXAMES

Segundo informações da Comissão Central
de Ensino Supletivo em Santa Catarina, cerca
de .1.200 candidatos se inscreveram em Floria­
nópolis, para os exames que serão realizados no
Estado, através das 12 Coordenadorias Regio­
nais de Educação no período entre 19 e 22 de

julho próximo.

NALINDACAP
Os simpáticos casais, Lila e Ody Varela e

Nair e. Ornar Campos, com um' grupo de amigos
domingo almoçavam na Lindacap.

Tânia Regina Príess é notícia em nossa coluna.

NO L'OFFICIEL
Continua com uma equipe bastante' eficiente

em seus institutos,' atendendo senhores a cava­

lheiros no L'Officiel Cabelereiros, Q jovem sr.

Júlio Leon.

BAR
Está voltando aos bons tempos, osimpãtíco

bar do Querência Palace Hotel, onde atualmen­

te reuni gente que fala em política, literatura,
arte e até mesmo negócios. Está com perfeito
atendimento e boa música o bar do Querência
Palace.

PLÉTICOS
A Galeria de Arte Açu Açu em Blumenau,

hoje às 20,30 horas, com coquetel recebe
convidados para a abertura da exposição do

consagrado pintor Silvio Pléticos.
..

CONVITE
.

Da bite�oria do Clube 14 de Junho da
cidade de Lages, estamos recebendo convite

para o jantar dançante amanhã às 20 horas, no
salão rosa daquele Clube. Nossos agradecimen-
'tos a Diretoria' do Clube 14, pelo honroso
convite .

PROFESSOR GOLDBERG
Ô Secretário Paulo BIasi, da Educação,

recebeu em seu gabinete a visita do professor
Ignacy Goldberg, com o título de PhD em

Medicina e- Pedagogia, do Departamento de

Educação Especial da Universidade da Colum­

bia dos Estados Unidosv- que .se encontra no

Brasil a convite do Ministério do Planejamento.

NOMANOLOS
O senador e Senhora Celso Ramos, com

invejável elegância foram vistos almoçando no

'restaurante Manolo's.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura

começa

a recolher'

impostos
I

de 1974

,

'

Quem desejar liquidar
seu débito do atual

exercicio, terá que procurar
o setor de cadastro da

Prefeitura, munido do antigo
camé, referente ao ano

passado. Os impostos podem
ser pagos em até 4 parcelas.

A Prefeitura MuÍúcipal de Florianópolis está distri­

buindo. os carnês do Imposto 'Predial e Territorial Urba­

no, relativos ao presente exercício. Os contribuintes de­

verão procurar seus' carnês no setor ,� cadastro da Prefei­
tura, na Avenida Hercílío Luz, no. 137. A Secretaria de

Finanças aconselha os contribuintes, que levem seus car­

nês no exercício anterior, para facilitar os serviços da

repartição, pois os novos carnês sã,o mais facilmente en­

contrados, pelo número de cadastro do contribuinte. '

O pvgamento do Imposto poderá ser feito em até

quatro parcelas; sendo que a primeira vence no dia 30

deste mês. O contribuinte que fizer o pagamento do im­

poste) à vista, dentro' deste prazo, terá direito a urn des­

conto de 10% caso o contribuinte efetue o pagl!ID�n-
to da primeira parcela dentro do prazo, previsto, est�
sujeito a uma multa de 20% sobre � valor da primeira
parcela. A partir do segundo mês, se o pagamento não

for efetuado, a dívida será acrescida de juros de mora de

10% ao trimestre ou fração, até o seu pagamento. ,

Segundo esclarecimento do Secretário de Finanças,
Sr. João Otaviano Ramos, atualmente a Prefeitura dispõe
de urna Di viSão de Cadastro prôpria.icom 54 funcioná­

rios que se, empenham na correção dos erros ocorrido e

C,idade
,� . .,

\ ,

que motivaram o atrazo no recolhimento do Imposto, no
exercícios passados. Esclareceu o Secretário: que pelo
serviço atualmente realizado no setor j a situação do Im­

posto Predial e' Territorial Urbano da Capital, estará
completamente solucionado em pouco tempo.

- Estamos conseguindo colocar em' dia, a arrecada­

ção dos impostos atrasados de exercícios, anteriores. Até
31 de dezembro do ano passado, tínhamos à arrecadar
Cr$ 5.893.123,95, dos quais até 30 de maio último já
conseguimos arrecadar Cr$ 1.400.000,00.

PAGAMENTO
O Secretário de Finanças disse ontem, que pelo me­

nos 30% dos contribuintes estão correspondendo ao 'cha­
mado da Prefeitura, para efetuar os 'pagamentos.

,"- Esta porcentagem - explicou o Sr. Otaviano Ramos
- é muito boa, tendo em vista que há pouco tempo não

havia o menor interesse da população em pagar os impos­
tos. Reconhecemos que a falta de correspondência da '

população nesse sentido, se deveu única e exclusivamen-

,
te à falha da máquina arrecadadora da Prefeitura, que
não funcionou como deveria. Até agora já foram feitas'
16.712 correções de carnês que saíram errados em 1973.
No ano passado, foram emitidos 37.339 carnês e pode-se
notar que o número de correções foi de quase 50%.
AI ém disso foram implantados mais cinco mil cámês, de

, -contribuintes que estavam cadastrados.
Para o Secretário de Finanças, a margem provável de

erros nos camês emitidos é mínima, podendo ocorrer

alguns problemas com os contribuintes que ainda não

estão cadastrados.
- Para os contribuintes não cadastrados, a Prefeitura

-farã um trabalho de campo para o cadastramento e pos-
teriormente, fará a entrega dos camês à domicílio. Para

que os camês cheguem aos contribuintes até a data do

vencimento, da primeira parcela, a Prefeitura está entre-

gando a domicílio.
'

,

Explicou o Sr. Otaviano Ramos, que as entregas a

domicílio, são reservadas para os condomínios, proprie­
tários de mais de cinco ou dez ímõveís e para os órgãos
estaduais.

'

- Fizemos 'esta entrega 'a domícílio, porque isso faci­
lita o nosso )trabalho. Em geral conseguimos entregar 50
ou 100 ,amês a apenas uma pessoa, o que diminue consi­

deravelmente o trabalho da Di visão, Cadastral.Em apenas
nove dias, conseguimos entregar aproximadamente sete

mil carnês e até o final da semana, devemos atingir a 20
mil, carnês: entregues, o que representa 50% do total de

,

camês a entregar, uma vez que para este exercício foram
emitidos pouco,mais de 40milcarnês, disse o Secretário

de Finanças.
'

ISENÇÃO
A Prefeitura concede isenção do pagamento do Imã

posto Predial e Territorial Urbano, somente para lavrado­
res e pescadores, que residam no imóvel - tendo só urn

,
imóvel � e não tenham outra fonte de renda, que não seja
o próprio ofício. Os órgãos públicos e funcionários mu­

nicipais, também estão isentos do pagamento do impos­
to. Não é concedida a isenção de taxas é serviços públi­
cos a ninguém indistintamente.

_

-A gora partimos para á regularização ó cadastro do

Interior da Ilha e parte do Estreito.No Estreito, o cadas­

tramento havia sido feito em 1971 ,e daí para cá, o siste­

ma parou. _Para se fazer o cadastro e a avaliação do imó­
vel para a cobrança do Imposto Predial, o sistema é bas­

tante complexo. É necessário inclusive, se saber a data de

construção do im�y�.,. para urna avaliação correta do to­

tal a ser pago. Estamos gradativamente colocando emdia

a situação do Imposto e este ano devemos alcançar um
total de 25 milhões de cruzeiros na arrecadação, con­
cluiu o secretario João Otavíano Ramos.

Durante 18 meses a Casan procederá a retificação e ampliação da velha rede d'Água da Cidade.

Casan amplia rede d'água
'._ .

.

e constrói sub-adutoras
\

'

Com a aplicação de' Cr$ , Sendo inconcebível a insta-

16.500.000,00, a Casan está laçâo da rede de água nas mes­
iniciando, a execução de -seu mas valas' anteriormente. aber- .

plano geral de retificação do tas pela Cotesc para a instala­

sistema de abastecimento de á- ção da rede telefônica subter­

gua prevendo um período de rânea, e em caso de ser a rua

I!! meses de atividades, duran- de asfalto provocar o estrago
te os quais serão beneficiadas a do mesmo sem possuir condi­
.maíoría das regiões do municf- ções de efetuar posteriormente
pio com a ampliação e retifica- o seu conserto, a CASAN, ex­

ção da rede, a construção de, 5 plica seu diretor técnico Ha­

reservatórios e mais 5 sub-adu-
y
milton Cardoso, precisa rasgar

'toras.
.

os passeios para colocar a rede,
Serão instalados mais 150 porém se compromete a logo

km de rede, com prioridade 'após a obra, realizar a 'sua re­

inicialmente para as zonas que construção.
apresentam maior .díficuldade A CAS'AN também está

.de percepção de água, como as alertando a empreiteira das

ruas Duarte Schutel e o bairro obras, Empresa Ircos Constru­

da Coloninha, passando poste- .ções Civil! e Sanitárias Ltda.,
riormente para as zonas, com para que efetue a abertura de

necessidade de ampliação da valas só no comprimento mo-

rede.
-

'

mentaneamente exigido a fim

ONDE SE TRABALHA de evitar espaços abertos por
Executando o plane com a longo tempo, conflitando com

distribuição do trabalho por trânsito, e que também err(
anéis que delimitam certas á- tempo de chuva só. são depôsi-
reas afins, a CASAN já tem tos é água.
quase acabado os trabalhos na Encontra-se já concluído o

rua D�arte Schutel, a primeira anel da Cidade Universitária,
a' ser atendida, Al mirante La- numa extensão de 3 quílôrne­
mego, Esteves Junior, Tenente tros bem como o reservatório
Silveira, Padre Roma é Felipe' dá Trindade com capacidade
Schmidt, sendo iniclaaas na de 1.940.000 litros e que deve­

próxima semana as atividades rá .entrar em funcionamento

na rua Bocaiúva.
'

em breve, devendo .proxima-

mente iniciar-se a instalação de

rede na zona da Agronômica e

do Saco dos Limões.
"

limites com, Ô murucipio é'
São José, já foram instalados
10 km de rede nas ruas santos

Saraiva, Gaspar Dutra, Arací
Vaz callado, devendo breve­
mente nesta área ainda ser fei­
ta uma rede de distribuição se­

cundária.

,No, bairro da Agronômica,
encontra-se igualmente em

construção reservatório, com
capacidade para 725 mil litros

com término previsto para os

próximos meses, enquanto que
no Saco dós Li mões foram co­

locados cerca de 4 km de' rede
nas transversais da 'rua José
Maria da Luz bem' como na

rua João lmota Espezim éven­

do, íniciar-se em tempo ainda

não' determinado, as obras na

estrada da' càrvoeira.

I

Somente 'o abastecimento
da zona alta da ponte Hercflío
Luz, do lado da ilha, é que ain­

da não encontra a sua solução,
'tendo 'em vista as opiniões,
contrárias a respeito da .oons-

"trução de um reservatório, em­
bora em grande estilo, no alto

da Felipe Schmídt, mas que

na opÍnião da CASAN seria a

única possibilidade de atender

esta semana ainda deverão
ser iniciados trabalhos na 're­

gião de Itaguaçu, partindo-se
posteriormente' para o bairro
da,Coloninha, sendo- que en­

': contrarn-se em construção os

reservatórios do Pasto. do Ga­
do com, capacid ad e para
4 . .500.000 litros e de Itaguaçu
que reservará 1.715.000 litros.

Para a zona alta da ponte,
do lado do Continente, a CA­
SAN está também constrúindo

um castelo de água, á se locali­
zar nà rua Prof, Francisco Ma­
nuel de Souza, e que tem seu

término previsto para o final
do ano, e. para acomplernenta­
ção e ativação de 'toda a rede

ainda serão construídas 5 sub-

à região. adutoras - 3 no Estreito e 2 na

ilha - que deverão abastecer os

NO ESTREITO reservatórios através de dota-

ção de maior pressão, que so­

No Continente, em que as
.. mente' a adutora dos Pi Iões,

obras devem se estender até os não seria capaz de fornecer.

Outra vez o grito de

gol preso na

i

f
I

garganta. E o medo

de levar um

do .adversário. \

I,

Roer unha faz parte da timida "corrente 'p1:a'frenfe ':

A expectativa formada em
,

torno. do jogo Brasil eEscócia
concentrou ii torcida

- mui­

to nervosa - diante dos apare­
lhos de televisão, postados nas

vitrines das lojas. ...._
A movimentação no centro

da cidade passou a ser, intensa
às 15, horas, quando numero­
sas repartições, pdblicas resol­
veram suspender o expediente.
O Instituto Estadual de Educa­

.ção suspendeu suas aulas ,do
períado vespertino, medida
imitada por outros colégios es­
tadúais e' particulares. No IEE
foram espalhados diversos apa­
relhos de televisão, localizados
em locais estratégicos. O Dire-,
tor de Turno, Tomás Costa de
Carvalho que não teve traba­
lhóna tarde de ontem com os

dois mil al�no.s desse período,
arriscou um palpite: dois a ze­

ro. para o Brasil. O Senac não

suspendeu suas aulas, mas du­
rante o jogo os professores fo­
ram até a sala do diretor e ins­
talatam um aparelho de TV.'A
Assembléia' Legislativa encer­

rou o expediente às I4h4Sm.
"Houve uma sessão do plená­
rio. Abriu às 14 horas e foi en­
cerrada poucos minutos após. _.

Foi só para cumprir formali­

dades", revelou um funcioná­
rio.

Preso; o grito de gol niio se libertóu nunca da face feita de preocupação.

PREPARAÇÃO
Uma movimentação

anormal de pessoas e veículos
foi, verificada desde o meio

dia, quando muitas lojas deiXa- '

ram os televisores ligados no

jogo Austrália e Alemanha
Oriental. Desde cedo, numero­
-SaS repartições públicas, que
resolveram não suspender o

expediente, preferiram 'levàr
vários -televisores até elas. Em
farmácias, boutiques, pastela­
fias, bares, lanchonetes e, até
em peixarias de Mercado, ha­
via televisores ligados.
Às 15 horas o estaciona-'

mento da Prefeitura ficou
quase vazio e os meninos tive­
ram algum trabalho para con­

,ter os motoristas que esque­
ciam de entregar-o "tiket" de
estacionamento, Em todas' as
linhas, os ônibus estavam com­

pletamente lotados e uma sim­

ples parada foimotivo de buzi­
nadas e pequenos congestiona­
mentos.

Enquanto os hóspedes de
,

hotéis procuravam seus apo.-'
sentos ou o saguão, os traba­
lhadores de oficinas e constru­

ção civil preocupavam-se ape­
nas em ouvir o. jogo pelo radio.

Quando Zagalo estava dan­
do uma entrevista a lima ca­

deia de'televisão do Brasil, fo.r­
mo.u-se um {fequeno. grupo.

,

diante de uma vitrina do Maga­
zine Hoepcke e José Walter Li­
no estudante, 17 ano�, co­

mentou: "O Zagalo c<!via se

preocupar mais com seus joga­
do.res do que estão fitlando de­
le. Po.nha o Jair na ponta Zaga­
lo!".
OS MOMENTOS DO JOGO

,

Tudo pronto no Waldsta­
dion. Fo.ram executados os hi-'
,'nos do B�asil e da I;:scócia. Os

'

TV -torcedores pro.cíuam os

melho.res .lugares. Alguns estão
em pé desde o meio dia, quan­
do os televisores fmam ligado.s
{lara que o público assistisse
Austrália e Alemanha Oriental.

As feições ,desses torcedores,
mais ecléticos possíveis, mos­
travam o pessimismo dos mais'
entendidos e o otimismo de

quem não entende muito de
futebol. "A minha mulher diz
que o Brasil mareará um gol
no. segundo, tempo, exata-.

mente aos IS'minutos. 'Ja aca­

bou o primeiro tempo e nadaf
�I, disse nervosamente Marcos
Sobrino, de Porto Alegre e que
estava de passagem pelá Capi­
tal de Santa Catarina.

A massa de torcedores tem
diferentes comportamentos,
Alguns deixam de defender o
sentido de unidade da seleção
para torcer apenas pelo joga­
dor de seu time favorito. "Esse
Paulo Cesar!" disse um. "Sai
daí seu entendido, ele e me­

lhor que o Jair", replica outro.
AÍ começa uma pequena dis­
cussão e um senhor idoso suge­
re silêncio ou' outro lugar para
discutir, menos ali.

'Enquanto a discussão pros­
seguia, rapazes, meninos e uma
ou outra mulher, mordiam os

I áb io s, passavam constante­

mentea mão no cabelo, fuma­
vam. Explosões de raiva sur­

giam e eram abafadas quase si­
multaneamente. "Esse juiz pa­
rece 'que está roubando um

pouco. para elesl . Vai se' dar'
,mal com 'O Havelange na Fifa",
diz uma senhora impaciente,
que não encontro.u apoio no.

que dizia.
,

'

Mais uma vez; as comemo·
rações a base de bandeiras e

fogos d,e artifício, tiveram que
ser adiadas. Talvez contra o

Zaire elas' voltem, talvez. Há

gente decepcionada que diz
não passarmos das oitavas. O

jogo terminou e' nada houve.

Co.ntraaÍugos1áviafoio mesmo

Todos saíram 'marlsamente e

com o grito de gol na garganta.
Mas ele não. saiu. Só ficaram

críticas para Zagalo e umaúl-'

tima esperança de classificação
para as-quartas de final.

I

.Monumentos históricos, em
\

miniaturas de metal : o detalhe

transformado em hobby
A ponteHercüio Luz, numa
miniatura perfeita; a Tour

, Eiffel, circunavegada pelos
balões de Santos Dumont, no

mundo encantado da miniatura. ;

o Sr. Osvaldo Lopes dos Reis, um artista até, então
desconhecido, está expondo na Assembléia Legislativa sua arte

pitor�sc�, pela ex�lusividade d� sua tem_Jtica.. � sr
..
Osvaldo

constrài com metais e solda, criando réplicas miniaturizadas de

monumentos de valor histórico como a Ponte Hercílio Luz, a

Torre Eiffel (estas são ás obras expostas
.

na Assembléia
Legislativa juntamente com um Robot, espécie ele monumento à

conquista espacial] e se vale dos dados reais de cada figura
escolhida.

'

\
Nasceu no bairro' da Prainha, em Florianópolis, foi professor

de Arte Metálica no Abrigo de Menores até se aposentar e agora
se dedica a "Arte Metálica", como ele mesmo batizou a

modalidade, sendo um auto-didata que começou hâ apenas um
ano. As estruturas' têm caractertsticas realistas mas, em alguns
casos, como o Robot, apresentam um pouco de imaginação' e
subjetividade: Este Robot possui música, é locutor, anda, faz as

quatro operações, responde muitas perguntas, distingue as cores,

lê, mas apenas nffo escreve.

HOMENAGEM
É em homenagem à Assembléia Legislativa, na pessoa do seu

presidente, Deputado.Zani Gonzaga, que o Sr. Osvalílo faz esta

_
amostra que se prolongá desde a semana passada e continuará até
o fim desta.
> Ele já participou de uma feira de artesanato em Barreiros,
realizada hâ alguns meses atrás e, pretende agora expor na

, PROEB, em Joinville a partir do dia 15 de julho.
'

A exposição tem recebido muitas visitas, principalmente; de
.estuâantes do ntvel médio, Populares e outros visitantes·da
Assembléia têm visto a arte de aspecto didático, primeiramente
pela importância dada aos números reais dos fatos inspiradores,
Junto à "Ponte Hercflio Luz,", está uma página contendo todos
os dados da referida ponte, o que acentua o caráter didática
daquelas obras. .o mesmo ocorre com a "Torre Eiffel".
PROJETOS

'Pretende o artista dedicar-se à continuidade de 'seu trabalho, a

começar por uma "�mpada Humâna ", uma lâmpada que se

acende ao contato do corpo humano, "Garrafa de Coca-Cola ", e

:'Mulher Decapitada", um trabalho de cunho científico.
O Sr. Osvaldo tem muitas possibilidades de crescer.

desenvolver sua criatividade a fim de proporcionar a quantoS
forem os interessados ".conhecimentos úteis de. uma forma
agrad4vel e atraente, de modo especial ao público em ida4e
esçólar.' I

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Brasil tem dois pontos ganhos e ago­
ra precisa vencer o Zaire pelo menos

por três a zero para consegu ir se classi­
ficar entre as oito seleções que. passa-

, rão às quartas de final,' a' não ser qu e
,

" haja vitória de luqoslévia ou Escócia,
,na partida que disputarão no sábado. '

Neste caso, o Brasil não precisara se
,

preocupar em garantir o saldo de gols'
';

diante do Zaire, porque ficaria em

· vantagem 'na tabela sobre a seleção
,

' derrotada .. O Brasil pode se considerar
classlflcado, 'levando-se em conta a fra­

gilidade do Zaire, seu adversário de sá-
.

bàdo em Gelsenkirchen. t o proqriós-.
'

·

'tíco que não pode falhar, caso contrá­
rio se constituiria na maior surpresa na

, história do futebol rnundiai. Com uma
,

. vitória ,de 3 a O sobre o Zaire, o Brasil .

ficaria com quatro pontos 'ganhos e

'um saldo de três gols. A Iugoslávia ne�
cessita apenas de um empate diante da
Escócia para se classifiear entre os oito ".

·

finálistas. Os escoceses, somente ven-·
,

cendo a 'Iugoslávia poderiam passar às
quartas de final, pois em caso de em­

pate
_ ficariam .

com quatro, pontos e

Uma diferença de dois gols a favor,
abaixo, portanto, do Brasil, se, este
.obtiver uma vitória .

por mais de
dois gols sobre' o "Zaire" ..

,

. OESTADO
,_. \ -

: '

,

:t-

, suplemento especial
" o__

,

COPA DO MUNDO
�orianópolis 19/06/74 - Não pode ser vendido separadamente

AKI'·CAMISAS'
Torcendo pelo Brasll. ..

I
"

,
'

, RUA· TTE. S.ILVEIRA, 48. - �ONE 24-62 - F.LORIANOPOllS
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grupo III

Holandanem
pensa em

derrota para a
modestaSuécia

A Holanda, uma das grandes favoritas da Copa após a extraordinário

apresentação contra o Uruguai, sábado último, enfrenta hoje no Estádio

Westfalen, em Dortrnund, a Suécia, como franca favorita. O jogo começará
às 19h3Om. locais 05h3Om. de Brasil, ia) e será arbitrado pelo canadense

Werner Winsenamnn e auxiliado por Kurt Tschenscher da'Alemanha

Ocidental e a 'ive Thomas do País de Gales.

Os holandeses jogarão com a mesma equipe queenfrentou o Uruguai.
enquantoo técnico sueco substituiu o Iíbero Nordwíst por Larsson. Apesar
do favoritismo da Holanda.juguns jornalistas acreditam que seu adversário,

por ser europeu e usar também caracterfsticas de jogo mais parecidas,
poderá tornar difícil a tarefa dos companheiros de Cruyff.

'

A$ equipes jogarão assim: HOLANDA _ JongbloedíS), Suurbier(20)
Haan (2) Rijsbergen(l7) Kron(12) Jansen(6) Neeskens(13) Van Hanegem(3)
Rep(16) Cruyff(l4) e Rensenbrinkt l â). SUEClA - Hellitroem(1) 0Isson(2)
Karlsson (3) Larsson(7) Andersson(5} Tapper(14} Kindvall(9} Grahn(6}
Torstensson (8) Edstroem(10) e Sandberg(11).

,

Minus expulsou jornalistas
A ,Holanda' está levando tia a sério a sua participação nesta copa do

mundo que ontem o seutécnico Mi nus Michels tomou uma atitude muito

antipática mandando os policiais retirarem dó campo os poucos jornalistas
estrangeiros que lá se encontravam para fazer a cobertura de sua seleção.
E1, e tomou essa atitude mesmo sabendo que os jornalistas estavam com a

credencial especial distribuída pela Royal Nethedands Football
-Assoeiation, que, como a da CBD, dá direito a que se assista aos treinos e

se frequente a concentração nos horários permitidos. Minus Mi chels

mandou recado explicando que temia espiões .suecos e mesmo quando os

jornalistas provaram ser de ,outra nacionalidade ele não deixou que
continuassem no campo. Para os brasileiros ele mandou dizer que o Brasil é

um concorrente forte ao título da copa e que portanto não podia, dar seu
treino tático sob a observação deles. A i mprensa holandesa continuou no

campo e nem sequer tentou mostrarao técnico o ridículo de sua decisão, e

pelo contrário ficou até com sorrisos irônicos enquanto seus colegas eram,

.rispidamente retirados pelos policiais.
Depois do treino, os jogadores ficaram esperando mais de vinte minutos

pelo' seu técnico, enquanto este, muito simpaticamente, dava uma

entrevista 'a televisão holandesa, isso quando, na programação distribuída a

, imprensa, O horário reservado para a TV era 16 horas.

A i mprensa estrangeira revoltada, quase toda' deixou' o local,
recusando-se a escrever qualquer notícia 'sobre a Holanda, mas alguns
subiram em árvores ou nos portões, de onde, embora mal, podia-se observar
OS movimentos dos jogadores.

,

Os holandeses ontem só treinaram pela manhã, pois a tarde ficaram no

hotel descansando e, assistindo as partidas que foram disputadas. ' Cruyffpode garantir fi classificação para aHolanda

Uruguai não

quer ser

humilhado'

outra vez

o Uruguai, 'derrotado humilhan­

temente, na estréia contra a Holanda
- o 2 a O foi pouco pelo futebol

'apresentado pelos holandeses - pre-'
cisa vencer hoje a Bulgária de qual­
quer maneira para continuar na luta

por uma, das vagas do grupo e sua

tarefa não será fácil, levando-se em

conta que os búlgaros têm um time
razoável, com boa defesa,'

A partida começará às 19h30m.

(15h3Om. _de Brasil ia), no Estádio
Ni edersachsen, com arbitragem 'do
inglês John Taylor, auxiliado por Do­

gan Babacan (Turquia) é Klauss
Ohmsen (Alemanha Ocidental), Os

uruguaios não poderão contar com

Montero Castillo, suspenso três jo­
gos, e f.hão inais duas substituições,
entrando Cardaccio, ,Gi menez e Mi­

lar, os dois últimos nos .lugares de

Cubilla e Mantegazza;
-' URUGUAI - Mazurkiewicz ; For­

t an, Jauregui, Masnik e Pavone; Car­
daccio, Esparrago e Pedro Rocha; Gi­

rnenez, Morena e Milar.

BULGÁRIA - Goranov; Vassilev,
Jetchev, Penev e Valischkov; Bonev,
Stoyanov e Kolev; Voinov, Panov e

Denev.
' .

Suplemento Especial
elaborado por Mário

Medaglia - editaria; Mauro
PI res e Ubaldo Balthazar

taxtosr. Márcia Ramos' e
C,é s a r Ta n c r e d o

planejamento gráfico;
Libório .Anilson Medeiros -

estatfstica, '

JERONIMO COELHO, 325' FONES 42�2 - 2001

MATERIAIS DE CONSTRUÇAO NO' CENTRO DA CIDADE
-

, .

É COM CONS". H:IDREL LIDA.

'Peças e Veículos ttda.
Esp,eciaUzada ;em Volk-swagen
11' anos de bons serviçes. Continua tínanclande normalmente

'qualquer veiculo da i linha nacional
'Rua Gaspar Outra 90 - Estreito - Fpolis fone 6312 - 6628 e 6632.

,P�GI;NA 2 ',"" ..,_ '"," ,..,�,
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Brupal,.

Argentinos não
podem nem empatar

'\

Cbinaglia
pediu perdão
para continuar

'no time
O grandalhão e desengonçado

Chinaglia, ldolo do Lazio, rece­
beu perdão de Ferrucio Vaica­
reggi após uma reunião que du­
rou cerca de duas horas, ontem à
tarde, momentos depois que os

jogadores, liderados por Gianni
Rivera e Sandro 'Mazzola interce­
deram em seu favor.

Chinaglia ofendeu Valcareggi
durante a partida contra o Haiti
no sábado, em Munique e depois
de saber que Anàstasi havia sido
confirmado como titular em seu

lugar, criticou' severamente o téc­
nico acusando-o de burro' e não
ter força, por proteger um joga­
dor do Juventus, que tem mais
poder, preterindo o por ser do
Lazio, sem tanta expressão na

Federação' Italiana de Futebol.
Os dirigentes, italianos ao to­

marem conhecimento das criti­
cas mandaram ordens para que '

Chinaglia fosse desligado da dele­
gação e Valcareggi, antes, pediu
uma reunião com todos os joga-:
dores. Estes, então, alegando di­
versas razões; entre elas a quebra
do bom ambiente, pediram a

permanência de Chinaglta.
Após ser perdoado, Chinaglia

confessou ter perdido a razão e

pediu desculpas publicamente a

Valeareggi que, demonstrando
muita visão perdoou-o e disse

que acima de, 'tudo, inclusive da
vaidade pessoal, está a esquadra
azutra por, quem milhares de ita­
lianos de todas as, partes estão
aqui em Stuttgart.
'\

Dado por encerrado o inci-
o dente, todos se abraçaram e Chi­
naglia prometeu voltar a ser o ar­

tilheiro e a 'lutar pela posição
"mas torcendo.porA nastasi".

o. neckastadion de Stuttgarj, viverá, hoje à noite, talvez um de seus

momentos mais dramáticos e quem sabe até festivo, com .a realízação do,
jogo Itália x Argentina, às 15h30m, quando as duas seleções estarão·

lutando pela classificação. Os italianos, estão tranquilosmas. os argentinos
desesperados após a' derrota diante da Polônia.

Se por um lado o técnico Ferrucío Valcareggi não tem a menor dúvida

quanto à formação da sua equipe, o mesmo 'não acontece com Vladislao

Cap, indeciso quanto à defesa, ataque e meio campo. Esta 'é, seguramente,
mais uma' vantagem da Itália que, exceção ao caso de Chinaglia, vive

momentos de tranquilidade e festa, especialmente porque milhares de

torcedores estão chegando à cidade, vindos de todos os pontos do país, nos,
mais diversos e curiosos meios de transporte. Dó sofisticado DC-IO ao

auto-stop, tudo é utilizado pelos entusiasmados italianos. ,,'

A lotação do Neckarstadion está completamente 'esgotada' e restam

poucos ingressos disputados no câmbio negro apesar de toda fiscalização
policial. Stuttgart está cheia de bandeiras tricolores com as cores da Itália e

se vê muita gente usando a camisa idêntica à da "Nazzionale".
Esta região abriga cerca de 250, mil italianos que compõem a mão de

obra especializada das inúmeras fábricas de automoveis daqui, entre elas a '

Mercedes Benz, Porsche, Opel e Ford.
'

�

Apesar .de já estar no verão, faz frio e frequentemente chove na região.
o. time italiano está escalado assim:' Dino Zoff; Spinosi, Burgnich

'

Morini e Giacinto Faccheti; Benettí, Capello, Rivera e Sandro Mazzola,
Anastasi e Gigi Riva. o. mais provável da Argentina, uma vez que Cap disse

que só na hora
_

da partida inform-ará a escalação é a seguinte: Carvevalli;
Wolff, Perfumo Heredia (Sá) e Carrascosa; Heredia (Telch), Housernann e

Babington; Balbuena (Ayala), Yazalde e Kempes.

Cap lembra Brasil em 70
A final da Copa de 76, no, Mexico, deu ao técnico Vlasislao Cap, da

Argentina, uma solução p;y-a q esquema tático que pretende adotar hoje à
,

'noite contra a Itália, no Neckarstadion: como aproveitar o seu' lateral'
direito.

Em princípio Cap se mostrava bastante preocupado com Riva, como
todos. Entretanto, depois de sucessivas e longas reuniões com seus

companheiros, Rial e Varacka, chegou a conclusão. que o melhor mesmo é
'

fazer como o Brasil, em 70, que deu liberdade a Carlos' Alberto e incumbiu

Brito, zagueiro de área, para marcar Riva. Este esquema, segundo Cap, deu
resultado antes, porque não daria agora se os italianos não mudaram sua

...maneira .de jogar nemo�homens?, _

Cap quer que seu lateral direito, em princfpioWolff, avance e aproveite
o espaço vazio existente entre Riva e Faccheti, um setor do campo grande e

livre por onde poderão surgir as Jogadas de ataque.
'

É claro que um' sisteina assim exige jogadores especializados' e ti
perigoso, mas nós não .podernos pensar em outra, coisa senão a 'vitória Um

empate nos desclassificará praticamente. Contra a, Polônia criamos as

melhores situações de gol exatamente pela direita quandoWolff avançou.
Vou tentar, Nada temos a -perder se não der certo. Esta é urna partida, de
vida ou morte às nossas pretensões neste mundial.'

Os a1fentinos precisam dar tudo hoje contra a Itália, pois é uma partida decisiva

O atacante não gostou de ser substituido contra o Haiti

,

Polónia classifica hoje
Ernst Jean Joseph zagueiro-central de 26 anos, foi

eliminado .da copa do inundo ao ser constatado que havia

ingerido uma droga proibida antes da partida contra a Itália
'- e o primeiro caso de doping em um mundial - e

desfalcará a equipe do Haiti no jogo de hoje (15h3Om de
,

Brasília) contra a Polônia, no estádio Olímpico.
- É um duro golpe para nós. Evidentemente Jean Joseph

não sabia que estava agindo mal - comentou o técnico
Antoine Tassy, do Haiti, equipe que teve uma boa estréia,
contra á Itália, embora perdesse de 3 a 1. Os poloneses são

os francos favoritos, ainda mais porque-obtiveram excelente
vi tória sobre a Argentina, por 3 a 2 O juiz será
Govindasamy Supiah (Singapura), auxiliado. por Walter
Esweiler e Ferdínando Biwersi.

i

,O Presidente da Comissão de Estimulantes da Fifa,
medico suíço Gottfried Schoenholzer, explicou que o

jogador do Haiti ingeriu' uma substância estimulante .:...

, fenilnetrazin - que é prescrita geralmente nos tratamentos

dietéticos. ,',
Foi a urina de Jean Joseph, recolhida ao final da partida

I tâlía e Haiti, no último sãbado, e que revelou a

, irregularidade. O jogador afirmou que tinha tomado a droga
.

"conscientemente".
Os membros da comissão informaram que a Fifa é que

decidirá sobre outras penalidades que pudessem . ser

impostas ao jogador ou a qualquer pessoa envolvida no
.,

dopíng, Em princípio, apenas Jean Joseph será punido, com
sua' desclàssíflcação da Copa do Mundo. As análises

antidoping começaram a ser feitas; no mundial, a partir de
66 na Inglaterra. E esta foi a primeira vez que houve um

caso deste tipo.
,

As equipes para hoje são estas:

Polônia, - Tomaszawski.(2), Szymanowskí (4), Gorgon (6),
,Zrtmda (9), Musial (to), Maszczyk (14), Deyna (12);
Kasperctak (13), Lato (16), Szarmach (17), Gadocha (1.8); -

" Haiti: - Francillon (1), Piquant (2), Bayonne (6), François
(lO), Nazaire (14), Vorde (7)', Desir (8), Racine ,(13),
Bartheleny (18), Sannon (20), GuySaint-Vil (11). I

-: ,

MULLER & FILHOS
MATÉRIAS DE CONSTRUÇA.O

"

FONE:
6403

6358
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GRUPO II,'

,Bremner fez tudoBrasil jogou mal,
I '

Leão foi o melhor
..

No empatedoBrasil, ontem con- '

tra a Escócia, a grande figÜiq em"c(;m·
po. a�abou sendo a goleiro Leão, a

principal responsável pelo resultado
final da partida', Mostrou-se seguro,
só falhou em dOIS lances, em que não
teve toda a culpa. '

'

.' Individualmente,' os jogadores as-
Sim se comportaramrÓ:

'

Leão: Ot!mo. Fez sua m�lhor partida
na seleção brasileira. Realizou umas

quatro defesas que, podem ser consi­
,deradas como fenomenais. Só largou
uma bola, numa cabeçada de Jordan

qua�e engro�sando Q caldo. Nota 9:
Nelinho.Multo bom. Deu bons lança­
mentos, e marcou bem a todos que

tentara.m circular pelo seu setor. Ti-,
vesse �Ido. mais lançado, possivelmen­
te teria ajudado o Brasil a, conseguir
melhor resultado. Nota 8.

'

,'Luis Pereira: Tambémml'l.ita, bóm.'A
ex�mpló do jogo com' a Iugoslávia,
fOI um dos responsáveis pela, 'segu­
rança com que ó prasil se defendeu.
Fez ,algumas faltas violentas, mIM 1l�- ,

cessarias. Nota 8.
.

Marin�o 'do Santos; Sef!! repetir a

atu�çqo segurissima- do, jogo de es-

, �élO, mais uma vez' esteve bem. Nota

no time da Eseõcía '

, Na Escócia, doisiogadores po­
dem ser destacados como' os me­
lhores do time: Lorimer e Brem­
ner. Este" por sinal, deveria ser

convocado por Zagalo para .ensi­
�r alguma co!sa sobre lidera�ça à
Piazza. Os dOIS complicaram-a vi-,
da, da defesa_ brasileira como pude­
ra'!"., e só nao acabaram com a ale­
grta do Brasil, .graças à Leão, on­
tem um grande goleiro. lhdivi.

'

dualmente, assim 'atuaram· os joga­
dores escoceses:

_

.

,Harvey: muito trabalho nopri­
�elTo -tempo. Muito 'seguro. Nota

/

J�rdille: é o jardim por onde o '

B�aszl ,poderia passear. Como' isso
n�o foi feito, não se saiumal, Mas:
f!Ode mostra que não lum granâe .

Jogador. Nota 6. '

,

Holton: muito, bom za�eiro.
Most:rou .

muita -disposíção e boa
técnica. Paulo, Cesa» (Fia)' quase
nunca passava por ali. Nota 8�

, Buchan: no mesmo, p'kI'no de
seu aompanheiro Holton. Nota·8

,

Mcgrain: é Uf'!1 bom, marcador:
E�t"etanto; foi envolvido'por Jair­
,_.z.nho � Neliiiho., em algumas

Mar.inho do Bota; outro que "1:wó re:' oportunidades. Nota- 6,

petir � �tuação que' tillera, contra a ,B'telll.ner: este ,

sim, é-um líder.'
Iugoslâvia, mas que; igualmente, este�'

Tem �UltO o que ensina» a-Piazza.
'

ve bem Levou algumas "olas,,,,mas,
Inclusive no que' concerni! 11 jogar

, ",-ostrou sua categoria, Nota 7.
futebol. Nota 9.,

'

PI�za: Regular. Dele,' atualmente; Dalglish: não' apareceu muÚo
nao se pode,mesmo' esperar mais do 'r;::� �. torcida, mas esteve bem:
q�e fez. Como capitão; é uma' nega-
ça_o. Quem o ,inventou, comoHâer,

Morgan: muito bom, multo v�-
nao dev�.e�tender nada de liderança.

.loz; e de boa técnica. Nota 8.'
'

Ltder nao e aquele que só sabe berrar
Jordan: por Cima; um, perigo'

dentro. do campo, e' sim, o que sabe const�nte. Por baixo, pouco fez.

ver? Jogo, e sabe, orientar os com12a.
No co ,,:,pu to .geral, bani. Nota 8.

n�elr?s dentro do campo. Nota 5.
-

' LOll_?1er: foi que mais per:tur·

Rivehno: Tem muito talento mas
bou Leoa, principalmente com ai·

se!;!s nervos estão à flor da pe/;. Jsso
guns chutes fortes de fora da área.

nua o permite usá-lo como deveria.
Com Bren:mer, fo� o melhor da ti-

Apareceu em muitos lugares mas
me escoces. Nota 9.

sempre, como um autêntico peladei:
O árbitro ho'andês Arie Van

roo Nem,.chutar, seu grande forte, está
Gemert deixou o jogo· violento

consegumdo muito. Nota 5.,
'

correr solto, apenaS limitando·se a

�aulo Cesar (F:la):Alterou boas e más
", dar alguns cartões amarelos. Pelo

10g�das: fSstas, no entanto" foram em

-

q�e fez em campo, Rivelino mere·

maIOr num�ro. Ainda não se encan-
ela o vermelho. Jordan tamb.ém'

trou er:; ca�po. Ainda desta vez "pi.-
mereceu um. Por essas, e por ou-

pocou mUito, e deixou de' auxiliar
Iras, nota 5.

'

na defesa. Nota 5.
.

JairzinhQ,:, Todos reclamaram de sua .

presença na ponta direita. -Zagalo
atendeu: muito marcado nada fez
Nota 4.,
",.

Mirandinha: Esse rapaz é ca1:reg�do
mesmo. Convocado, desconrocado, e

nc:.vamente convocqdo, parece que
nao tem.culpa de ter sido chamado
para a seleção. Ontem'- teve um só
problema na partida: achar a b'l
Nota2.'

00.,

Leivinha: Começou bem, mas decaiu
no ,se.gundo . tempo. Foi muito bem
substltufdo. Nota 4.

.

Paulo Cesár (lnter):'Entrou no segun.­
do tempo, perdeu um gol;' mas nãd '

fez nada de mal. É um jogador de
gr_ande personalidade ,e talei'lto. Deve- '

na t�r entrado m(lis cedo. Tem que
contmuar no time titulal'."É fnteligen·
te e tem ca,?e�a fria. Nota 7'.
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Zagalo tinha uma porção de Ormond acusa

dos'•

IA
.'

VIO 'enCI3

_br_a"�!leiros�_expliGações· depois:QQ jogo ,

Para o treinador escocês Willie

0rmond, o juiz da partida plote-"
géu o Brasil, porque Rivelino deve­

ria ter sido .expulso, já que depois
de ter recebido o cartão amarelo o

jogador brasileiro cometéu mais

três faltas consideradás por ele co­

rno graves.
Ormond disse ainda que seus

jogadores estão com as canelas en­

sanguerttadas em viriude da violên­

cia dos atletas brasileiros. Falando

sobre o jogo ele e de opinião de
,

que as' duas equipes jogaram igual
no primeiro tempo, mas que, o ti­

me escocês fgi �m superíor'pa se­

gunda parte dó jogo. E re rtãO:,fosse

Luiz Pereira e Leão O' Brasil,êstaria
agora amargando urna denota.

Declarou ainda o trein<i,dor es­

cocês, que a sua equipe poderá se'

'classificar para a segunda ro-dada fi:
nal do campeonato mundial, se jo­

gar bem-contra a IugosiáyüiíÍo'pró­
ximo sãbado como�fez optem,con­
tra o Brasil, "Creio que O'S jogadO­
res tiveram urna excelente atua­

ção""acrescentou onnond.
Ao se referir a maneira em que

,

Rivelino atingiu a Bremper e Hay,
o treinador comentou: 'Sou um

'grande admirador de Rivelino. E"
um jogador maravilhoso, porém,
depois de' ser advertido teve outras

entradas contra os nosSOS jogado­
res e que merecia o c<!Jião verme-

lho.

, Ao comentar o .jogo de ontem do Brasil contra a Escócia, o' técnico

'Zagalo afirmou que' "o resultado foi ótimo para o Brasil" e que agora

"depende dele, mesmo para se classificar", dizendo que "não precisamos de

nada de Escócia e Iugoslávia. Basta vencermos de três a zero, o Zaire, para

.
conseguirmos, a classificação."

Na opinião de Zagalo a torcida e os adversários estão exigindo muito do

Brasil e justificou' a atuação brasileira dizendo 'que' "estamos com urna

�equipe totalrnénte reformulada e não se pode querer comparar as forças

nossas de agora com a de setenta no Mexico". Lembrou também que na

Copa' anterior o Brasil contou com Pelé e Tostão, afirmando que

Mirandinha e Leivinha não podem fazer o mesmo futebol dos outros dois.

Zagalo lembrou ainda a ausência de Gerson "que fazia os lançamentos "ao'

comentar o problema do meio de campo. "Ternos que usar a troca de

passes para chegar lá na, area deles", comentou o técnico'br.asileiro.
EOZAIRE?
Esquecendo 'Os destaques individuais do time de 70; Z'agalo reconheceu

que 'naquele ano "partlrnos para o ataque devido 'a força técnica-de nossos'

jogadores e 'isso agora não é possível porque ternos gente .de milito menos

categoria técnica"; Zagalo, para justificar seu raciocú{io, disse que os times

da Itália e da Alemanha são osmesrnos do Campeonato anterior.

Aviolência'dos eSCQceses foi outro metivo �PQntado por. Zagalo para o

resultado decepcionante e perigoso do jogo de ontem. "Se, houve futebol

na .pr,1me4'a parte, na segunda foi apenas violência, que eles começaràm e

.nós: tivemos que reagir. Infelizmente eles quiseram assim 'e deixamos de

jogai- futebol exclusivamente pOI culpa deles." "

Para Zagalo:, a preocup,ação de se classificar também atuou

negativamente no jogo de hoje porque "todos começam a se preocupar

com 'a' c1assif.icação.e com isso na�ralÍllente a, equipe se retrai e fica apenas

querendo atacar quando tem a certeza da jogada". Isso é .fruto da

inexperiência. Zagalo demonstra nitidamente que o pior já passou e que

conseguir ganhar o Zaire .por três a -zero é' "tarefa cômoda", como ele

mesmo frisa. Resumindo a a�ação do Brasil ontem, o técnico disse que

",mostramos uma excele}lte defesa com jogadores de alta categoria". ,Fara

tranquilizar a torcida, possivelmente arrematQu: No momento que o ataque

acertar;vamOS aumentar nossa força.

A lugoslavia can?oU de fazer gols
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resulllo

Doping elimina
da Copa um

jogador doHaiti

exito da seleção de seu pats no

Campeonato Mundial de Futebol.
Franchi indicou que tudo de­

penderá dos próximos jogos da
Itália com Polônia e a Argentina.
• Segundo uma pesquisa realizá­
di! entre os cronistas esportivos,
publicada hoje pela imprensa de

Berlim, a equipe ideal da Copa do
,

Mundo ate agora está int�rada ,

por europeus e apenas um jogador
da América Latina.

vos em contínuo estado de alerta
como se esperasse uma invasão

inimiga.
O atentado de Munique custou

à Alemanha muitos dissabores e

suas autoridades não querem de

maneira nenhuma que o país volte
a .ser manchado de sangue, por
problemas que lhe são alheios.

• O Ministério FederaJ de Esta­

tísticas 'da Alemanha não conse­

guiu
.

obter dados, hoje, sobre o

número de funcionários q ue dei­
xam seus postos de trabalho em

virtude do futebol. A, razão do
fracasso é que os próprios funcio­
nários do órgão largaram ó serviço
para assistir aos jogos de ontem a

. tarde pela televisão.
• 'Um operário' polones, que as­

sistiu a partida de sábado entre

Polônia e Argentina, pediu asilo

politico a Alemanha Ocidental,
segundo informaram as autorida­
des.

Em Passau, a policia informou
que quatro alemães orientais e um

sacerdote polonês, de origem ale-'
mã, atravessaram ontem a frontei­
ra Bavara e também solicitaram

,

asilo polüico na República Fede­
-rol da Alemanha. .

• "Ha anos que não 'se via na'
Alemanha um antifutebol tão qui­
micamentê puro como o jogado
pela seleção Uruguaia", sábado,
em Hanover, segundo a revista
"Kicker"_

Num artigo sobre a partida en­

tre Uruguai e Holânda, pela Déci­
ma Copa MundiaJ, o seminário diz
que "as únicas cores que os sul­
americanos apresentaram em cam-'

po foram três amarelos e um ver­

melho", correspondentes' aos car­

tões de advertência e expulsão ,
O comentário acr!scenta que

os uruguaios pareciam jogar 'sob o

.lema: "chutar tudo que se .move" ,
e -conclui dizendo que os holande­
ses figuram entre os favoritos, de­
pois dessa partida.
'. 'Artemio Franchi, representan­
te da Federação Italiana de Fute­
bol manifêstou-se hoje pessimista
com relação as probabilidades de

• 'Uma "célula, revolucionária"
assumiu ontem a responsabilidade
pe/a explosão de uma bomba no

Consulado Chileno em Berlim
·

Ocidental, um dia antes da inau­

guração do Campeonato Mundial
de Futebol, com um saldo de três
pessoas ligeiramente feridas.

A 'polícia informou que o gru­

po enviou unia carta a um jornal
esquerdista de Berlim onde munir

festa que a explosão de quarta­
feira foi um ato de protesto con­

tra a junta militar chilena. A carta

foi�selada em Kassel, Alemanha
Ocidental.

Um grupo semelhante assumiu
a' responsabilidade pelo atentado
de 16 de novem bro nos escritórios
da Intemational Telephone & Te­

legraph (ITT) em Berlim Ociden­

tal, onde não houve vitimas. A

julgar pela situação relativamente
calma que vem caracterizando af'é

agora o décimo Campeonato Mun-
·

dial de Futebol, as severas medi­
das de segurança da policia alemã
tem sido exageradas.

Entretanto, os alemães não re­

laxam a vigilância, temendo uma

surpresa e a concretização de vá­
rias ameaças que circularam antes

do início dos jogos.
Embora até agora a violência

não tenha se manifestado P. os

maiores problemas enfrentados
pela policiatenham sido as desor­
dens produz idas-pelos torcedores

que beberam um pouco mais da'

conta, o esquema de vigilância dos
alemães continua firme e irreduti­
velo

Restam ainda.Bê jogos até o

dia 7 de julho" quando terminará
o campeonato. Atélá, e até.que as

seleções, os organizadores e torce­

dores voltem a seus .paises, nin­

guém }e sentirá completamente
, seguro

O aloque palestino que resul­
·

tau na morte de 17 judeus e pales­
. tinos na olimpiada de munique há'
dois anos, dificilmente poderá ser

esquecido pelos alemães;
A policia está consciente disso o'

e mantém milhares de seus efeti-

A Comissão Organizadora da Copa, do Mundo anunciou ontem que
Ernst Jean Joseph, da seleção do Haiti, foi excluído do certame por ter

jogado dopado contra a Itália. O regulamento da FIFA prevê também,
expulsão da delegação haitiana, �aso futuros exames comprovem que o

doping foi íntencíonaí.'
>

,

Um comunicado oficial da FIFA esclarece que "A Comissão
Organizadora decidiria sobre a possibilidade de -urna nova sanção contra os

culpados, quando se apresentar infermação adlcíonal". A informação
acrescenta ainda, que todos os demais exames anti-doping deram resultado

negativo.
Esta.explicaçâo deve-se a uma publicação do jornal "Bild ", de maior

circulação na Alemanha, informando em sua edição de ontem que o mesmo
, exame feito num jogador polonês deu resultado positivo.

"As insinuações de que poderia ter ocorrido outro caso de ingestão de
estimulantes na equipe da Polônia são totaJmente incertas e carecem de

qualquer fU!1damento", complementa o comunicado oficiaJ.
"CASOS SUSPEJTOS"

'

Ontem mesmo, visivelmente aborrecidos os poloneses trataram de
desmentir as insinuações do doping dívulgâdas pela imprensa alemã, que
mo esclareceu as fontes nas quais se baseou para dar 'a notícia; Dirigentes,
da delegação, da Polônia atribuíram à' propagação de rumores aos

argentinos, classificando-os de "maus perdedores". Os argentinos
responderam em seguida, negando categoricamente serem as fontes destas
versões. '

/' �

AJ guns porta-vozes da Comissão Organizadora, entretanto, disseram
ontem que desde sãbado passado os responsáveis pelo controle de
estimulantes' informavam 'existir "casos suspeitos", confirmando também

que a comprovação dê que um jogador tomou estimulantes não aJtera o

resultado da partida. E principalmente nesse caso, é claro, porque o Haiti
foi derrotado pela Itália.

'

JOGADOR CONFIRMA
Jean Joseph, ao. tentar 'explicar o resultado positivo do seu exame

anti-doping, admitiu que antes de viajar para a AJ emanha omédico lhe deu

"uma série de pflulas para ,'combater a asma", do�nç.a Que diz sofrer.
o professor Gottfried Schoenholzer, médico suiço que preside a >

Comíssão da FIFA, na Copa do Mundo deu esta explicaçã� sobre o

assunto:
- A phenylmetrazina (substância' encontrada 'no material colhido) é

prescrita geralmente, como uma droga dietética e que tem efeitos,
estimulantes. Apesar do regulamento da FIFA possibilitar a eliminação da

Seleção inteira, no caso, é ser comprovada a ingestão deliberada de

estimulantes, acho que a Íleeisão disciplinar nesse caso se limitará apenas à
expulsão de Jean Joseph, Uma medida mais drástica teria sido adotada se

os dois jogadores haitianos examinados tivessem apresentado um resultado

positivo após o jogo de sãbado, Mas tal resultado sófoi apresentado por
'Jean Joseph.

Formam a Equipe: Francillon
(Haiti), Brietner (Alemanha Oci­

dental), Bec'kenbauer (Alemanha
Ocidental), Rijsbercger (Holanda)
e Vogts (Alemanha Oriental) Dye-
,na (Polônia), Boneff (Bulgária) e

Rivera (Itália), Rep e Cruyff (Ho-
landa) e Lato (Polônia).

'

• Ainda que no terreno desporti­
vo os latino-americanos nada dê­

monstrassem, até agora, no que
diz respeito a indisciplina a Amé­
rica Latina está se sobressaindo no

X Campeonato Mundial de Fu­

tebol.
Após terem sido disputadas

oito partidas, os três únicos joga­
dores condenados· são latino­
-americanos. Dentre os oito atle­
tas que receberam cartão amarelo,
.seis pertencem a seleções da Amé­
rica Latina.

A punição-mcis gravJj foi ades­
,classificação decretada pelo comi­

te organizador da FIFA contra o

haitiano Ernst Joseph por estar

drogado. O uruguaio Júlio Castillo
foi suspenso, por três jogos, por
agressão "com .ânimo de,' vin­

gança" e o chileno Caszely por
uma partida, por agressão.

R e ceb eram cartão amarelo
Walter Mantegazza, Pablo Forlan
e Juan Masnik, do Uruguai; Ro­
berto Perfumo e Carlos Babing­
ton, da Argentina e Pierre Bayon­
ne, do Haiti.

Convém lembrar que' o jogador
que por duas vezes receba o car­

tão amarelo fica automaticamente
suspenso por um jogo.
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ATAQUES DEFESAS

GRUPO I J V E .D PG PP GP GC SG
'

'

10. Iugoslávia , 9 10. BRASIL o
20. Alemanha Oco 4 Alemanha Oco O

430. Alemanha Oro 3 Bulgária O 19 Alemanha üc. 2 2 O O 4 O 4 O
Itália' 3 Escócia O
Polônia 3 Holanda ,

29 Alemanha Or. 2 1 ,- O 3 1 3 1 240. Argentina 2 Iugoslávia ,0
Escócia 2 Suécia O'

Chile 2 O 1 1 � 1 3 ·1 2 -1Holanda 2 20: Alemanha Oro 1 3�
59. Chile 1 Itãlia 1

Haiti 1 30. Chile 2 49 Australia 2 O O 2 O 4 O 5 -5•
60. BRASIL O Polôriia 2,

-Austrália O Uruguai 2
Bulgária O 40. Argentina 3

G,RU P O II J V E D PG PP GP GC'SG,Suécia O Haiti 3
Uruguai O 50. Austrália 5

Iugoslavia
;

2 1 1 O 3 1 9 O 9Zaire O 60. Zaire 11 19
.

ARTILHEIROS I
-

29 Escoca 2 1 ' 1 O 3 1 2 O 2lo. Bajevic (Iugoslávia) com 3;
;20. Latoo (Polônia) e Rep (Holanda) com 2;

3g BRASil' 2 O 2 O 2 2 O O O30. Dzajic, Surjac, Katalinski, Bogicevic, Oblak e Petrovik (Iugoslávia), Breitner,
.Overath, CoImann e Müller (Alemanha Oc.), Heredia e Babington (Argentina),

11Rivera, Benetti e Anastasi (Itália), Lorimer e Jordan (Escócia), Streicht e Hof- 49 Zaire 2 O O 2 O 4 O -11fman (Alemanha Or.), Ahumada (Chile), Sanon (Haiti) e Szarmach (Polônia)
com 1

GOLEIROS é <,

lo. Leão (2 jogos. BRASIL), Marie (2 jogos - Iugoslávia), Harvey (2 jogos - Escô- GRUPO III J V E D PG PP GP Ge SG
cia), Maier (2 jogos - Alemanha Oc.), Jogbloed (1 jogo - Holanda), Gôronov (1

19 Holanda 1 1 O O 2 O -2 O 2-jogo - Bulgária} e Hellstroem (1 jogo - Suécia) com O;
..

20 Zoff (1 jogo - Itália) e Jurgeri Croy (2 jogos - Alemanha Or.) com 1;
\

'
, <,

"

30. Vallejos (2 jogos - Chile), Mazurkiewícz (1 jogo - Uruguai) e Tomaszewski (1, 29, Bulgaria 1 O 1 O 1 1 O O Ojogo - Polônia) com 2;
40. Camevalli (1 jogo - Argentina) e Francillon (1 jogo - Haiti) com 3; >-1
50. Jack Reilly (2 jogos � Austrália) e Tubilandu (65 m de jogo - Zaire) com 5; I Suécia 1 O 1 O 1 1 O O O
60. Kazadi (1 jogo e 25 m. - Zaire) com 6 �

ARTILHEIROSNEGATIVOS 49, Uruguai 1 O O 1 O, 2 :0 2 ' -2
Colin Curran da Austrália pró Alemanha Oro

-
_

EXPULSÕES
Caszely do Chile, Montero Castillo do Uruguai e�ulamba do Zaire. GRUPO '.' IV J V E D PG PP GP GC SG

"

NÚMEROS DA PRIMEIR� RODADA
-

19 Itália --,,1- 1 O ,O 2 O 3 1 2Gols\ 16
Total de espectadores 320.000 .

Maior bilheteria 83.000 29 Polônia 1 1 O O 2 O 3 '2 r
Jogadores advertidos

"

16
Jogadores suspensos 2 39 Argentina·, 1 O O 1 O 2 2 '3 -1

..

Caszely do Chile, um jogo
49 Haiti· 1 O O 1 O 2 1 '3 -2Montero Castillo do Uruguai, 3 jogos y

/

/

;SEGURADOR1tMINEIRA Opera em

todos os rames de seguros
Rua Victor Meireles, 30 - 10. Andar - Fone 30-83' Hnrianépelis
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grupo I

Alemanha Ocidental
garantiu a sua vaga

pela ponta-direita, onde
Vogts, CuDmann, Gravowski,
e Overath confundiram seus

; oponentes com suas triangula­
ções. Eles poderíam ter mar­
eado meia dúzia de gols. no
primeiro tempo. No segundo,
os. australianos acabaram com

dez' homens ,em campo: quei- .

maram as daas substituições,
e Alston saiu contundido, aos
17 'mmutos. Mas mesma as­

sim, resistiram até o fím.Tan­
to que, faltando sete minutos
para terminar, Abonyi -acer­
tou uma bola na trave. Foi a
única ameaça pa,ra o·-g<ll ale- .

,_ .

mao.
.

cisar de uma vitória, de prefe-
.

rência por goleada, para ga�
rantir a c1assificaçãQ,. razão
pela qual a equipe austjaliana
não aspira mais nada no tor-

'

neio,
Os alemães, com Becken­

bauer liderando, arrasaram

com a defesa australiana e,
muitas vezes, fizeram seus

adversários parecerem amado­
res. Os ,3· mil espectadores

.

que lotaram o Estádio Volks­
park, de Hamburgo, vaiaram
muito quando seus jogadores
diminuíram o ritmo de jogo

.

na última meia hora da parti-
. da. É que Beckenbauer havia
ordenado aos jogadores que

.

dimimuíssem o ritmo de jogo,
retendo a bola nos' ú1titnoS
-mínutos da partida, enquanto
os australianos estavam cansa­

dos, Com isso, a seleção ale-
,

mã começou a receber os apu­
pos da torcida, que aumentou
ainda mais quando Becken­
bauer fez um gesto. de repto­
vação,para.os torcedores.

A equipe alemãmostrou-se
confiante no primeiro tempo .

e dominou completamente o

meio-campo. Para os austra­

lianos, foi um pesadelo com-
.pleto, Um ataque adversário
sucedia a outro, geralmente

A AI emanha Ocidental,
uma das equipes favoritas pa­
ra li conquista da Copa do
Mundo, 'tornou-se a primeira
seleção a garantir sua classifi­
cação para as quartas-de-final,
ao derrotar ontem a Austrã­
lia, por 3 a O. O primeiro tem­

po já terminou com uma van­

tagem alemã de dois gols.
Agora, _

mesmo que percam
pára a Al emanha Oriental, no
próximo sábado; os ociden­
tais já podem comemorar a

passagem para o turno seguin­
te do campeonato.
Overath marcou o pri­

meiro gol, num tiro rasante
de fora da' área, aos 12 minu­
tos. Culmann aumentou a

vantagem, ao arrematar de ca­

beça um passe de Hoeness,
aos 34. Aos 8 minutos da se­

gunda etapa, o goleador Gerd
Mül ler cabeceou um centro
resultante de escanteio, esta­
belecendo o placar final. Este '

foi o primeiro gol de Mül ler
n6 campeonato. I. ,.

DESCLASSIFICADA
Por outro lado, a Austrália

praticamente já se despediu
da Copa, pois não tem ne­

nhum ponto ganho, e jogará
contra o Chile, sábado próxi­
mo. A seleção chilena irá Ilre-

A-Alemanha. Ocidental jo­
gou com Maier; Vogts, Bi-eit­
ner, Sehwarzenbeck, Becken­
bauer, e Cullmarm (Wimmer);
Hoeness, Overath, Grabowski,
Mül ler e Heiynckes (Holze­
bein). A Austrália perdeu sua

segunda ,partida com Re�y;
Utjesenovic, Wi lson; Sehae­
ffer, e Curran; Ri chards, Ma-.
dao, e Campbell (Abº-nyiien); .

Alston, 'e Buljevic (OI Ierton],
O' j uiz foi o egípcio Mustáfa
Kamel, auxiliado por Al fenso
Gonzales Archundia, do Mé�
xico, e Edson Nunez, do Pe­
ru:Overath, aoslZ minutos de partida, o primeiro gol.

. A Alemanha Oriental empatou ontem por um gol com O. Otile, em
partida disputada em Berlim, pelq Grupo I do. Campeonato MUi!.dial de
Futebol. Os gols foram marcados no. segundo. tempo, por Hoffman, aos 12
mínutos, para a Alemanha, e Ahumada, aos 18 minutos, para o Chile. A
partida foi assistida Por dez mil espectadores, que durante uma hora, antes
do início. do.jogo, presenciaram um espetáculo. artístico musical.

A seleção. chilena Jo.i vaiada quando. entrou em campo, pelos torcedores
·

da Alemanha Oriental. Quando. fo.i executado o. Hí no Nacional Otileno.,
apareceram entre Q público. dois cartazes coma inscrição "Chile sim, Junta
não". Fora as vaias, estas foram as únicas manifestações contra o. país .

andino, durante o jogo,
'

O Chile iniciou a partida, mas imediatamente a Àl emanha Oriental
·

passou ao. ataque. Quando se preparava para entrar na área, Hoffman foi
derrubado. por Árias. Streich cobrou a falta e .seu chute violento f.o.i
defendido, pOI' .Vallejos, Ao.S quatro minutos, os chilenos fizerain seu

primeiro. ataque. Valdez deu um passe longo para Reinoso, na ponta
esquerda,. que foi contido faltosamente por Weise. O .mesmo Reinoso
cobrou a falta, facilmente defendida por Croy.·

Atlos sete minutos, a Alemanha pressionou na base dC combinações
rápidas. Uma, feita entre Sparwasser e Ki ruche, foi finalizada com um

arremate do último, que rebateu no. corpo. de Fi gueroa ..Deste momento em
diante; a equipe. alemã submeteu os chilenos à cerrada marcação,
impedindo-os de realizar seus caracter Isticos passes curtos; O primeiro.
tempo terminou com um aparente dom ínio alemão, mas com alguns
contra-ataques chilenos.'

,.

No segundo tempo, aos 3 minutos, quase que o Chile marcou, numa

jogada iniciada por Fi gueroa, que lançou Yavar. Este passou para Reinoso,
que arremessou direto. no gol, tendo Croy espalmado, e Bransh aliviado.
Também muito equilibrada esta fase dar partida. Ao.S 13, aconteceu o. gol
dos alemães. Uma falta de Garcia 'em Ducke, próxima à linha de fundo.
junto à, área. Cobrada _ por Ducke, a bola subiu. Hoffman, na corrida, .

cabeceou e a enviou para as redes .

.. A resposta chilena não. tardou, Aos 18, Garcia centrou baixo ,para
Ahumada e Reinoso. Ahumàda recolheu o passee completou para a meta
de Croy,Daí em diante, entusiasmados com o. empate, os sul-americanos

lançaram-se todos ao. ataque, e começaram a dominar todos os setores do.
campo. O j ogo curto. e ágil' dos chilenos foi aplaudido pelo. público, ao
superar a marcação. do. time adversãrio, Mas não conseguiram mais nada,
salvo algumas jogadas que fez a torcida vibrar um pouco. Os alemães
respondiam com rápidos contra-ataques, também carentes -de finalização.

O Chie conseguiu seu primeiro. ponto na Copa com VàIIejosj Garcia,
Figueroa, Quintam) e Ãrías: Paez, Valdes, e Reinoso; Ahumada, Socias, e
Veliz. A AI em�ha_ Oriental complicou-se um pouco ná tab�la de
classificação. .cóm Croy; Bransh, Weise, Streich, e- Wastylich; Sparwasser,
Vogel, e Irmscher ; Ki rche, Seguin, e Hoffman.· O juiz foi o. italiano. Aurélio.
Angonese.

Empate do Chüe adie'!
decisão do 29 lugar

'

Uma boa defesa de· Vallejos, protegido por Figueroa

CASA, {SPORTE IRua üeenero, 9·
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